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Anuncia o Ministro Francisco Negrão c\e Lima NovaAtitude do Itamarati Para Solucionar os Problemas Internacionais
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Discurso pronunciado ontem ao| assumir o cargo — Somos ros-
poiisovois pulo nosso próprio destino, disse o novo titular do Ex-
terlor, nao nos sendo possível obedecer senão às idéias que mol-
dam nossa personalidade nacional — Empenho em favor da paxo das soluções que lia rmon Izem todos os povos

ir. NegrSo de Lima, oo tomar posse

ASSUMIU o cargo ontem o
novo M, das Relações Kxterlo.
res, Sr, Francisco Negrão de
Lima, A solenidade realizou.
-se pela manha, no Itamariu
ti. prosamos todos os chefes
de missões diplomáticas acre-
ditados no pais, alta» auto.
rldadcs civis c militares, con-
gusslHtOK o figuras do mun-
ilo político.

POSIÇÃO ATUANTE

Manifestando o desejo de
i|i !• nosso piiis troque a ali-
nulo n\e agora mantida pelo
Itamaratl, por uma posição
atuante no cenário mundial,
cllou cm seu discurso o novo
chanceler estas palavras do
Sr. Kubltscheck:

«Não convém mais formor-
mos. um mero conjunto coral,
uma retaguurdu incaracterls-

tica, um simples fundo de
quadro,; Esta 6 n realidade
dos tatus, acentuou o novo
chanceler, porque somos res.
PuisAvoIh por nosso próprio
destino, c a nossa Unha de
conduta 6 de povo livre, com
valores morais o materluls a
doionder, motivo porque não
nos é possível ser obedientes
konflo Ah Ideius que moldam
nossa pcrsunulldade nacio.
nal. v

A QUESTÃO DO
OCIDENTE

Abordou 0 sr. Negrão de
Lima o demitido tema dn
«civilização ocidental e crls-

tã". Disse que nossa solida-
rledude oo Ocidente será dl-
toda antes de tudo pelos
conceitos du -democracia
política e racial, de nação
crista que desejamos ser»

c que ao falarmos em Oul<
donlf dovomos ler em vlsia
o que nessa dcnomliinçao
se contúm ,'do tcultura, do
concepção e do estilo do vi-
dn».

Tm política dc solidário,
dade, acrescentou nesse
pomo, -não nos tolho a es-
perunçu nem o propósito de
empregar o quo hft de mo-
lliui em nós nu preserva-
ção da pu/ o no empenho dc
lograr soluções que hnrmo-
ni/.om todos os povos*.

KENOVAÇAO TÉCNICA

Keíerindo-sc aos oíollos
das novas técnlcus diploma-
ticas que devem scr ajusta-
dos no Âmbito do Itamaratl,
declarou o embaixador Ne-
grilo de Lima que o respeito
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Míriam Quer Ir Para a Espanha
" ?
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Donos de Padarias Acham Que a Hora é EstaumcuuM unia nova crmpbmhb
PUU nUMENTM 0 PREÇO DO PIO

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo, for-

necida pelo Serviço de Mc-
teorologla, válida ate às H
horas dc amanhã, i a se-
gutnte:

Tempo entre nublado (
eocoberto.

Temperatura estável.
Ventos variáveis, fracos.
TEMPERATURAS DE

ONTEM:
Máxima: 32.0, na Praça

Barão de Corumbá.
Mínima: I6J. na Praça

Barão dc Taquara,

PRETENDEM LICENÇA DA COFAP PARA FABRICAR PÃO ES
PECIAL, LIBERADO, EM FORMA DE BISNAGA — CONTI
NUAM ALEGANDO PREJUÍZO, MAS SE RECUSAM A PERMI
TIR A VERIFICAÇÃO DE SEUS LUCROS —(Na T PAGINA)

Miriaiu •• seu pai A noi-
va do campeão do mundo,
Vavá, alimenta muitos e jiis-
tos sonlioj par o Itituro. Mas
envereda por um caminho
talvcí inglório, quando se
propõe a Iniciiiliva dc ir pro-
curar os dirigentes vuscalnoi
a fim de pedir-lhes que faci-
litem a saída de Vavá para
o futebol espanhol. Menina
Míriam, vocês poderão cons-
truir um solido futuro sem
que necessitem sair do Ura-
sil. Venha cerrar fileira na
campanha

OS CAMPEÕES DO
MUNDO SAO NOSSOS
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Reduzido Para Cr$18JD
0 Preço do Ingresso no Cinema Plaza

Vitória da «Operação Fila Boba», posta em prática pelos estudantes
f_;ESDE ontem, o Cine Pia-

za passou a cobrar ape-
nas 18 cruzeiros pelo ingres-
so pura a exibição do filme
v.O Príncipe c a Parisiense»,
que constitui a maior publi-
cidade já alcançada por Bri-
glte Bardot, sua protagonis-
ta, no Brasil, em face dos
protestos desencadeados pe-
los estudantes contra o pre-
ço de Cr? 32.00, que vinha
sendo cobrado pelo Circuito
Vital Ramos de Castro.

Deste modo, terminou co-
toada de êxito a ^Operaçãofila Boba» .posta em yrátu

ca pelos estudantes, na sex-
ta-feira, como tática para
derrotar a ganância daquela
organização cinematográfica.

FILAS DE VERDADE
Conforme pudemos cons-

tatar, durante a tarde de on-
tem, grandes filas desfila-
vam diante das bilheterias
do Cine Plaza, mas desta vez
integradas por reais especta-
dores, interessados em assis-
tir à película. Em sua maio-
ria eram estudantes que,
agora tinham efetiva possi-
oilidade de adquirir o seu in-
gresso. Aliás, o próprio por-

teiro afirmou que, ontem, o
público ern bem maior do
que nos outros dias, quando
o «Plaza* estava cobrando
32 cruzeiros por pessoa,

REDUÇÃO GERAL

Também nos outros cine-
mas do circuito Vital Ramos
de Castro. Astória. Olinda e
Mascote — os preços ante-
riores foram reduzidos, co-
mo resultado cia justa cam-
panha organizada pelos ;|o-
vens, com o apoio da opinião
pública.
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Bases Americanas no Polo Norte

Cogita o Governo Li-
banes de Apresentar
Novo Recurso à ONU

Ministro de Chamoun con-
siderou "precipitada" a di-
vulgação do relatório (Tex-

tó na 5» página)

# • &
O Polo Norte-está coalhais

de bases aéreas americanas
onde esquadrilhas de bombar-
deiros com bombas atômica*
estão prontas para lançar suas
cargas letais súbre a URSS. O
colar de agrupamentos militares
que cercam a União Soviética
dispõe dos mnis modernos cn-
gètthós de guerra. Nas fotos, a*
bases ianques no Polo Norte «t
o 5-52, quadrimotor que corit.
os céus do Ocidente, carregado..
de . bombas atômicas. (Reporta-
yem na terceira página do 6'»»

plcmcnto)

& * &

SBjíJÍr.vW ^ li1 p
$Ífl__fl «P'¦?:%¦' i' i m! *> * f*r 1

flfl mmmWÊ&tfSiJ £_§ • "* Jf ~ IKmW Irt^-ÍTIM ^ r^t»L# ^ &ÊÊÊpfS 8__G

¦í ¦_!_« ^r4 4 .^^^ISmímI mÊ Wè R_wl
¦ w^' Ém É ^>JijÈ m^f38 M^^^y
__B^_^_^_^_HB^_^___8^BwB_T^^^^tt-i: '^nwfTPwÉiliiy TUT bH" wBT' I

^_l _IF''B_i ^IIkÍ^^ÍÍIP^ ^o_3Kr
IH ¦¦& - wmwt sIBk

__ i Wkmà

Dulles Tenta Levar a França a
Recusar a Reunião de Cúpula

Denuncia a imprensa soviética os objetivos da viagem do Secreta-
rio de Estado a Paris — Convidado De Gaulle a visitar os Estados
Unidos — Terminaram as conversações — Deseja o governo de
Washington elevar a França à categoria de «potência nuclear»

(LEIA MATÉRIA NA QUINTA PAGINA)

Escolinha" de Arte Completa 10 Anos
cm Objetivo Atingido: é um Movimento

Conhecida no mundo inteiro a «Escolinha» de Augusto Rodrigues
tem servido como centro de observação para educadores de toda a
parte — Ameaça,de despejo e outras dificuldades vencidas —- Pro-

grama de comemorações do décimo aniversário
njjfePOIS de amanhã, dia'8,

Até Brigltté, a parisiense, ficou assustada com o espetacular aparato policial mobilizado para garantir
« etcorcha do espectador, pela direção do Plaza, que estava cobrando 32 cruzeiros por ingresso. A in-
Migèneia dbs estudantes e a força do direito que defendiam', contudo, acabaram por prevalecer sobre
t* cassetete^ e sôbre o. direito da [orça. De sorte q ue, agora, sem ser príncipe, quaíqucr iim pode as-
itttir ao filme francês pelos habituais 18 cruzeiros, sem necessidade de ver as exibições de ' far-ihest"
W8 m "waUentes" da Polícia Especial andaram oferecendo, nos últimos dias. também fora ¦ da ¦ tabela

e [ora do programa..
i '''I'- nli ¦¦nniiiíiiinii rir-m nm ¦ n ¦ i i
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MtJrm HOMICÍDIO PRATICADO, ONTEM PELA MANHÃ, NA

; XBXApÂÒ -CAR^O DE MAUÁ (LEIA NA SEGUNDA PÁGINA),
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a "Escolinha de Arte
Brasil" completará dez anos
tie existência. O programa
de comemorações é o seguin-
te: às 17,30 horas, na ssde
da "Escolinha", à Rua Maré-
,"hal Câmara, 314, com a
presenga do embaixador da
França em nosso Pais, sr.

. Beçiiard Haldlon, será inau-
?üradá uma exposição de
trabalhos de crianças fran-
cesas; às 18,30 . horas, no
mesmo local, recepção aos
artistas, educadores e de-
mais amigos da "Escolinha".

MAIS DO. QUE UMA
ESCOLA; E' UM

:. MOVIMENTO

Augusto Rodrigues, ftm-
dador e. incansável diretor
da "Escolinha 

, de , Arte",
çempre afirmou que o esta-
belecimento devia ser mais
que uma escola, pretendia
ser um movimento a ser Imi-
tadò, destinado não só a as-
sisto- crianças como servir
de centro de observação; e
levar as demais escolas a.-
introduzirem em suas clãs-
sés condições para a mani-
festação artística das criah-
çàs. ,0 objetivo foi atingido:
a "Escolinha" é um movi-
mento, já serviu de centro
de observação para cerca de
dois mil professores brasi-
ieirôs e estrangeiros que,
neste» iilUmos 4sz «ins, Si-

zeram estágio ali. Ainda ago-
ra, um educador chileno e
outro argentino estagiam na"Escolinha" e dois brasilei-
ros ligados ao estabelecimen-

- to observam os métodos pe-
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nos, cuja idade varia de •*
a 50 anos.
AMEAÇA DE DESPEJO E
OUTRAS DIFICULDADES'

Não contando com sub-
venção governamental fixa
(apenas algumas eventuais)
e obrigada a grandes despe-
sas com material didático,
viagens, etc. "Escolinha de.
Arte", tem passado por sé-

(CONCLUI NA 2» PAG.)

M0MJMENT0 EM BRASÍLIA
PARA OS CAMPEÕES

Os' diretores' da 'Associação Atlética Banco do Brasil esti-
"eram, lia manhã dc ontem, no Palácio das Laranjeiras, a fim
de comunicar ao Presidente da República a sua decisão de ini-
ciai unia campanha visando' erigir, em Brasília, um monumento
em homenagem aos campeões mundiais dc futebol de I95S. me-
diante subscrição a scr aberta entre os funcionários do nosso
principal estabelccimcnto.de crédito. Acompanhando os srs. He-
lio Faria: presidente da AABB c Francisco Silva Nobre, Heitor
Pereira Cotnm e Paulo Brcno de Oliveira, seus viec-presidentes,
estiveram cm Palácio os srs. Sebastião Paes de Almeida, presi-
dente do Banco do Brasil, Israel Pinheiro, presidente da NO-
VACAP e: Marcial do- Lago, presidente da Fundação da Casa
Poi.ular: Na foto. fK quando conversava com os visitantes.
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Augusto Rodrigues, fundador e
atuai diretor da "Eicoliriha
'.:''• de Arte"

dagógicos britânicos. Expo-
sições de trabalhos realiza-
dos pelas criahças-aiunos da"Escolinha". são kvadas a
todas as partes do mundo,
despertando interesse.

E não . ló professores e
crianças têm se beneficiado,
dezenas e dezenas de adul-
tos de diferentes idades já
passaram pela "Escolinha de
Arte Brasil", onde estudam
AtuaJ-oontfi csíc* Ua lãs «lu-

Ameaça de Nova Greve
Dos Motoristas dos Ônibus

Os empregadores estão desrespeitando o acordo de greve —* Não
estão sendo pagos os atrasados salariais — Só agora foi nomeada
a Comissão que estudará o problema das tarifas — Grande assem-

bléià dôs trabalhadores, no dia 23

OS 
MOTORIStAS, aespa.1-

chantes e trocadureb de
ônibus marcham para uma no-
va greve, uma vè» què, jâ
transcorrido um mês do prazo
de 45 dias para que aa auturl-
dades e os empregadores ti-
zessem um novo estudo «Obre
í. concessão do aumento tarl-
íârio, nada íoi feito de concre-
to, Ifitu toi--« que declarou li

uossa reportagem, um dos mem-
bros da Comissão de Greve.

Os motoristas, como é sabi-
do suspenderam o movimento
grevista após a assinatura de
um acordo pelus empregadores,
empregados e autoridades, Sfc.
gundo o qual no prazo de 45
dias seria es_idada uma iúr-
mula que possibilitasse a elo-
vaçflo da diãria dos motorista»

de 230 para 270 cruzeiros. En>
tretantu. decorridos dois tercoJ
do prazo estabelecido, foi ape-
nas nomeada' a Comissãu ftn-
carregada de realizar os es-
tiuins.
NAO PAGAM OS ATRASADOS

O sr. Melando Kuchid, presi-
dente do Sindicato dos Conduto*-
res de Veicules Rodoviários «

{CONCLUI NA. $*¦ P-AQJ,
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DONOS DE PADARIAS ACHAM QUE A HORA É ESTA

AITIGDUI UNA NOVA CAMPANHA
PARA AUMENTAR 0 PREÇO DO PÃO

i PRETENDEM LICENÇA DA COFAP PARA FABRICAR PAO ES-
PECIAL, LIBERADO, EM FORMA DE BISNAGA - CONTI-
NUAM ALEGANDO PREJUÍZO, MAS SE RECUSAM A PERM1-

TIR A VERIFICAÇÃO DE SEUS LUCROS
P NTU.SI ASMADOS com
**• o sucesso quo v«"m ob-
tendo m Interessados na ma-
joritçflo «Io prc;o do leite,
on iimpríntArlos do padarias
vn„ reiniciar a campanha
pelo aumento do preço do
pau, denta feita reclaman.
do da COFAP pcrmlssAo
para fabricar o páo ospcclnl,
liberado, em forma de Ws*
nagn. Essa modificação,
conforme declarou à repor-
(agem o sr. Wnlter Silva
Araújo, presidente do Slndl-
cato dos Proprietários de
Padarias, n.lo visa aumentar
o preço do pão e sim pcrml*
tir aos panlfieatlorcs maio-
res lucros, dentro tia atual
t-iboia.

Na verdade, poróm, nin-
•juém eíiá em condições de
garantir quo rom o direito
de produzir pao não labe.

lado em forma de blsnaga
(a forma mais apreciada pe-
Ia população) os proprletá-
rios tíe padarias continua-
r;"o a fabricar o tipo tabe-
lado.
TERÇA-FEIRA O REINICIO

DA CAMPANHA PRO-
AUMENTO

Nr próximo dia 8, quando
se comemora o Di» do Pa.
nlflcadcr, os dois mil e tan-
tos proprietários de pada-
rias do Distrito Federal, ao
que conseguimos apurar,
tornarão públicas as nor-
mas da nova campanha pe-
lo aumento do preço d0 pao
que pretendem desencadear.

A' nossa reportagem, o
presidente do Sindicato dos
Proprietários de Padarias
adiantou que não se cogita
dc adotar represálias para
forçar u COFAP a autori-

/ar o aumento de preço do j
pilo.
CONTINUAM ALEGRANDO

PREJUÍZO
O argumento de próprio*

tárlos de padarias no rei.
vlndlcar majoração do pre-
Co do pão continua sendo
u «le que a vt-niln de pão

H Ci*$ 17,."..l pur quilo «lá pre-
]ulzo. Hi-ctisain-se, todavia,
a permitli quu a COFAP
proceda a uma verificação
de lucre», instalando nas pa-
dunas caixas, reglatvadorai
para apurar o movirt^~nto
dc venda de pão, di bíscòl-
los, dôccs, bebidas, mantel-
ga o outros produtos ven.
dldos nesses oítabclecimeil-
tu.; A teoria da COFAP é
que o pão é apenas o cha*
marte para venda de vario-.
outro: produtos quc dão al*
tos luetoe.

Radical Transformação na Política
Sanitária Com Relação a Lepra

Tese defendida ontem em Belo Horizonte, pelo professor Orestes
Diniz, representante do Brasil no I Seminário Pan-Americano sô-

bre a profilaxia da lepra — Encerra-se amanhã o certame

PROFESSORES DE DESENHO DESEJAM MAIOR
ENTROSAMENTO COM A MATEMÁTICA

Um dos três pontos mais debatidos entre os representantes ae-jia
disciplina no Encontro patrocinado pela Casa do Professor — Ou-

trás reuniões serão feitas

UI-,1.0 IIOttIZONTB. 5 (Aiít-.n-
cia Nacional) — Falando po»
rantt" o pi-ln&rio «to I SemlnA-
rio Piin-Ami-rlcniio «flbrn profl-
1:.J.1.1 tia ll.pill. .,i-|t:iiilz.i«li, in-
lo MlnUtórlo ti.i Saúda o -. n.-
partl.-ilo SnnltArln PuivAmorl-
«•«nu, ti profesHor Orotlcs Dlni»,
llfll-fH.lt, .Io I.I 1 .11, .|, |. ll.l.-l, ||
tono do quo <*. neco-H-Arla uma
radical tranifcirmaçflo an poli-
llca sanltArlii ..-oni renp«lto a
ondcnila leprôtlca, prlnclpnl-
nio.ilo .iti.-.mu. ..,.•. ii..tt.iiios quovi.iii.i.n st.i.io cmi.rej-a.lr.; no
nen combato,

O toma oficial «Ia. rcuniAo
discutido ora o quinto, IntUu-
lado "O problema da lopra a
¦ua IntogruQâo no» itervlço* ge.
rals do .-iuOdí públk-*. "IJele»

r.iiI.i*. d» di\i.ri.0H puinci .1.1
América i-itinu tomar«un p ¦•
ativa .uni debato» o ouvli .
ntonlnmonto ft exponicdu pr, •
t-u ....¦• foi apreMiitiida pelo .
r«tOl* do H.-rvl(;o Naolouii" '|«
I.Opra do Ura-ll. T.nlt.i ...... •
fentRRim o donejo «lo conhecoi
do porto ua iflcnleai .ltio esta-
vam empregando nn lutu con-
tra o ni... do Ibn*.en • o» ro-
silKadot que o GoT«'irno do lira»
vil VM,. obtendo oom tal* pr&tl»
i:.i n.

NOVO KlBTfc*MA OH
Tn Alt ALUO

t

Km 1-ciiimn-, .'t tos.» expottm
pelo professor OrentM Dinls
Informou quo t<*das aa ornx-r-

Ameaça de Nova Greve Dos...

Trr.S pontos íiindamen-
tais mostraram os mestres
dc Desenho desta capital,
sm suu reunião feita sob os
auspícios da Casa do Pro-
fessor, pnra que haja me-
lhor aprovei;amento no en-
Bino Sfecundúrio. O primei-
r0 dè.es segundo a maioria
dos participantes do I En-
contro dos Mestres da dis-
elp.ina. e a carência de equl-
pamento adetr-uado para o
maior aproveitamento por
parte dos alunos. A exis-
tenda tio material necessá*
rio nca estabelecimentos de
ensino poderia oferecer às
voc-a(ú"s campo propício
purê urr. encaminhamento
4 maiOf orientação.

. Já a .segunda p.irte deba-
•ile;;. f ti;.-, mais importantes,
dado que se refere íi possi-

bilidadr de ser estabelecido
um maior entrosamento en-
tre os mestres de Desenho
o de Matemática, visando,
principalmente, a unifica-
çâc da simboloRla usada
em ambas, as disciplinas. Co-

CONDECORADA
ANÉSIA PINHEIRO

MACHADO
Km cerimônia realizada na

en-.baixada do Paraguai, a
aviadora Anésia Pinheiro
Machado, pioneira da avia-
ção civil no Brasil e decana
da aviação feminina no mun-
do, recebeu a condecoração
da «Ordem Nacional do Mé-
rito» daquele pais, no grau
de Oficial.

U1S2.; CASA SEM LIVROS É ÜM CORPO SEM

ALMA", (Cícero)

Leia Nossas Edições
FnuriCA

\:. Obras escolhida.* dc Marx-Engels, i* vol
jij Obras escolhidas de Lênin, 1' vol
|! Obras escolhidas de Lênin, 2» e 3' vols. (cada) .,

O 1» Brumário de Luiz Bonaparte, de K. Marx ..
O Socialismo e a Emancipação da Mulher, de V,

Lênin  20,00
Salário, Preço e Lucro, de K. Marx  10,00

Cr*
90,00
25,00
45,00
40,00

FILOSOFIA

Maíerjalismo Dialético (Manual), Init Filos. «Ja
U. R. S. 

Teoria Marxista do Conhecimento, de M. Rosental
Conoapçiio Materialista da História, de G. Pie-

Kh&nov 
4***a«s»tt5-d- '-'itE-iamentais do Marxismo, de G.

Flekhânov 

Cl RN Cl A

80,00
30,00

35,00

50,00

A Origem da Vida, de A. Opãrin 40,00
O Parto sem dor, de Lamaze 120,00
O Vôo no Espaço Cósmico, de A. Sternfeld .... 100,00
O ABC do Sistema Solar, de V. G. Fesenkov .... 100,00

EDUCAÇÃO
WiWl

60,00A Educação na URSS, de Paschoal Ijemme
A Educação Norte-americana em Crise, de Dlver-

sos Colaboradores  70,00
O Socialismo e a Educação dos Filhos, de A. Ma-

karenko  40,00
A Educação Comunista, de M. Kalinin  35,00

NOSSO ENDEREÇO:

Rua Juan Pablo Duarte, 50 -
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PALMEIRAS FAZ PROPOSTA
VISTA A ZACALO

O treinador Fleltas Sollcli,
porem, Jà. declarou que "por
causa do um soldado não ao
perdo a guerra". O treinador
paraguaio conta com a nova
geração rubro-negra, ,-i, princi-
palmento ,com Alfredlnho trel-
nado para a posição de Zagalo.

mo esta parto ò eminente-
mente didática o a reunião
contou com a presença do
CoPideimdor de Programas
da f-ADES. íoi lembrada a
idéia de ser constituída uma
comissão misva, com o obje-
tlvo de eíelivar a tão so.
nhada unificação da nom-en-
clatura, como agora fizeram
os professor es oa língua
portuguesa.

TRÊS MODALIDADES
DE TRABALHO NA

DISCIPLINA
|

O teiceiro ponto que cen- I
tralizou a atenção de mais i
de cinqüenta mestres no I !
EnconIro íoi 0 relacionado
com a falta de entrosamen-
to entre as três partes do
programa oficial, dentro da
própria cadeira: os desenhos
geométrico. decorativo e
natural. Aqui também os
participantes da reunião ü-
caram acordes de que há ne-
cessidade de encontrar-se
uma fórmula que avive o
plano dé trabalho cm todas
as iér.fcs d0 curso secun.
r-ário de maneira a ààr ao
estudante meios seguros ae
um aprendizado completo
dos diversos assuntos reuni-
dos na disciplina.

Enire os professores que
formaram a equiye orien-"adora do Encontro encon-
travam-se o sr. Alcidio Ma-
Xra de Souza e a professo-
ra Léa Bustamante, que
acham 0 Desenho uma par.
te in.portante do arlal cur-
rículo, principalmente por-
que é matéria incluída em
diversos exames tle admis*
üão a escolas superiores e
serve de fundamento a vá-
rias profissões.

CONSTITUÍDA UMA
COMISSÃO PARA

UNFICAÇAO

Além fle possibilitar um
clima de franco debate sô-
bre as necessidades t!:. dis-
cinlina os mestres tie De.
senho "t-nstitur.im log0 após
n reunião um., comissão pa-
ra trattr dos (u.D.erras de
unifica.?.., da simbc-iogia e
da nor.cnclal..:.; usada, vi-
sar.-io i ui ao» alunos meios
de aprendizado res.is racio-

1 nalizado. A presidência desta
! comissão caberá ao profes-
! sor Ar> Quii.te a, do Cole-
> 17ip Miluai. Dentro de mais
j alguns d!as deverá a mes-
| ma reuliíf.se oiganizár o

coryio "lu técTiicoi* que ofe-
tuará os èsiuljs bãsicos pa-
ra o anteproiito que o di-
retar do E isino ''ecuntlá-

rio envia.á a,i -.-.iristro da
Educação e Ca.-iuja.

O Palrnoras aumentou eonsl-•iTilvelmoiite a proposta Inicial
feita ao jOK.idnr üagulo, do"Clamenuo, ao saber quo o Bo-
:atogo não achava "tüo tabu-
losa assini" essa proposta, p
tlube do Parque Anllnlca ha-
via oterecitio doía milhões o
quinhents mil cni-jelros ao jo-
íador a titulo de "ltivat,", qua-
renta mil cruzeiros do ordena-
do mensal e, ainda, 10 mil cru-
metros correspondentes) ao satã-
rio do sua espfisu.

Agora, o novo clube t"e •"'•¦
ilnho oferece ao ponteiro oarn-
l.eâo do mundo três milhões e
quinhentos mil cruzeiros a if-
tulo do "luvas", 40 mil cruzei-
ros de ordenado e um emprego
.1o "0 mil cruzeiros mensais.

N.lo resta dúvida qne, den-
ia vez, ... Botafogo concortlaríi
nue a proposta 6 realmente fa-
bulosa, aZgalb tllficilmento po-
lerú. deixar do aceitar o ofa-•"cimento do Palmeiras, embo.

ra o tccnlco.dlrlgentc João Sal-
Sanha conlinui firmo no pro-
nfisito de levar o craque para
General Severlano.

AFLITOS, MAS
CONFOF.rtiADOS

ns círculos rubro-negt-os con*
tliiiiaiu bastante apreensivos
com a saída de aZsalo. ü j.i-
gador é bastante estimado na
G&vea, onde começou sua cai-
reira. Acreditavam os türlgea-
tes tio Flamengo na perma-nêncla do Zagalo ema vez piesüo muitos os laços de timizii-
de que .. prerifleni a --.Mite ru-
bro-negi-u. ''.:.;-..l„ oi.a -£uSll\i.
to" p.u-.i l-'li.iius Sulloh «"Chiii.ül.iuii.iii. - paiü ,;s SK{1..

"GARRO
0E FOLIA»

O Departamento Social e
Recreativo do E. C. Itaúna
está em franca atividade,
promovendo reuniões dan-
santes e show que têm se
realizado com pleno êxito.

Agora, o quadro social se-
rá brindado todas as quar-
tás-feiras com o «carro da
folia», a nova atração do
prêmio da Rua Haddock Lo-
bo.

Violento
Temporal
em Maceió

MACEIÓ, 5 (Do corres-
pondente) — Violento tem-
poral, como há muitos anos
não se registrava, desabou
ontem sobre esta capital.
Choveu ininterruptamente
mais de vinte horas. As
águas do Salgadihhò subi-
ram de maneira impressio-
hanto, invadindo rle^^naR de
casas no Poço e na Avenida
da Paz.

Toda a cidade estíl ,'ilaga-
da. A população mostra-se
inquieta, ante a ameaça de
novo e mais arrazadpr tem-
poral, cujas conseqüências
seriiim imprevisíveis.

(COXCLUSÂO DA V P4GJ
Anexai, atlrmou quc o motivo
do maior descontentamento en»
tre oa «ens colegas consiste no
não pagamento «los atrasado»
Ralarlals. o ãcOnlo pára a In-
terrupç.S.o d.t grovo c-tabolecia
que os atrasados seriam pagod
em duas presta.:úes, contudo a
maioria dai empresas de flnl-
bus n.lo respeitaram essa cüu-
snla.

PODER." U.-.VEK GREVE

Salientou ainda o sr. Rachid
que os motoristas não têm co-
mo objetivo principal a defla-
grat-ao «ia greve, mas tâo sil.
mente a conquista da equipa-
niíão salarial, entretanto, 6
muito possível a deflagração do
movimento, caso o problema não
seja solucionado até o dia 22,
Salientou o presidente dos, mo-
turistas que a palavra defini-
tlva será dada pela grande as.
sembléla do dia 23.

r'i:.\ZO SUFICIENTE
O sr. Mecando Rachid, que

representa os ....nonatas na
Comlssío de Estudos, aflrmt.u
quo o prazo 6 suficiente para
it Comlst-ão concluir os seus
trabalhos, contanto quo asflm
o queira.

A ComlssAo astA. assim c-n.••
tlt tilda: contadores Miguel Ed-
mar Arruda e Hélio lirnga (Ml-
nlstérío do Trabalho), Coronel
Abdias Arruda doa Santos (Ml-
nlstérío da Guerra), Evnldo
Santos e Mário Neves dos San-
tos (Sindicato das Empresas
do Ônibus), Jos<) VeUsco Portl-
nlio o Manoel Rodrigues Fl-
lho (Sindicato dom Jornalistas
a de Proprietários de Jornais),
Marcos Housi Neto c Henrique
Capam (UNE o AMES), Me»
cando Rachid (Slndlclto dos
Motoristas), Olímpio Galego
Soares (Secretaria das Flnan-
«•aa), Hélio lUiynsíord (Banco
da Prefeitura), Francisco da
Costa Faria Filho (Serviço de
Ônibus do Departamento ile
Concessões). Luiz Ribeiro «
Lauro Dantas FUho (Departa.-
mento de Concessões).

vocOu Justificam sobejamont*
tt esperança «lopotltldo no novo
olstem-k lançado no tratamento
dn mui, compreendendo ¦ sita
busca o a profllaxl i -. domift-
Ho, do modo simples • alta-
mento econômico, |i.-«mibiiit*»n-
d., lli.i i'i.|ll.'.'lc efetivo tln .-iiile»
n.j.i.

M.ii- ...letintit, rotoriu-»» u «ia»>
lepi.iu do tirtisll u um limito
cril.t'.), 1.. qu» vii.lo na.vccn-
do >t íi..|.."I.-."h. de uma «.-iiiiipk-
ta rovltltlo us conceitos d dou»
trl na* tornados obsoletos dcan»
to das mdern.ts concop^nei. de
trabalho com roterúncla à en-
fermidade. Os horizontes re am-
pilam e se t.urporlflcarani nt>
¦Mpti-lto da Medicina preventl-
v«.

DUGNÔSTICO B
TRATAMENTO PRECOCE

/
Tendo como coordenadas prin-

cipais — finalizou o professor
Orestes Dlnli — a educaçüo so.-
nlt." rl.t, o diagnostico u o tra»
tamente precoce, a profilaxia
da endemlft leprôtlca llberta-so
das pelas que lhe unlluternliza-
vam a acuo. Caminha de modo
seguro para a conjugutj&o e co*
ordenação de todos os esforços
no supremo Interesse de aten-
der ao bem estar soclsl.

II
Os trabalhos do 1 Semlnâ-

rio Han-Am«/lcano tõbç» aro-
filaxla da Lepra ot-rüo encer-
rados amanha dia C, tendo a
suu Comissão Diretora convt-
dado o Presidente da Ropúbli-
ca para a sessão solene. Neste
certame regional tomaram par-
to os maiores nomes da Lepro-
locla americana, incluindo-so
entre êle» vultos como James
Dotill, dos Estados Unldos;
.''ticnne Montestruc, da Marti-
nica. Madre Marie Magdalena,
«Ia Jamaica: Amélia Agulrre,
do Paraguai; Henry Floch, du
(".uiana Francesa; Barba Hú-
bio, do México, e> BrantUo Fl»
lho, do Brasil.

-RIO, 8-7-1950-:

Continuar Cultuando os
(CONCLUSÃO DA 3» PAO.)
(FE.DI m. TIliURMturgO
Mfliié* (MM) — Paulo Zbyu
ko RUtlovIclin (PTn)

Hltplei-t« «ta IXuviaHa

I->ll.-lo Ni-ibIIi rioiViniáo
<FEB) — s«*-cii.'0 Pereira
fio Araújo (MM> - Antônio
Aleluia de Frelin» -feb» —
Hiltor CoiiNtnntlnc •.«, Parla
tMM) - ISmanut' v\ulma.
rften (MG) — Ivon Miranda
ée Azevedo Mala (PEB) -
Benjamim Aptiftlo Pavflo
(MM) — Kardec Lemme
(Í"EB) — Apariclo Alves do
Amaral (MM) — Novembrl.
na Augusta Cavallero (FEB)— Otaclllo Alves de Souza
(MM) — Armltage de Sou-
z« (FEB) — Arnaldo Rodrl-
gue-i de Uma (FEB) — Abe-
lerdo Nunes (FEB) — Joa-
quim de Oliveira Cruz (FEB)

—• Pedro Atnúrico l'ti*i-i
iMMi — Cyiine ni..* ... ! .
cainiiçAo (FEli) An..
Mnu/eln (ÃfM) .). emli
Koiliii de Souza (FEU)Ji-rzy Fordonsk (FÊBi
Genton Máximo dt» Axov'cd<
(FEB) - Vicente tia Comu
Mello (FEB) - Vicente ¦¦«
1'nula Uni ri-lo*. .|-'i;Hi Ji,-.• de Freltii-, (FED) - M.i.
uoel Tomai da Sllvn (FÍ'Ui

Joíio Martlrti do Ariiuju
(MM)) ¦ Edyr Mohtolro tle
Souza <F*r.l)i - Antônio Bar.
Iiosn (FEB) - l.iunWI.1 Al.
ve» de Souza (FKHi Al.l-
ro:- Otftvlo do' Sllvn (FEB)

MArlo do Ai uu In Puiuci
(FEB) - Franclico l"rqltns
(MG) Pnulo de Ollvclrn c
Sllvn (FEBI — MolchlHdfi¦"cferlno 

(FEB) Geraldo
Damaceno do Slquolro i FEB)

Geraldo Targlnu da Vtn\-
seco (MG).

Anuncia o Ministro Francisco
(00N0LÜ8I0 DA I* PAO.)
a um passado rico de tradl*
coca, com o que existe na
Casa do Rio Branco, longe de
aer um entrave ~s renova.
c«*wa que se exigem e quo se
liiipOcm, significa uma ga»
rantla dc continuidade e con-
slstèncla no arrojado caml.
nho cm que acabamos de ln»
¦'tessar. Urge, portanto, es-
tnrmos atualizados, com so-
luciles novas diante dos pro-
bk-ma,s novos que nos dc-
frontam.

Uma renovação — disse ao
ceneluir o ministro Negrão
de Lima nos moldes cm que
nus é proposta pela prudên»
cia e sabedoria política, e pc-
Ias circunstâncias atuais da
vida internacional, não sc po.
de circunscrever a reforma de
órgãos c métodos dc traba.
lho; nfio sc limita à nbtençfio
de aumento de mcio.s c re.
cursos de ação. Essa renova-
ção deve atingir a todos e a
cada um dos que servem à
causa do Brasil no exterior,
quaisquer que sejam o grau
e o I«*so da responsabilidade

qur recai sobre os ombro»
aos. que têm n felicidade do-servir ao Brasil.

NOVOS AUXIMARKS

O chefo dt. gabinete do ml
nistro Negrão de Lima 6 o
diplomata Alfredo Valadfio.
Pera oflcüls dc gabinete ío-
ram convidados os -*rs. Cel.
sa Antônio dc -Souza c Sllvn.
Mario Loureiro DJns Costa <-•
Armando Salgado Mascare-
nhas.

Será o sr, Raul Henrique
Castro e Silva do Vlcenzl o
novo chefe do Cerembnlál

O novo iniro.liiior diploma,
lico é o sr. Robcrtq Gtiim:t-
rães Bastos.

O novo secretário geral,
embaixador Antônio Mondes
Viana, convidou o sr. MArlo
Vieira dc Melo para chefe de
seu Gabinete e para oficial,
de Gabinete o sr. Paulo VI-
dal.

Serã o ministro Joãn Au-
gi.sto de Araujo Castro c
chefe do Departmaciito Poli-
tico.

II A D COM IS fUM.
0 WM 11 PISARA 0 PE!

BRUTAL HOMICÍDIO PRATICADO, ONTEM PELA MANHÃ, NA
ESTAÇÃO BARÃO DE MAUÂ

Brutal ocorrência deu-se
ontem, no interior Ua Esta-
ção Barão de Mauá, cerca
cias 1 horas da maiüiã quan-
do João Batista Rodrigues,
funcionário tia iSocieté Ano-
nymo du G.izj-. residente na
rua Corrêa Dias nu 138, em
Vigário Geral, esfaqueou um
homem ainda não identifica-
do, após manter com cie aca-
lorada discussão,

A DISCUSSÃO
Segundo pesoas que teste-

mwyiuram a ocorrência, am-
bos or, contendores viajavam
num trem que procedia dc
Caxias, sendo que a vitima,
um homem tle côr parda, tre-
.iancio calça ãzüi, blusão c sa-
putos marrons, havia embar-
cado naquela localidade.

Quando a composição pa-
rou em Vigário tíérãl, entrou
João Batista Rodrigues, que,na pressa cie embarcar no
então forto discussão entre
pè da vitima, iniciando-se.
tntão forte discussão entre
ambos, ocasião em que a vi-
tima afirmou que seria me-
lhor resolverem á questão
quando saltassem do colcti-
vo.

TRÊS FACADAS MATA-
RAM O DESCONHECIDO

Quando transitavam pelo
«haib da estação Barão de
Mauã, vítima e criminoso
voltaram a discutir, quando
êste último, sacando de uma
faca, atingiu por três vezes,
o desconhecido, nas costas,
tórax u cabeça.

Ao receber os primeiros
golpes, a vítima ainda ten-
tou desarmar seu desafeto,
mas êste. desvencilhando.se,
conseguiu atingi-lo mais
uma vez, liquidando-o.
ENQUANTO A POLICÍA

DISCUTÍA, O CRIMINOSO
FUGIA

Singular noia foi dada pe-Ia própria policia, durante
os acontecimentos, quando os
investigadores presentes, lo-
tacos na 11» e 15» Distritos

Policiais, passaram a discutir
para saber a quem de fato,
cfberia a prisão do assassi-
no.

:.'.. o crime ocorreu dentro
da estação, afirmavam uns,
pertence ao 15o. D. P., mas
su se deu fora dela, cabe ao
ir D. P., afirmavam outros.

Enquanto os policiais
discutiam, o criminoso apro-
veitou-se da confusão reman-
te, para homisiar-se num
prédio pertencente à Compa-
ps nhia em que trabalha,, si-

tuado na rua Francisco Ovi-
dio, e, quando para lã se di-
rigiram os investigadores do
15' D. P., a quem de fato
estava afeto o crime, João
Batista Rodrigues to crimi-
noso) já havia se retirado,
e fugindo, tomou rumo des-
ccnhtjcido.

O corpo da vitima, que, a
principio, informaram cha.
mar-se João Rezende, o que
nüo foi confirmado, foi re-
mevido para o Instituto Mé-
dico Legal,

ROUBO DO DCT

Apresentada à Polícia a Relação
\k Funcionários Processados

Será examinada pela Políeia Técnica a yida
piegressa desses servidores — Hábeas-corpus
para Jamil Bilati — Nada apurado, porém.

sobre o roubo, propriamente
Conforme prometera, an-

teontem, na ocasião em que
prestava seu depoimento, na
Delegacia de Roubos o Fal-
slficaçfles, o chefe do Servi-
ço de Vigilância rio Depar-
tamento de «Correios e Telé-
íragos, sr. Olegário Oantas,
apresentou à policia a rela-
çáo de funcionários do DCT
processandos ou arrolados em
processos.

De posse da extensa Hs-
ta, o delegado Fernando
Schwab enviou-a à Polícia
Técnica, onde será feito um
rigoroso exame na vida pre-
gressa dos apontados.
ASSALTANTE DE MALAS

EM OBSERVAÇÃO
Instado pela reportagem

da IMPRENSA POPULAR

JOGA HOJE 0 GIP
O GRÊMIO IMPRENSA

POPULAR. jogará hoje
uma partida de futebol,^"em Magalhães Bastos, con-
tra o ESPORTE CLUB BE-
LA VíSTA.

CONVOCAÇÃO GERAL
A direção técnica do GIP

convoca todos os seus atle-
tas para comparecerem,
àquela estação, entre 12 o

13 horas, Trens -fl e **"-.

vi ii i ru II t ¦ I PINTOR
Foi o investigador Kleber

Carnaval (Delegacia de Vi-
gilãncia) quem matou o pin-
tor João Bertela, quarta-fei-
ra última, c»m três tiros de
revólver, em frente ao nú-
mero 76 da rua da Estrela.

Não bastasse a confissão
do «pivot» do crime, a mu-
lher Carmem Costa, e a po-
licia teria ainda o importan-
te testemunho de um comer-
ciário que assistiu ao crime,
em sua fase final.

«PARECIAM ESTAMPIDOS
DE BOMBAS>

O investigador JacL do
.14* D.P. descobriu importan-
te testemunha que relatou
com detalhes o crime pre-
senciado por êle e um ami-
go. Trata-se do comerciàrio
Paulo César Gaspar t traves-
sa da Paz, 22) que. na noite
do- crime, se encontrava no
local, com um amigo de no-
me Orlando.

Disse o rapaz que ouvindo
tês estampidos, não ligou

CARTÓRIO NAO FUNCIONOU:

Não se Apresentou o Motorista
Causador do Desastre do Flamengo

Em virtude de nao haver funcionado, ontem, o cartóriodo 4" D P. deixou de apresentar-se à policia o motoristaIrineu Zaneti, apontado como. o causador do choque deveículos ocorrido quinta-feira última na Praia do Flamengoocasião que perdeu am a vida duas pessoasAssim, .somente segunda-feira 'voltará 
ào 4« D P. paradepor, o motorista, que iá na tarde ontem havia .-...^uiniiiocomBaniieirç.» ü* ,m<lIV, _ ___ 

* advpg-uy..^¦ãifftffitf* 
J1* wl«eo*-*£.K* «avu «"oijsUUu.l..

•**?

CHOQUE DE DOIS
LOTAÇÕES NA PRAÇA

ACARI
Quan-lo transitava oela Pra-

ça Arací. no balro do mesmo
nome. o lotac&o chapa número
21-UÍ4 lleier-Pavunu, chocou--tíe com o lotação chapa 21-4G— Cascatlura-Acari, quo vinha
em direção contrária á sua.

O desastro ocorreu em íren-
ta ao posto policial de Aoarl,«iBoassa s-siaijA scpi.iaj opuiís
com leves contusScs, senão
que o banclrlo HenrKjus da
Fonseca Vicente foi o flmeo
qu* necessitou de maiores out»
dados médico*, sendo medicado
no Hospital Pronto Socorro do
Meier.

Ambos os motoristas, apõe o
choque, evadlram-so, tomando
rumo desconhecido. As autori-
dades policiais re-flstraram a
ocorrência « M#~t-*Il^'|liGl]Ji-o

Divulgação da Paisagem Carioca
monstraçãò de montanhismo,
especialmente para a televi-
são e a imprensa.

Dia 13, será repetida a ex-
cursão para grupos infanto-
juvenis, da Floresta da Tiju.
ca, em colaboração com o seu
supervisoMultural, profes-
sor Maciel Pinheiro. A con-
vite especial, deverão partici-
par alunos das Escolas Mu-
nicipals.

Dia 20, com a concentração
no Maciço da Gávea, será
encerrado êste ciclo, em ju-
lho, para a maior divulgação
das atividades excursionistas
e da paisagem do Rio de Ja-
neiro. Além de escaladas
propriamente, será propor-
cionada aos interessados,
tima excursão à Pedra Boni-
ta, de onde poderão ser pre-
senciados os principais lan-
ces à pedra da Gávea.

Sob os auspícios do Cen-
Iro Excursionista Brasileiro
verti sendo programada uma
série de excursões recreati-
vas, montanhistas e de cará-
ter artistico-cultural, para a
divulgação dos princípios sa-
lutares e benefícios do Ex-
cursionismo.

Essa iniciativa conta com
o apoio e a colaboração de
técnicos excursionistas, vi-
siindo também a popularizar
or aspectos paisagísticos ca-
riocas e de atração turística
em todo o pais.

Amarjiã, domingo, será
realizada uma caminhada, do
Silvestre ao Corcovado, com
a participação dos técnicos
Rossini Pinto e Fuad Atala,
que prestarão informações:
sobre Botânica, Mineralogia
e Zoologia. Da excursão po-
derão participar estudantes e
demais interessados, bastari-
do encontrar-se às 8 horas,
na estação do Silvestre.

Dia 12, sábado, no paredão
do morra Cantagalo. frontei-
ro à rua Djalma Ulrlch, mon-
tanhistas do clube, do Servi,
ço de Salvamento • Proteçáo
do Corpo de Bombeiros e ofi.
ciais do Nficleo da DMsfio
Aero-terrestre, farto tuna de-

¦r-

AJUDE A
»U'RE1\SA POPIJLAR

maior importância, pois lhe
pareceram o deflagrar de
bombas. Mesmo assim, olhou
para trás, quando viu dois
homens e uma mulher. O
que vestia terno branco (a
vitima) estava calda na cal-
cada, enquanto que o outro,
de biusão para fora da cal-
ça to assassino) estava a
um metro de distância, iu-
tando com uma mulher
(Carmem Costa), que, segu-
rando em seu pulso, tentava
arrebatar o revólver que es
tava em sua mão direita.

FUGA
Nessa ocasião, adianta a

Í 

testemunha, chamei meu
amigo Orlando e disse-lhe:

— Vamos sair daqui, an-
| tes que sejamos atingidos

também. Rumaram, então,
para a casa de Orlando (um
colégio), situado próximo ao
local do crime, tendo nesse
trajeto visto de perto o as-
sassino que corria, embru-
lhando a arma num pedaço
de pano.

lJtBCONHECIDA A MULHER

Paulo César Gaspar ter*
minou seu depoimento dizen-
do que reconheceu na mu*
lher que tentava tirar a ar*
ma da mão do assassino,
sua vizinha Carmem Costa.

Está sendo aguardada, a
qualquer momento, a prisão
do criminoso que, pelo que
já foi apurado, matou o pin-
tor porque -êste tentava es-
pancar sua irmã.

a falar sobro a versãii lan-
cada por alguns jornais,' de
que teria ido ã poliria pe-
dlr garantias de vida. ante
ameaças de Alberto Mafquei
Figueiredo Júnior, vuigo
"Beca", o sr. Olegário Dan-
tas negou poremptôriàitientc
tais versões.

Como se sabe, sóbre "Bé-
ca" recaem agora as sus-
peitas da polícia. Entrétan-
to, "conseguiu esto, através
de seu advogado José Ma-
galhães, um "liabea.scorpu.s"
que íoi decretado pelo titu*
lar da 12' Vara Criminal,
estando em liberdade con-
diclonal.

Continuam detidos na De-
legacia de Roubos e Falsifi-
caçõís os funcionários Ari
dio do Carvalho e Antônio
Pinto de Azevedo Filho, am-
bos envolvidos no rumoroso
caso da violação de mala-
postais. Quanto a Jamil Bi-
lati, envolvido no mesmo
crime, sabe-se apenas que já
foi posto em liberdade, gra-
ças a um "habeas corpus'
impítrado em seu favor.

Todos eles, sem exceção,
continuam sob vigilância dn
polícia, que procura, ainda.
o fio da meada que a leve
aos verdadeiros autores do
roubo dos 18 milhões.

Aumentou a Cobrança
Judicial da Divida

da União
Conforme dados folílcct.

dos pela Procuradoria Ge
ral du República, a arrecada-
(.ao judiciai da divida aliva
da União, no lo. semestre
do corrente ano, realizada
por inibi médio das quatroVaras da Fazenda Pública dt.
Distrito Federai, subiu a
Cr? .19.35S.5S4,7ü, enquantt
que no ano passado, em Igüa]
período, foi de Cr"" 
207511,125,90. Esses resultados
se devem às providências to-
madas pela Procuradoria Ge*
ral da República e pela Cor-
regeooria da Justiça do Dis.
trite Federal, — em conso-
nãncia com os juiües em
exercício.

5B3W * ,¦

Partindo de um satélite artificial da Terra à
velotídade de 3.129 M| ueg., -wd-sr-se-á efetuar
üm vôo aem escala Terra-Lua-Terra em 10 dias e
11 mioutoa.

(Prof. de Astronáutica, A. STERNFELD)
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RELAÇÕES NOÜMAÍS COM HS OS POISES
Cj ,iui seu dlacurao de poeao no Ml-
iitHiéno tlaa tiolaQÕea i-Xtoriòres o
uuii novo titular, av. Nogrüo uo Li-
mu, anunciou unia coruincta renova-
Qtio uo itamarati, Disse mesmo quo
o«_a ronovaçÜo mio bo limitttrà nos
cai ,,.i.i u niiMiiidr ue iraimliiii, imui
atingirá ao próprio conteúdo du di-
plomacia brasileira; do modo u colo-
ea-iu cm corrosponaôncla com os pro-liiciiii'.;; novos quo nos (lofrontum.
Parn õssea prouienlaa novos, tlccla-
rou o ministro, Berilo uduiiulas us so-
Iik;. cs novas (iiio su impticm.

ü.

sos a medidas concrotuò quc venham
a Mor tomadas do modo a orientar o
Itamarati no sentido do uma politicaroalmonto independente, capaz do rc-
prosentar unia contribuição & causa
da paz mundial, de elimmur as bar-
reiras artificiais quc nos isolam do
numorosas nu ções, dc conferir ao
Brasil a posição do destaque a quefaz jus nus assembléias internaeio-
nais, dc constituir enfim um fator
quo favoreça o progresso econômico
uo paia e a conquista do nossa real
Independência política.

MA efetiva è corajosa revisão da
poiitica exterior do Brasil vem sondo
reivindicada pur ivúu a nação, sobre-
tudo nos últimos ano3, com um vigor
U.a d u'ú maior, È geral a convicção
dc que nito pode ser mantida uma
poiíc.ca externa quc nos subordina,
como se fôssemos mora colônia, às
diretrizes do departamento de Esta-
do norte-americano e que entra em
contradiçüo frontal com o desenvol-
vimento econômico do pais, consti-
tuindo-so num entrave uo processo
de emancipação nacional. Um fato
incontestável, que se torna motivo
de vergonha para o Brasil, é que a
política realizada pelo Itamarati
tem situaao o nosso pais na condi-
ç&o humilhante; de simples caudatà-
r.o dos Estados Unidos. Na ONU
nüo temos sido senão uma peça da
máquina de votar acionada por Fos-
ter Dulles. E fora da organização
mundial a nossa diplomacia é tão
subser. .ente ao governo e aos mono-
pólios ianques que chegamos ao pon-
to de até hoje, e apesar de resolu-
ções da própria ONU, nos manter-
mos isolados de um terço da numa-
n idade, sem íx-lações normais com a
União Soviética, a República Popu-
lar da China, e outros países do cam-
po socialista.

Bi

U,MA tal situação não pode per-
durar por mais tempo. E os brasi-
leiros não reagirão senão com apiau-

'ENTRE estas medidas coiicretas
que deverão sor tomadas pelo novo
ministro, a lim de quc os propósitosanunciados cm seu discurso náo se li-
miiem a simples retórica, figura em
primeiro puno, sem nennuma duvi-
da, o reatamento dus relações encre

Brasil e 03 paises socialistas com
03 quais não mantemos hoje um in-
tercumoio regular. Todo o povo bra-
siieiro sabe perfeitamente que êsso
absurdo só ne muntem ate os nossos
dins devido át, imposições feitas ao
governo brasileiro pelo Departanien-
to de Estado. Nao são, de modo ai-
gum, os no3sos interesses que estáo
preservados com essa atituue discri-
minatórm em relação a potências
como a URSS e a China, mas única-
mente os interesses dos trustes
norte-americanos. O que'se dá é o
oposto: os nossos interesses estão
sendo estupidamente sacrificados.
PODE-SE considerar que essa será
a primeira grande prova para o sr.
Negrão de Lima. Se o novo ministro
pretende de fato realizar uma poli-
tica que se oriente pelos interesses
nacionais, não poderá tomar outro
caminho a não ser o de regularizar
as nossas relações de diplomacia e
comércio com todo o mun-
do, restaurando o inter-'
câmbio normal com as
nações do mundo sócia-
lista. ®

¦Hf UMA VITÓRIA DOS ESTUDANTES

Os estudante, «unharam a
btilaiha eontra a gerência do
cinema '/./.aza- .luixott de
30 para Ia) eruzrini. o preço
ilo ingre__o pura u filmo «O
príncipe e a parisiense»,

Todos acompanharam o de.
senrolar desse caso. Ao se
esboçarem os protestos dos
jovens, a policia especial iui-
•iuu violenta repressão. Fo*
.ani lançadas bombas de g'4s.
[louve espancamentos a tor-
:o e a direito. A zona 1'ron.
iclrii ao cinema transformou-
se em tcalru de guerra". .Hui-
les transeuntes, alheie, ao
¦uso, foram agredidos.

Alegava.se a necessidade
Ie garantir o respeito a um
iivmlitdo de segurança con- ,
:t(lidu liminarmente assegu. .
rando o direito de cobrar • J
preço absurdo, w*

Os estudantes não cede
rum. D tremendo aparato po.
licial, iii-slo a serviço do ei-
pemn, 103:0 apresentou aspei-,
tos negativos. Havia outros

cinemas ondo se podia entrai-
por muitos menos, sem rece-
ber borrachada c sem sofrer
os efeitos do gás lagrimogé-
nio.'.. Resultado: a empresa,
que pretendia lucros c.vorbi-
tanteg com o aumento do
preços, viu sua sala de es-
petáculos vazia, enquanto la-
vrava a agitação na Rua do
Passeio. <Tá na noite de sex-
ta para sábado foi impossível
realizar duas das sessões pro-
gramadas. Ontem, finalmcn.
te, os estudantes tiveram ga-
nho de causa.

Qs Ingressos baixaram pa-
ra a tabela de 18 cruzeiros.

Convém destacar a inova-

i;ão surgida nessa mm: a «fi-
lu boba». Os estudantes for-
11 iu vam filas imensas. Cada
um que chegava, depois de
iniiila espera, ao guíchê, dei-
x:iva de comprar o ingresso,
ulegamlo (|"e era muito caro.
Participando da «fila boba»
eram poucos os não compro-
metidos com o movimento,
que a duras penas entravam,
pagando os 30 cruzeiros.

Essa vitória contra a cares-
tiu encerra também um
exemplo. Demonstra a força
<|iii> sempre representam as
coletividades unidas e ani.
¦nadas pelo espirito dc com.
butividade.

& A CONTAMINAÇÃO ATÔMICA

Resoluções de alto inte-
rêsse íoram adotadas no I
Seminário de Problemas
Atômicos, realizado pela Fa-
culdade Nacional de Filoso-
iia. Destaca-se entre elas a

X Reunião Anual da Sociedade
de Progresso Para a Ciência

.nstala-se hoje em São Paulo — Programa
e base geral dos trabalhos

Instala-se 'nojo, em São Pau-
ío, no auditório da Faculdade
ile Filosofia da Universidade do
são Paulo, a X Reunião Anual
ilu, Sociedade Brasileira de
-'rogresso para a Ciência, co-
memorativa do décimo aniver--
sirio de lua fundação. A ses-
são inaugural da reunião será,
realizada às 20,30 horas, & rua.
Maria Antônia, 294, quarto an-
dar, devendo falar, pela çrf/.ni
os seguintes especialistas: Prof,
Anísio Teixeira, diretor do Ins-
tituto Nacional de Estudos Pe-
dagógicos; o almirante Álvaro
Alberto e o prof. Maurício Ro-
cha.

O programa de trabalho dc
certame durara uma semana,
estando o seu encerramento as-
sentado para o próximo dia X2.
Vara maior brilhantismo da
rounlão, quo congrega pesqul-
sadores e mestres (le todo t»
Urasil, além dos estudiosos das
questões cientificas puras, ins-
íireveram-se cerca de duzutftos
nomes, com teses versando sO-

br os mais variados assunto..
Além das reuniões normais, i
conclavo incluiu em sua agen-
da uma série de mesa. rodou-
•ias e simpósios.

BASE GERAI. DOS
TRABALHOS

As sessões especiais, destina-
das a estudar todas as tes.:.
apresentadas, comçarão anui-
nhã, &s 14 horas, na sede du
Faculdade de Filosofia, no cn-
derõço acima citado. Na pró-
xima terça-feira, dia 8, as reu-
nlões serão realizadas na Cida-
de Universitária e no lnstitu-
to Butantã. O plano do dia 10
<5 relativo a viagens e exour-
sues, enquanto no dia 12, às 1)
horas, no auditório da Bibliote-
cs Municipal de São Paulo, teria
lugar um debate sóbre o tema:"autonomia, universitária; or-
ganlzaçtto da ciência o relação
entre ciência o Indústria". Ao
meio diu, será feita a sessão sai-
leno do encerramento do corto.-
me.

sugestão apresentada ao pra-
sidente da República, no
sentido dè que sejam adota-
das medidas sobre a exis-
têncla do chamado "lixo atò-
mico" em nossas águas, se-
gundo constatação da Mari-
nha brasileira, em conexa-
Cão com pesquisadores do
Ano Geofisico. Esse lixo atin-
ge os peixes e acaba conta-
minando as pessoas.

Uma segunda recomenda-
çüo do Seminário é dirigi-
da ao Congresso Nacional.

Pedem os cientistas urgèn-
cia para a elaboração da lei
básica reguladora da ativi-
dade nuclear, com vistas a
desenvolver a exploração da
energia nuclear para fins in*
clústriais.

Falando ao vespertino "Ul-
tima Hora" sobre a questão
das armas nucleares, o idea-
lizador do Seminário, pro-
tessor Mozart de Azevedo,
manifestou a convicção de
que tais provas possam atin-
gir genética e somàticamen-
te a humanidade. Acha por
isso que as experiências com
bombas atômicas devem ser
proibidas, não acreditando,
apesar dos progressos teono-
lógicos até agora obtidos.
na possibilidade clu fabrica
de bombas atômicas limpas,
isto é, que não produzam
contaminações p e r i g o s as
mesmo em suas experiên-
cias.

Continuar Cultuando os Ideais Democrái
Colaboração Para a Paz Entre Todas as

IhíÊê G
____ ***'
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Pretendemoa. continuar cul-
tnando os ideal, democrái 1-
cos, pelos quais lutarnm nos-
na PEB, FAB, o nossas Mu.
linhas do Guerra o Merain.
té, nu .segunda guerra mun-
dlnl ~ afirmo o manifesto
dn chapa «Torro, Mar o Ar»
quo concorre ft eleição, no
próximo dia 10, ilu diretoria
da Associação dos Ex.comba-
tentes, seção do Distrito Fe-
deral, pnra o biênio 1938-00.
Procurando, conforme acon-

Dirige-se aos pracinhas do Distrito Federal a chapa «Terra, Mar o»
Ar» — Dia 10 a eleição para a diretoria da Associação dos Ex-

Combatentes — Os candidatos
ttm no documento cm que se
dirige uos e.x.eombntenteH do
Dl.trlto Federal; exprimir
umn sólida o construtiva
unldado, a chapo (Terra, Mar
o Ar» Já rocobou o apoio do
mtrecluil Muflcarenhas do
Morais, que nesse sentido en-

doreçou uma carta aos cnn.
dldatos.

MANIFESTO

fi o seguinte o texto do
manifesto dirigido nos pra*
clehns pelos comppnentos da
chapa:

Incremento do Intercâmbio
Entre o Brasil e a Rumania

O sr. Mihail Giobanu, falando à imprensa paulista, destaca a im-
portância do ajuste de comércio e pagamento agora firmado

SAO PAULO, 5 (Do cor.
respondente) — O pres.dcnto
da delegação da Romãnla
que acaba do celebrar um
ajuste de comércio c paga-
ment > com Brasil,sr. Mihail
Giobanu, concedeu à imprcii-
sa desta capital uma entre-
vista coletiva sôbm o acôr*
do firmado. Disse, inicial-
mente, estar convencido dc
que o convênio deverá servir
de base paru o desenvolvi-
mento do intercâmbio entre
as duas nações.

O acordo, segundo escla-
receu. vigorará por um ano,
prorrogando.se automática?

mente por igual periodo ca-
so não seja denunciado por

qualquer das partes três mfi-
ses antes dt- sua expiração.
Náo íoi fixado o valor do
cuntrato, cstabelcccndo-so
apenas um worlting-balan-
ce» (margem admissível pa-
ra compras sem partida) du
1 milhão de dólares. Para
permitir as impottaçôcs po-
lo Brasil, deverão próxima-
mente iniciar-se os leilões
de dólares romenos, os quais
para licitação, estarão em
regime de paridade com os
(lóiatis ACL. Os interesses
dns empresas estatais romè-
nns foram confiadas a fir-
mas brasileiras, que se en-
eorreguiàú dc fomentar as
transações com mercadorias
daquela procedência.

ENCONTRO DE PROFESSORES
DE FILOSOFIA EM RECIFE

4

De 23 a 26 do corrente mês o certame —
Pontos incluídos no temário

PRODUTOS
QUE SERÃO TROCADOS

Como podutos que poderão
ser trocados entre os dois
países, o sr. Clobanu citou,
em primeiro plano, o café,
o cacau, o algodão, o açuenr.
o sisul e os minérios dc fer-
ro Por seu turno, aRomftnla
está disposta a nos fornecer
além de outros artigos, derl*
vados de petróleo e equipa-
mentos petrolíferos, múqul-
nas ngrícolas, produtos qui-
micos, navios e cquipamen-
to naval o papel de lmpren*
sa.

Ao fim da entrevista, ma-
nifestou o chefe dn delegação
romena o desejo de que ho.
mens de negócios brasileiros
visittm c seu pais, não só pa.
ra conhecer o seu grau de
desenvolvimento como para
estudar as possibilidades de
incremento das trocas entre
as duas nações.

cComo candidatos ft Dlro.
torin dn Secção úo Distrito
Federai da Associação dos
Ex.Combiilentes do Brasil,
!>eln chnpii «TERRA, MAR 1.
AR-, auo procura exprimir
umn sólida e construtiva uni.
dado dliigiino-nos nos nossos
companheiros EX.COMBA-
TENTES, para comunicar,
lhes nossns pretensões.
Pretendemos continuar cul-

tuuiulo os Ideais democrátl.
cos — pelos quais lutaram
no.8a PEB, PAB, o nossas
Miirlnhns do Guerra o Mer.
cunte, na segunda guerra
mundial, Para isso aprovei,
taiemos as dutas gloriosas
de nossas campanhas, na for-
ma estabelecida jx-lo Estaiu-
lo de nossa querldu Associa-
Çãü.

Pretendemos estar vlgllnn.
les quunio no cvmp.irrieulu
da vasta e variaub legislação
dc- amparo aos cx-eombuien-
tes, o procurar complelá-lu
coiai aquelas Leis quc possam
exprimir, ainda, nossas ne-
cessidades.

Pretendemos intensificar o
intercâmbio entre us nossas
co-irmãs. Pretendemos con-
tinuar estreitando os laços de
fraternidade entre os ex-
cembatontes e suas famílias
pioporcionando-lhCs, cm nos-
su sede, reuniões periódicas.

_'• claro quo ao falarmos
em nossa sede, temos em vis-
ta concretizar essa grande
realização quo é a sede pró-
pna, instalá-la num ambien-
te razoavelmente confortável
ti onde cs e.\'-combutentes
pu.-sam encontrar distrações
e assistência. Cremos mes-
mo s.r êsse ponto o centro
de nosso esforço, como rei-
vindicaçao ínais imediata.

Daremos apoio ao Conse.

lho Nnclonnl parn quo o or.
gal..' mâxlmb (Je nossa Asao-
clnçflo cúiidmil realizando
uuu. política irai. nml entra
todns iis iKiçfies, puj.i qtinltanto bulüllinniot,', numa lio.
raçnogcm nentlrta 003 com.
pnnhcli 1 tombados uos cam*-
po.-, do ltua.»

, OS CANDIDATOS

A chapa «Terra, Mar o Am
eslft ims.iii constituída:

Pnrn Pivsid uto -¦ Jamll
Anilden (PEB); VIco.prosl.
ilonto — í?:ivin dn Cosia Reis
IPEB); Sttwetfirio 'Güral —
l-<*(. dn ('¦,;.! Moilo (PEB)j
1» Secretário - Jacob Pcrcl*
n-.nn ,hTB); 2* secretário —
Aiíiedo Vív im Rogo (MM);
Twourpiro — llubons-Lelia
dc Andrrde (FB.; Secretário
do Cultura -- Jaime Barbosa
IPEB); S5c.-o.arJo de Dlfu.
são e, Publicidade — Heitor
Suizcr (PEB)j Secretário de
Intercâmbio - Manoel Al.
ves do Souza iMG.i Secre.
lano do irlacrcaçáo o Espnr-
res — Samuel Teixeira Gul.
niurács l'PEB); Sícictèrio de
Fiunnças — 1'cdro da Almci*
da Gouveia (MM); Sacretúria
de As3islâncín — Joana Sl>
mões de Araújo (FEB); Dc.
parlamento Feminino —
Ni.ir Paulo de .'Ido (FEB).

Conselheiro:

Heíeómár Nazareth de
guflredo Silvo — (MG).

Comissão Fiscal

Fl.

Luiz Gonzaga Rit
- • Pedro iJatuo t
Lacerda (PEB) -
bensimon (MM)

Supleulc da Comi.

Antônio Alves

(CONCLUI KA

ciro (FEB)
ampaio dc

Moysés

sáo fiscal:

de Brito
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Com quatro assuntos in-
cluídos na agenda oficial, os
proíesõres de Filosofia de tô-
do o Brasil deverão realizar
cm Recife, de 23 a 26 do mes
em curso, o seu primeiro en-
contro. destinado 11 trocar
impressões e verificar os
meios práticos de se obter
maior rendimento no ensino
desta cadeira que só está in-
cluída no currículo das duas
últimas séries do curso dás-
sico e na última do curso
científico.

O Instituto Pernambucano
de Estudos Pedagógicos, atra-
vés da cadeira de Didática
Geral, da Faculdade do Filo-
soíin, Ciências e Letras da
Universidade de Reciíe. pron-
tificou-se a patrocinar a reu-
nião, enviando convite a tô-
das as instituições culturais
que congregam especialistas
"un Filosofia c aos mestres
un. .geral.

EM
TEMARIO

QUATRO PONTOS

O temário programado pa

ra o I Encontro de Mestres
de Filosoiia é o seguinte: 1)
problemas gerais do ensino
secundário 110 Brasil — estu-
do em torno da próxima, re-
forma das diretrizes gerais;

2) situação, finalidades, mo-
dalidades do onsinu secun-
dário de Filosofia; 3) estu-
dos é debates em torno da
Didática em Filosofia; 4) te-
mas livres de Filosofia, po-
dendo participantes apresen-
tar estudos relacionados com
as mais diversas escolas e
autores.

1
Entre- as entidades oficiais

quo se interessam pela reu-
nião t- vêm procurando dar
conhecimento dela aos inte-
ressados está a CADES, que
deverá, inclusive, enviar a
Recife alguns observadores.
Em declarações ptestadas à
imprensa; o prof. Gildásio
Amado disse que, se fôr pos-
sível, irá pessoalmente pres-
tigiar esta iniciativa do Ins-
titulo Pernambucano de Es-
tudos Pedagógicos.

w
&V p.Sfíifl

Esclarecimentos do presidente do Sindicato dos Jõrnài-Stas Pi*oíis-
sionais do Rio de Janeiro

Antônio H Reassumiu LepsiÉ i
A propósito de uma nota,

publicada ontem, na qual o
sr. Jocelyn Santos acusa o
seu confrade Antônio Mes-
plè de haver reassumido ile-
galmente a vice-presidência
do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio de Ja-
neiro, o presidente desta en-
tidade, sr. Luis Guimarães,
distribuiu à imprensa o se-
guinte comunicado:

"O PRESIDENTE DO
SINDICATO DOS JORNA-
LISTAS PROFISSIONAIS
DO RIO DE JANEIRO, no
propósito de restabelecer a
verdade deliberadamente
adulterada em relação à com-
posição da.Diretoria da en
tidade, declara:

1 — que, em setembro de
1957, o vice-presidente João
Antônio Mesplé, por motivos
de ordem pessoal,' solicitou

Cotôõ®
^~-JL MIA «Mal TFNEGt.

Excelente e opor-
luno o discurso do
senador Caiado de
Castiv, a respeito
da situação an-
gustiosa dos pra-
cinhas. Referiu-se,
especialmente, aoe
de Santos e contou a tspêcie dc vida queestão levando.

Nó$ todos os vimos chegar, sob os ur.-cos de triunfo. Coberto de flores, üe pai-
mas. Ao som de clarins. Escutando os
mais comoventes discursos laudatórios.
Promessas. Protestos de eterna conside-
ração. De eterno reconhecimento. A na-
ção inteira se ajoelhou respeitosa, aos pés
dos que traziam us marcas dns terras ilu-
lianas, os símbolos dos combates, us me-
dalhas da bravura, os sinais das vitórias.
E o delírio da multidão, quc o's recepciona-
va, que os ovacionava, comovida e agra-
decida, de uma certa forma foi o único
presente verdadeiro, a única compensa-
ção recebida pelos pracinhas. Porque as¦promessas feitas em nome da liberdade,
do heroísmo, dos feitos que seriam grava-
dos nas páginas da história, só foram
cumpridas quando ainda se ouvia o ruído
das palmas, o espoucar dos foguetes, quan-
do os arcos ainda se alçavam sóbre as
avenidas e o ar ainda guardava o perfil-
me das flores. As flores — o gula nião que
o povo dava aos seus heróis.

Depois... Depois, as -mãos que uce-
nuvum pura as multidões pediam esmolas.
Os pés que marcavam o ritmo dos
aplausos, ao longo dus ruas, se can-

ANA WONTENEW'

safam, inütilmen-
te, nos corredores
das repartições,
xas antecâmaras
ministeriais, para
solicitar o cumpri-
mento de -promes-
sas que esfriavam, ]

como o coração dos pracinhas ao contato
com as necessidades. Os corações onde não
mais ressoavam as palavras dos discursos.
Palavras que o tempo se encarregava de
anulai; pela inconsciência dos donos das
promessas. Os pracinhas que vÍ7iios cober-
los de glória, hoje desfilam diante de nos-
sos olhos cobertos de desamparo, de aban-
dono e atê de miséria.

Agora, que voltam os rapazes do fute-
boi cobertos de outra glória, a glória es-
portiva, é ocasião propícia, como fêz o se-
nador Caiado de Castro, de relembrar os
feitos dos pracinhas e de como certas ho-
menagens são efêmeras. Justas as que se
prestam, hoje, como justíssimas as que se
prestaram ontem. Mas só ficará toda a Na-
ção convencida da justeza e da duração
das de hoje, se as de ontem se prolonga-
rem na realização das promessas. Estou
certa de que Vavá, Pele, Garrincha, Gil-
mar, Belini e todos os outros concorda-
rão em que os bravos de Montese e Mon-
te Castelo têm o seu lugar nos nossos co-
rações. E eles, que fizeram mais propa-
ganda do Brasil do que todos os escrito- x
rios comerciais juntos, de bom grado re- j
partiriam pelos pracinhas muitas das ho- s
menagens que hoje recebem. Mas o pro- í
blema não é de repartir, mas de dar-lhes í
aquilo que lhes foi prometido e que me- jrecém. J

ao presidente encaminhasse
à Diretoria uma carta com
o seu pedido de demissão;

ü — que o presidente, náo
aceitando a decisão do vice-
presidente, solicitou-lho reti-
rasse a carta ê* portanto,
não efetivasse o pedido de
demissão;

II — que posteriormente,
om reunião do Diretoria, pnr
proposta da diretora Helena
Ferraz úe. Abreu, ficou deli-
berado conceder licença ao
vice-presidente, dando a re-
ferida diretora ciência da dc-
cisão ad vice-presidente;

•1 — que não houve, por-
tanto, o alegado abandono
do cargo, tanto assim que
não foram aplicados os ar-
tigos 16 — 47 c '18" dos Es-
tatu tos que regulam a ma-
teria c determinam a for-
ma de ser declarada a va-
cância, para fins dc direito;

o — que, atendendo a um
apelo do presidente, o vice-
presidente desistiu da liceu-
ça em que se achava e reas-
sumiu as funções, em sessão
de diretoria convocada nos
termos dô artigo 33 letra "f"

dos Estatutos,
deliberar cumo

0 — (i",_ o via
náo voltou pa::
presidência, nS,;
não rs encontra
temeràriamnila
dar a entender,
contrário, Vo sr.
marães no piei
dê. suas funçõas
cumpri-las na fc
tatutos;

entrando a
. dc direito;

:e-pr-:sidénte
1 assumir a

êste cargo
v:.;(., como

p.. nv-tendaii
caiando, ao

Luis G;.ii*
10 c;;..rcicio
o disposto a
rm;t c'03 Es-

7 — gue o vice-presidente;
digo Preside.;;! 1: .:;*;*> tão in-
teressadd quanto os que maia
estiverem na realização de
eleições normais sem "áumul-
tos, manobras ou golpes" e
quo, por isso mesmo, exer*
ceia á vjf-;'.!*tiria quc lhe
caba,. pm- lei, parn impadir
que tais fatos venham a
ocorrer;

que. portanto, resta
para os jornalistas,

8 -
apelar
sindicalizados ho sentido dc
que se mantenham vlgilair
t-.s o atentos hs tentativas
dos que temam a manifesta-
ção das urna:;, tanto mais

que a Diretoria sabarâ pre-
servar a legalidade dos qua-
dros da via-la sindical".

«Estudos Si&QÇIgIS»
UMA REVISTA DEDICADA AO

REALIDADE BRASILEIRA
0 DA

O 1' número nas bancas de jornais e livrarias
com o seguinte sumário:

Moacir Paz — «Sobre o Problemas cio Dsnseiivol-
vimento Econômico»

Carlos Márighela — «Alguns Aspectos da Renda
da Terra no Brasil»

Fragmon Carlos Borges — «Origens Históricas ia
Propriedade da Terra».

Miguel Costa Filho — «O Trabalho nas Minas C.e-
rais»

Carrera Guerra — «Maiacovski nos Debates ?ú-
blicos»

Su Ju — «Avaliação do Idealismo Clássico Chinês»
Hyman Lumer — «Notas Sóbre a Recessão Norte-

Americana»
Problemas em Debate — Crítica cie Livros — Cri-

tica de Revistas.

% JS.STE jornal tà disse, em editorial, o que era necessário)

I****" 

salientar a respeito da vitória mundial do nosso futebol.
Sendo uma demonstração viva da vitalidade da nossa gen-
te, a memorável façanha dos nossos ntpu7.es comoveu a
Nação inteira e suscitou um movimento nunca visto de una.

g nimidade nacional. O entusiasmo absoluto, com que o Brasil
em peso aplaudiu os nossos esportistas vitoriosos em campo

internacional, veio demonstrar, por sua vez, quc o senti-
mento nacional atingiu já um grau de maturidade, qne riin*
guém mais p,ode negar ao povo brasileiro.

Mas há outra consideração paralela que devemos aeen'
tuar, muito particularmente. E é que a vitória alcançada
pelos brasileiros na extraordinária campanha pelo campeo-
nato mundial de futebol não resultou somente de uma ri-
gorosa preparação física e du excelente organização do
scratch — ela resultou também de certas qualidades ina-
tas de inteligência e energia. A agilidade física dos nossos
Jogadores, característica principal do nosso futebol, não é
qualidade cega e mecânica, mas é guiada na ação cm cam-
po por uma correspondente agilidade mental, por um profun-
do sentimento de orgulho nacional, por um alto sonso de
responsabilidade moral. E isto, sem dúvida alguma, são
qualidades quc estão no cerne da nossa gente, e que revê-
Iam possibilidade^ infinitas, se soubermos canalizá-las, de
maneira adequada e com a devida audácia, iia obra de de-
senvolvimento independente da' nossa terra. A verdade é
que por detrás do futebol há muita coisa importante a con-
siderar, a pòndççar, a avaliar — e a pór í.ni movimento.

Eu penso que a principal liçãu a tirai" dc ludo isso ó
a seguinte: confiança, coní5ança, confiança no po-.o bra-
siieiro.

FOLHETIM iihece, poderíamos talvez dizer que a razão ou o gemo tem f
sentimentos que o coração desconhece. E nisto resido, ao %•
que suponho, a essência do problema do "bom" e do "mau" s|
Machado, de Assis. Era Machado de Assis um homem bom, '{z

AlSTROJILDO pereira
um homem mau? O ponto preliminar a esclarecei' neste ^

nu a crueldade, a dis- -J
simulação, a hipocrisia, as pequenas vaidades o os secre-
caso é o seguinte: o lato de botar a 3

I ^OM referência aos múltiplos diaoos que povoam as pá-" 
ginas de Machado de Assis, deixei dito no folhetim an-

terior que êle às vezes aparece como a própria c;:ear:iação
de algum diabo. Citei em comprovação um trecho do conto
Pobre Cardeal! Citarei hoje outro exemplo, ainda mais de-
finido, tirado do conto Primas da Supucáia!

O personagem principal do conto, quo narra a história
na primeira pessoa, descreve o encontro que teve com ou-

tro personagem, metido êste último em serias complicações
amorosas:"No fim do ano encontramo-nos casualmente; achei-o
um pouco taciturno e preocupado. Vi-o ainda outras vezes,
e náo me pareceu diferente, a não ser qtie, além de tacitlir-
no, trazia na fisionomia uma longa prega de desgosto. Ima-
ginei .que eram efeitos da aventura, e, como não ostou aqui
para empulhar ninguém, acrescento que tive uma sonsa-
ção de prazer. Durou pouco; era o demônio que trago cm
mim, e costuma fazer desses esgares de saltimbanco. Mas
castiguei-o depressa, e pus no lugar dele o anjo, que tam-
bem uso, e que se compadeceu do pobre rapaz, qualquer
que fosse o motivo da 

"tristeza". •

Esta dualidade do "demônio" e do "anjo" dentro da
mesma pessoa é tipica da maneira dialética de pensar de
Machado c traduz fielmente a espécie de dualidade que
forma a própria personalidade do autor. Mas que espécie
de "demônio" é essa que Machado de Assis traz dentro de
si e que. êle utiliza cm cada pág na de ioda a sua obra?
O demônio do mal? O lado mau, cruel, perverso, torvo,
que .alguns críticos enxergam em sua estrutura psíquica?
Não'me' parece qus isso explique a essência do fenômeno.
Não se tyatà, a meu ver, de"'um"probl2ma de ordem moeal.
Afinal, "demônios" dessa espéck são vulgares, são mgd.o-
crês, são comuns na pele de meio mundo. Não, o "demônio"
machaciiano é de outra espécie, bicho fino, agudo, requln-
tadõ. E' o demônio da inteligência, que se maniiesta por
uma -Xtraordinái.a capacidade de penetração psicológica,
por uma implacável vocação de diss.cador de aimas e ca-
ractèrès. Toda a oò.k* dí. Maeliácio de Assis é fruto do
gênio da análise, cujo oficio consiste em cortar, retalhar,
esvurmar, com a "faca do raciocínio" (Braz Cubas), os pen-

samentos e sentimentos mais recônditos das criaturas crat*
éle observa na vida e recria com arte inexcedida em suas
páginas. "Èíe vai diretamente, brutalmente às vezes, ao imo
das coisas, ao fundo das consciências, desnudando-as, de-
nunciando-tís, ridicularizando-as" — escreve Alcides Maya,
ainda hoje um de seus melhores críticos.

Mo conto A Causa Secreta, certamente a mais drama-
tica, a mais negra das histórias machadianas, assim se des-
crevs o personagem Garcia:"Èslc moço possuiu, em germe, a faculdade de decifrar
os homens, dc decompor os caracteres, tiniia o'amor da aná-
lise, e sentia o regalo, que dizia ser supremo, de penetrar
muitas camadas morais, até apalpar o segredo do um or-
gan.smo".

Desdo seus primeiros escritos que Machado de Assis
revelava possuir, em germe, essa agudissima faculdade atri-
buida a Garcia, e em Iaiá Garcia já aparecem numerosas
amostras do seu amadurecimento. De Braz Cubas em diante,
aquilo que era uma qualidade inata chegava, ao cabo de
vinte anos do continuo exercício, à plenitude de sua tremem
da potência de análise psicológica.

Olavio Montenegro d.z que Machado de Assis lhe faz
lembrar, da algum modo, a figura Co Dr. Jeckill, da famosa
nove.a de Scavenson. O Dr. Jèclctll; médico p»estimoso, es.
tirr.j._.o e admirado por toda a gente, ingere de vez em
quando uma dioga secreta que o ti-ans._0-.ma em monstro
hed-ondo, violento, verdadeiro demônio. Mas há uma dife*
rença capital: o "demônio" de Machado de Ass.s não é dro-
ga de laboratório, não é artifício estranho — nasceu com
éle, é um puro dom da inteligência criadora, que lhe permite
devassar os mais esconcidos recantos da alma humana.

Assam como o coração tem razões que a razão desço-

tos apetites dc homens o mulheres observado:, iia sociedade, M
e revividos em.contos e romances, significa qtie o psicólogo, ;J
que estuda .e desnuda o caráter alheio, seja êle próprio por- %
tador das taras e defeitos .que analisa? Outra pergunta: o gf
fato de alguém possuir tão agudo dom de análise é cm si %
mesmo um defeito ou uma tara? Parece-me claro que não. ^
Seriu o mesmo que atribuir ao cirurgião a málignidade do í|
tumor, que éle rasga e extirpa do enfermo

Mas o problema é complicado, além di
fascinante, e
amigos.

1

•j:

extremamente zí
1 êle voltaremos mais uma vez. Paciência.

Í
A 

morte é que é uma diaba da pior espécie, e que- 11.10 se |j
preocupa com psicologias complicadas. Vai botando a ^

mão fria e descarnada sobre uns e outros, bons e maus, ^|velhos e moços, com a mais absoluta indiferenciaçãb.
Há algumas semanas a foice inexorável ceifava o ex- ^

celente Eustáquio Duarte, médico, erudito, ensaísta de me- ^
ritos invulgares — e que ainda o ano passado, cm cola- ^
boração com Gilberto Osório de Andrade, havia enriqueci- |
do a bibliografia brasileira com a monumental edição de g
JlíohTo, Roso e Pi.nèíifa, reunindo num só volume, que é um p
modelo de erudição e bom gosto, os três primeiros tratados A
em vernáculo sobre Medicina escritos no Brasil. ||

E agora, em São Paulo, Edgard Cavalheiro, biógrafo ^
de Fagundes Varela e Monteiro Lobato, ensaísta, critico, |
homem de letras até à raiz dos cabelo... E por sobre tudo g :
isso, homem bonissimo, honrado, trabalhador como poucos; gí
Com ap.nas 46 anos, chegara à maturidade com uma obra ^
realizada já considerável e com amplos pianos de obra a
realizar. De repente — cama, poucos meses de sofrimento
e desespero, e o mírgulho íinal debaixo dos sete palmos
da amada teria roxa-em que nascera e vivera.
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Protesto da Convenção dos Ferroviários
Contra a Espoliação do Pessoal de Obras
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II Festival do livro da América
•Transferido o encerramento tia exposição — No-

vos 
"stands" inaugurados

( Inaugurado a 21 de junho

Íassado, 
juntamente com a

'elra Internacional do livro
*»ra se realiza na Cinelàndia,
p II Festival do Livro da Ame-
tica. promovido pela Unlver-
BldAdc: do Brasil, para anga-
fciar livros para a sua blblio-
ba centrai, teve instalada a
¦ua Exposição Internacional
Mo Livro no recinto do Museu

S 
acionai de Belas Artes, na
v. Rio Branco. A visitação,

sjue é franquiada ao público
jem geral, rias 15 às 21 horas,
Èlàriamente, tem sido intensa,

-Veemente apelo dirigido ao presidente da República e outras autoridades,
solicitando o pagamento do abono de emergência — Desmembramento
da C4PFESP, aposentadoria especial e outras importantes resoluções —

Representados mais de ISO mil ferroviários
DESMEMBRAMENTO

razão por que o seu encerra-
mento será transferido para o
dia 20 de Julho corrente.

i
No ato inaugural, alguns

paliei doadores ainda não es-
tavam rcpreientados ou não
o e s t a v am completamente,
porque as remessas em alguns
casos chegaram com atraso.

A partir de hoje, porém, o
"stand" dos Estados Unidos da
América bem como o da Ar-
gentlna, já se acham compls-
tos, com novos livros de gran-
de valor expostos.

Pela Fixação Sistemática do
Quadro Territorial do País

Novas iniciativas da Assembléia do Conselho
Nacional de Estatística

I Duranfos os trabalhos de

Ílenária 
da Assembléia Geral

o Conselho Nacional de Esta-
tlstica (IBGE), ora reunida
ftesta Capital, foram debatidos
entem vários projetos de Re.
Boluções, que visam ao aper.
leiçoamento da estatística bra.
jsilcira. Dentre eles mereceu
particular atenção dos técni-
pos o que consigna um apelo

Sos 
governos estaduais no sen.

[do de que seja fixada, por lei
geral qüinqüenal, a vigorar a
partir de 1/1/1959, a divi-
são territorial qüe servirá de
Jaase ft execução do Recensea.
«mento de 1960. Também foi
jjaniplamente debatido outro
projeto, concernente à legisla.
£3o do natureza censitária, in-
Hispencável àquele futuro le-
.yantamento da vida nacional,

ainda objeto de demora-

Sapato cl.i:,i».u nas cotei
Marrou, chocolate, preto c

havana
Preço da praça: 605

venda FORÇADA:
529,

da discussão o projeto concer.
nente às normas de apresen-
tação tabular da estatística
brasileira,

Apôs a reunião plenária, os
membros da Assembléia fo-
ram visitar, em Parada de Lu-
cas, o Serviço Gráfico do I.B.
G.E., em cujo restante lhes foi
servido um almoço.

A tarde, realiozu-se uma mê.
sa-redonda no Serviço de Es-
tatlstlca da Previdência e Tra-
balho, sob a direção do respec.
tivo diretor, sr. Nlrceu da
Cruz César, com a presença
de todos os delegados.'

A agenda dos trabalhos da
Assembléia fixa hoje, às 9 ho.
ras, nova reunião plenária, e
às 11, outra mesa-redonda, a
cargo do Serviço de Estatisti-
ca Demográfica. Moral e Po.
litica.

Mantida Pelo Supremo Tribunal
Federal a Suspensão do Advogado
i O Supremo Tribunal Federal,
flecldiu por unanimidade do vo-
loa, sendo relator o Ministro Ary
franco, confirmando a decls&o
tnmbem unílnlme do Tribunal
Federal do Recursos, «jue mau-
ieví a suspensão do exorcfclo da
profissão pelo prazo de 30 dias,
por retenção indébita de autos,
do advogado J. Guimarães Me-
negale, aplicada pelo juiz J. J.
fctal Fagundes, em exercício na
legutida Vara da Fazenda Pu,-
Nica do Distrito Federal.

Concluiu o Supremo Tribunal
pela vigência do art. 37 do Re-
gulamento da Ordem dos Advu-
gados que nSo (oi revogado pe-
lo art. 36 e seus parágrafos, do
Código do Processo Civil. Assim,
o Juiz poderá, aplicar contra o
advogado que retém autos, as
penalidades previstas no Regu-
lamento da Ordem, sem prejui-
uo das que esta também lhe
podo Impor, e do processo penal,
se for o caso.

Para seniioras varias cores
muito cômodo

preço da praça: 210,

venda FORÇADA
179,

Compre o mslhor
pagando menos

SAPÀTARIA
CINTRA
Avenida Gomes Frei-

re, 275

Trarscrevnmos a sogulr
pane eui resoluções apro-
vndns peln Convenção Na-
rlontU dn Unido don Forro-
viários do Brnsll reunida
rocwmento nesta Capital.
Fepicrontumlr» cerca de 150
mil íenoviurios, tlese con-
c-lave ícotizado de 28 de Ju-
nhc a-*2 de Julho, participa,
ram delegados dns seguintes
entidade*' Unlao dos Fer-
róvlâifos do Brasil — Ad-
mlristncuo Nacional c suas
Rculoiiftls dn E. F. Central
do Piauí E. F. Silo Luiz Tc
rczliin, Viação Férrea Fede-
ral I.eslu Brasileiro E. F.
Central do Brasil RCric de
Vlaçao Parana-Santa Cala-
rlnn, Associação dos Ferro,
viários an Vlaíilo Férrea Fe-
deril Lente Brasileiro, Unlao
rios Ferroviários do Ceará,
Assoclaíüo dos Servidores
da Ealrada de Ferro Central
tio Brasil, Unlilo cios Ferro-
viários an Sorocabana, As-
«ociaçuo dos Ferroviários da
Arnnqiara, Associação dos
Funcionários da E. F. Golas,
Assueiaçnr. cios Inativos dos
Estaclca do Paraná e Santa
Calirínái Associação dos Fer-
rovlários da E. F. Tereza
CrUtlna •: Comissão do Pes-
soai dc Obras da E. F. Cen.
fnl do Brasil.

CUMPRIMENTO DOS
ESTATUTOS

Considerando que o Esta-
tulo dos Funcionários veda
a acumulaçfib de Proventos
ne aposentadoria com sala-
rios provenientes do exerci-
cio dn iuiKões em socieda-
des de economia mista, e
qur- o próprio DASP enten-
ric-u cjuo mesm0 em face de
um pronunciamento de uma
alta cone de justiça do pais,
aclrr- t.r.ao essa acumulação
num vatc isolado, entendeu
qm esaa decisão judiciaria
nio linha força para modi-
ficar a disposição do E. r-
oue continuava vigoranuo, a
conveaoo resolveu fazer
apê.o ao Presidente da Re

pública para que seja çum-
prldo 1^19 RFFSA o ^l?lu
to dos Funcionários nôss»
porto.
PROVENTOS INTEGRAIS

Considerando que os sei-
vidoros das empresas ferro-
Viànus, então autarquias

S jurisdlcionadas ao Ministério
! da Viaçno, tèm direito a

proventos integrais quando
aposentados em consequèn-
cia de tuberculose, ativa
alienação mental, neunlasia
maligna cegueira lepra, pa-
ralieia ou por acidente de

trabalho soja qual lôr o (cm-
po de sorvlço, embora com-
plomentudos polas cmprôsn:
con!'ldcr«»ndo que (umbóm
os servidores públicos já go-
!>am clcosn rognlin, acrescida
nlnda da moléstia denomina-
dr. cordlopnlia grave, e que
há um Imperativo constltu-
clor.nl — n Igualdade de todos
porande a lei náo se cim-
preende portanto qualquer
desigualdade de tratameii-
to numa mesma e só cate.
górla profissional — ferro-
viícrios — resolveu a con-
vençfto aprovar a tese refe-
rei.te a concessão de apnsen-
tnclori* com provento lute-
gral pela CAP, ao» segura-
dos ctacudos por qualquer
molé.t!u mencionada, bem
como o anteprojeto que
acompanha essa tese, para
ser apr» sentado a0 Congros-
su Nacional.
ABONO DE EMERGÊNCIA

Considerando que grande
parte uo pessoal de obras
da* estradas de ferro que
integram a RFFSA, embora
exercendo função de caráter
permanente, não vem péree-
bendo o abono de emergori-
ela ou salárlo-famllla « o
abono piovlsárin instituído
pelas mis 1765-52 e 2412:55
resolveu n convenção consig-
nar reu protesto centra crsíi
veritaiibití) espoliação a qua
em sendo submetido o pes-
íoal de obra das estradas
de lerro e lançar um vu
emente ay21o aos senhores
presidente da República. Mi-
nistro da Vlaçáu t; a0 presi;
dente KFFoA, no sentido
de que sejam determinadas
as providências para o cum-
primento da legislação rçfe-
rente à parte il0 pessoal de
obras que serve nas ferro-
vias, pagando Inclusive to.
do c atrasado.

Considerando quo os fer*
rovlnrloB em quntro conven-
çfies nacionais apurou c rea-
íirmun a sun resolução de
lutnrem pela Transforma-
eflr, dn atual CAPFESP em
duas entidades, sendo uma
especifica para os ferrovia-
rios; considerando quo 0 as-
sunio Já foi por demais de-
batido e ressnltadn n gran-
dc inconvonièncin dn ftisfto
dns Caixas de Aposentado,
rins c Pensões numa só cal*
xá, quu tèm trazld0 grandes
prejuízos a todos o» ferro-
viários, c quo o anteprojeto
Já aproxentndo ao governo
pela União dos Ferroviário»
do Uiasil e outras entlda-
des que o subscreveram sa-
tisfpn plenamente aos fer-
rovlárlop, resolveu a conven-
ção aprovar integralmente

a tese * o anteprojeto apre-
sentndo, sugerindo o enca-
mlnnamento do anteproje-
lo ao Congresso Nacional, e
um apèio a0 sr. Presidente
da República n0 sentido de
que S. Exela- solicite A
MF.lórln a aprovação dessa
proposição.

Considerando que a Cais-
tituição Federal determina
em seu parágrafo 4, do ar-
tlgo 191, a aposentadoria
au« 25 anos de serviço em
caso»- especiais, conside-
idhdo PUC essa apoaenlado-
ria já foi regulamentada e
concedida por legislação es.
pecial a algumas carreiras
rio luncionalismo civil; con-
liderando que os ferrovia-
rios servidores públicos tain-
bem têm direito a aposenta-
doría puin União Federal na
Coi-r.ia cio disposto pela Car-
ia Magirfa, resolveu a Con-
venção aprovar a tese apre.
sentada sobre o assunto,
bem como um anteprojeto
quu acompanhou a mesma.

JOHN ALISTAS 1'ltOIISSIONAIS

O Sindicato do« JumulUtau Pioflulonnls convocou oleiçort
para rcnovnçAo do kur Diretoria, a rcalizar.se no 41a 14 do
mis corrente em primeira convocação.

EN8ACADORE8 DE CAFt

No Sindicato dos Carregadores e Ensacadoiix ae unie «sin
nbnrtu o prn/o para rcglNtro dus chapus quo devcrAo cnncorr r
as eleições marcadas para 20 do julho, para renovação dn
diretoria daquela entidade.

SKKVIDOKKS MUNICIPAIS
A Unlflo dos Servidores Municipais esta cumeinurando o

seu 40* aniversário de sun íunduçAo. Neste sentido a sun Dlxc-
torla elaborou um extenso progiuma.

COMEBCIAKIOS
O Sindicato dos Empregados no Comércio do Rio (!«•

Janeiro realizará uma assembléia gorai extraordinária no din!> do corrente, As 18 horas, para apreciação do relatório da
Diretoria, sobre os seus atos no exercido dc 1057.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
de Mármores e Granítos do Rio de Janeiro

FUNDADO EM VJ DE JULHO DE VsOá

rei..- 48-1010 — Sede: RUA CONDE LEOPOLDINA. 370*.* ANDAR - RIO DE JANEIRO

EDITAL
owibo todos os sócios quites e em pleno gozo de

seus direitos sindicais, a se reunirem em nssembléln g:ralextraordinária, a realizar-se na sede soclal desta entidade,
no dia 10 de julho corrente, às 17 horas, cm primeiraconvocação, e caso náo haja número, às 18 horas, em
segunda convocação para tratar sobre a seguinte ORDEM
DO DIA:

a) —• Leitura, discussão e aprovação da ata da assem-
bléia anterior;

b) — Revisão dos salários dos funcionários;
c) — Revisão das passagens do presidente;d) — Tratar da campanha da sede própria;n) — tratar do aniversário do Sindicato e
ü — Assuntos gerais.

lio de Janeiro, 5 de Julho de 1958,

Fllogõnlo da Costa Magalhães — Presidente.

JUSTIÇA 1)0 TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

COMPORTAMENTO DO CORPO

iíííMANO FACE AO CONTACTO

COM O CIMENTO
Designada uma comissão pelo Ministério do Tra-
balho para efetuar estudos e apresentar o rela-

tório .a respeito

PAUTA Dt; JULGAMENTO
PARA A SESSÃO A RÈALI-
ZAR.SE EM 9 DE JUUlÜ

DE lí>58 (Quarla-Felrai
Processo TST AP (MS — 1057

Reiaiot; Ministro Astolío
Sen a.

Espécie: Agravo de petição
em mandado de segurança.

Interessados; Roberto Ra-
blch.iv e Presidente do TRT
da In. Região.

SftSo — Dissídio Coletivo .
Inleres.ados: Cia. Carbonl

lera do Cambui e Carbonííe
ra Brasllc ira e Sind. Trab. na
Ind de Extração de Carvão
Ce Assai.
Processo TST RO — DC 47-58

Reiator: Exmo. Sr. Minis-
tro .'Cilio Barata.

Rívisc-r: Exmo ir. Minis-
4ro ftstollo Será.

Etpécie: Recurso Ordinárie
Processo TST RO (DC 34.58 cii- cêcesão cb TRT du 2a. Re-

Relator: Exmo. sr. Mlnis-
tro Rónittlo Cardim.

Revisor: (Oxino. Sr. Minis-
Uo Edghrd Canches.

Espécie: Recurso Ordinário
de decisão d0 TRT da 2a. Re-
gião — Dissídio Coletivo.

Interessados; Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias
de Cerveja e Bebldíis em Ge-
ral uo Vinho do Azciie e
Óleos Alimentícios da Toit

nador Parsifál Barroso) bai-1
xou a Portaria n. 121, em que
resolve designar Evlo Santos

Alfaiates em Dissídio Coletivo
Reivindicam 30'/. de Aumento

A solicitação feita amanhã, às 13 horas — Empregadores permanecem
intransigentes — Custo de vida do S.E.P.T. é irreal

.1.) JC
Minis

O titular da pasta do Tra- de Bustamante, diretor da Di- j
balho (assinando ainda o se- j visão de Higiene e Segurança i , , MòVeem de Café <no Trabalho, Hugo de Brito r1tíIa^° e lM0£ff\m 

, Pjr,c
Firmeza, chefe da Seção de;do Frio no Estado do Para
Medicina do Trabalho, Danilo nc e MaJuceUl. Cia. Ltda. c
Cozzolinb, dermatologista da'outros,
DHST, Lnopoldino Guerra da
Cunha, representante da Con-
federação Nacional dos Tra-
balhidorís na Indústria e
Washington Rego Pinto repre-
sentante do Sindicato Nacio-
nal da Indústria do Cimento,
para sob a presidência do pri.
rnsiro, procederem os estudos
necessários e verifcarem o
comportamento do organismo
humano, em fãoa do contato
direto ou Indireto com o ci-
monto,

"UMA CASA SEM LIVROS É UM CORPO SEM

ALMA", (Cícero)

Leia Nossas Edições
POLÍTICA : ~"-""''-"""'- V

Cr$
Obras escolhidas de Marx-Bngelg, 1» vol. ...... 80,Qp
Obras escolhidas de Lênin, 1" vol 25,00
Obras escolhidas de Lênin, i" e 3' vols. Içada) .. 45,00
O 18 Brumário de Luiz Bonaparte, de K. Marx .. 40,00
O Socialismo e a Emancipação da Mulher, de, V.
Lênin 20,00

Salário, Preço e Lucro, de K. Marx 10,00

Amanhã às 13 horas, a di-
retoria e Comissão de Sala-
rio do Sindicato dos Alfaiates
e Costureiras entrarão na Jus
tlça do Trabalho, com pedido
de revisão do dissídio coletivo
de cujo julgamento resultou
um pequeno aumento salarial
para aqueles trabalhadores).
Normalmente, o dÍL«v.dio só
deveria ser revisto no próximo
ano, entretanto, como se ve-
rificou considerável aumento
do custo de vida, a revisão po-
dera ser feita em caráter ex-
cepcional.

AUMENTO PLEITEADO
Os « íaiates reivindicarão

um aumento salarial de 307o
sobre os salários atuais, con-
forme deliberação adotada pur
uma grande assembléia da
corporação. Os alfaiates revln-
dicarão 30%, embora o SEPT
afirme que o aumento do
custo de vida, no período com-
preendido entre a data em que
foi concedido o aumento sala-
rial, até o momento, seja ape-
nas de 10%.

Os alfaiates, assim como
muitas outras categorias pro.

FILOSOFIA,

80,00
30,00

Materialismô Dialético" (Manual), Insf. Fllos. da
U. R. S. 

Teoria Marxista do Conhecimento, de M. Rosental
Concipção Materialista da História, de G. Pie-
khànov  85,00

Questões Fundamentais do Marxismo, de G.
Plekhânov....,,....

CIÊNCIA

A Origem da Vida, de A. Opárln ,.
O Parto sem~-doF,-fle-Lamaze 
O Vôo no Espaço Cósmico, de A. Sternfeld
O ABC do Sistema Solar,,dij V, G. Fesenkov

9WUGÁÇÃQ

50,00

40,00
120,00
100,00
100,00

60,00A Educação na TJWS8. ita^aichaal Urorae
A Educação Norte-americana em Criw, da Dlvar-

sos Colaboradores  70,00
O Socialismo e a Educação dos FIIíiús, de A. Ma-

karenko 1 . _. .".:  40,00
A Educação Comurüsta, de M- Kalinin  33,00

NOSSO ENDEREÇO: - Editorial Vitória Ltda, -

Rua Juan Pablo Duarte, 80 — «obrado — DISTRITO
FEDERAL - Telefone: 22-1M8.

ATENDE-SE
POSTAL.

PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO

TIC-TACéotal!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
• PRAÇA ilRADENTKS </

.1

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARIT1-
MOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADORiiS E CLASSES ANÜXAS

Para Deputado Fediral
WALDIR SIMÕES
Para Vereadoras

AHMÃSüÔ m\k i LUC.UC CACHADO
FtwwfciKA

**>

m * a ««»MgS«K^B«S2BjE«aS3«ZÉ^aS

fissionais,, ora em luta por
rnelhbrlá salarial, consideram,
irreais os dados do SEPT e da
Fundação Getúlio Vargas.

BOA VONTADE
O sr. Adauto Rodriguék, pre.

sidente do Sindic. dos Alfaia-
tes .falando à nossa reporta-
gem, salientou que esperam
dos empregadores um espirito
de boa vontade que permita a
assinatura de um acordo, evi-
tando que o dissídio chegue
à fase de julgamento, i Entre-
tanto, frisou aquele dirigente
sindical que os empregadores
têm se mantido intransigentes
até o momento.

Processo TST RO -
RoUUor: Exmo. sr

tro A3toi.to Serra.
Rcvisov. rAmo. Sr. Minis-

tio Rômuic Cardim .
Espécie: Recurso Ordinário

de decisão do TRT da Ia.
Região —¦ Rev. de Diss. Co-
letivo.

Irieressados: Sind.- dos
Trabalhadores
re Açúeai e 0

üião — Dissídio Coletivo.
interessados; Sindicato dos

Operários nos Serviços Por.
tuãrios de Santos e outros «¦
C'a Docas de Santos.

Processo TST A — 1.036-5"
Relator: Exmu. Sr. Minis-

! Espécie: Agravo do artige
114tí d„ Regimento Interno.
I Interessado.. Cia. Hotéis de
Turismo (Hotel Serradori -?

¦ Antônio Laguna Neto.
Processo TST A — 1.535-37

Rt;iaior: Exmo. Sr. Minis
,tro Mgnid Sanches.
! Espér-ie: Agravo do artige

14fc' do Regimento Interno.
Interessados: Marmel Arte

zanaió Moderno em Pedra;
Ltda. e Aivinp Antônio de An-
draríò Pereira das Chagas.
r-1-«2-'âs, TST A — 1.595-57

I Relator: Exmo sr. Minis-
I w r-dgard Sanches, .-

Efpécie: Agravo do artige
na Indústria , \,lfi [1o Regimento :Jtnternü;

Sindicato rios
dores Rurais de Cam-

tanto nas fases de sua Mrabal^ ,„,,,-„,,.;., ». ,i.,
industrializarão como nas "*« 

^nt- d» 'Mg* ™J 
$*

opáráçOes de seu transporte Refinação d0 Açúcar no»> Es-
ou utilização. Itsdos do Rio de Janeiro e Es.

jpirito Santos.
A Comissão poderá realizar: processo TST RO — 39-58

as viagens que se tornarem | Rfiatoi: Exmo. sr, Minis-
nec:ssárias, para os Estados . Jonas Melo de Carvalho,
da Paraíba, Pernambuco, | 

Jü 
Rovibor: ^v.mo. Sr. Minis-

Bahia, Espirito Santo, São . Téljo da Costa Monteiro.
Paulo, Paraná, Rio Grande do &Décie: Recurso Ordinário
Sul. Minas Gerais, Rio de Ja-i ^ , fl do TRT da 4a, Re.
neiro e Mato Grosso a fim de ™ 

__ D, wlo Co,etlvo.
observar_ "in loco" os métodos ,e ^leresr;ados: Sociedade Ma-
e condições da trabalho e exa" Lí"u" peiotense Ltda. e Sin-
minar o maior numero pos- taüour0 rel"l="^ 

^. J-
sível de trabalhadores da in- dicato dos Trabalhadores nas

dtistria de cimento do Pais, de- indústrias de Carne e uen-
vendo aprezentar seu relatório; vndos e Torrefaíao do Late
final dentro de noventa dias e do Fume. de Pelotas,
a contar da data do início dos Processo TRT n. DC — 4U-a»
trabalhos.

Transferência de Trabalhadores
do SubSolo Para a Superfície

Estiveram ontem no Pidlicio
do Cateto e foram recebidos pe-
lo presidente Juscelino Kublts-
chek, os deputados Walter Atai-
de o Renato Azevedo, os nuais
acompanhavam os presidentes
dos Bindlcatos dos trabulhacloies
de Nova Lima que foram soli-
citar ao chefe do Governo pro-
vidêneias para o cumprimento
do art. 300 da Consolidação dus
Leis Trabalhistas. Esse disp isi-
¦tivo obriga a empresa a trans-
ferir os trabalhadores do süuao-

lo para a superfície, sempre
que motivos de saúde o deter-
minem. Expuseram os Interessa-
nos os dlvrsos aspétos que o pro-
hlema apresenta,
moradia, pois si

Minis-Relatai: Exmo
tI0 Codoy Ilha.

Revisor: Exmo. Sr. Minis-
tro Oliveira Lima.

Esiicce: Recurso Ordinário
de decisão do TRT da 8a. Re-

gião — Dissídio Coletivo.
Intressados: Sind. das Em-

presas de Navegação Fluvial,
I.aeustre e das Agências de
Navegação do E. d0 Para e
Sindicato Nacional dos Fo-

gulstus da Marinha Mercan-
Inclusive o da te fc Cturop.

em lugar de Processo TST RO - DC 42 58
transferidos forem aposentados,! R*'la1or: Exmo. sr. Minis.
os trabalhadores do Nova Llma'|j.0 Qgcar Saraiva.
se verflu obrigados a deixar as Revisor: Exmo.
casas que habitam, pertencon-
tos ti empresa. O presidente du
Ftepúbliça encaminhou o assun-
to aos órgãos competentes para
as necossftrias providências.

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Rua da Conceição, 74

0R. A. CAMPOS
(ClrurBlâol)eiitlBta)

0«»io6«raa auatOmlcs», (jstntçoM dttieel» o opengd** oa
boca. 8RIDQES FIXOS B MOVEIS (Bowltl cum mater.»
garantido, fioi preous r-axuãieltv. Cunsultáriu: líua dn
Carmo n, u. «aia ílüi — Segundas, quartas e drmí^-ffir»»»

 telefone: 52-IÍ325 ¦—-

4DIADA A CONCENTRAÇÃO

DO FUNCIONALISMO FEDERAI

Manifntaçio em frente à Câmara dos Deputados
foi adiada por tempo indeterminado — Reunião
da diretoria daUNSP«—Preparação doCongrea-

so Nacional dou Servidores

Sr. Minis-
tro Luis Augusto França.

Espécie: recurso ordinário,
de decisão d0 TRT da 2a. Re-

Nio ««ri r»all»cj» * çonoan-
traçío dos servidores públicos
tederais era frepte à Clmafi
dos Deputados, a qual estava
prevista para as 17 horas do dia
11 do corrente. A Coligaçüo da
AsHociaqao Prô-Classiflcaçilo de-
oidiu adiar a concentraijao por
tempo Indeterminado, em vlrtu-
de da reallwtcão da Conferên-ia
Interpar.amentar, que Implicará
na paraliza&ão das ativdades da
Cú.uara dos Deputados, atê a
teia.

RBUNUf? DA UN$P ,.

A dlwtorit, da ülígP reunir» '
•ie-a, amanha, para adotar ai-
guina» mãdldas no sentido do
proaeesuiniento du. campanha
4u> eervidpws em defúsa da cia*-
n|l'ic4CiÍ0. *nces do outubro. Ou-
U«* iji-4t;eíto* de iut^. Igfffotffag

Udo*, de «joio a, «aprlrsm «
í*lt» da «sinifestaçio do dls.

CONGRESSO NACIONA1.

Na reunião de amanhã, os dl-
rlgentes da UNSP também exa-
minarão os problemas rolacio-
nados com a realização do Con-
gresso Nacional dos Servidores
Públicos, previsto para os dias
29, 30 e 31 4o corrente, nesta ei-
pitai.

No aonclave, entre outras cou-
$as, ««rao adotada* msdidas r«-
letivas à coQrdtMçJlo da catn-
panha As. calsslflcaçfto, nacional»
mérito. Um programa novo a ser
abordado no Congresso dos *•"¦
vidorèã será. a íovma comi., oi
««fviaòriss pai-ticiuarSo da luta
Daclóoallsta *m c«í**a ia» in-
t{^**M AiívSAXH. . .__,_..

ieiite irrio Quem Quer
Amaurv oferece Dlusoes e puiu-

wer para todos os preços o tamu-
naus. Cobertores 1 partir de Or|
12õ,U0. 3lusões xadrez de Ia CrS
350.00. Blusôes tricullne cum man-
ga 200,00, 220,00 c 350,00. Casa-
qulnlios de lã para meninos e me-
ninas. Ru» da Alfândega 818 -
1" andar. Rua Vinte de Abril 7,
loja. Rua José Maurielo 286-A, na
Penha Av. Nilo Façanha 276. Ca-
vias. B. do Hlo-

Interessados: Plaza Copaca
nana Ilolei a Sebastião Fa.

i '!« Senna.
Processo TST A — 1.672-57

Rcílaior; Exmo. Sr. Minis-
tro Ldgard Shances. '

Espécie; Agravo do Artige
M6 c.|0 Regimento Interno.

InteiPffndos: Alberti, £tit
dler Comércio S. A. e Manuel
Francisco Pacheco e outros.
Processo TST A — 1.861-57

Rulator: Exmo. Sr. Minis
tro Edgaici Sanches.

Espécie: Agravo do artigo
146 do Kegimento Interno.

Inttessados: Ferraz & Cia
t- Setiasiião Augusto Soares.
Processo TST A — 2.414-57

Rc-laiot: Exmo. Sr. Minis
no Edgard Sunches..

Espécie : Agravo do artigo
146 do Regimento Interno.

Interessados: Amauri da
Ftflvs Nume Empresa . Imobi-
liaria e Comercial Terrabra^
Lin.iiada.

Pncess0 TST A — 634-57
Rclatoi: Exmo. Sr. Minis-

tro Júlio Barata. ., .
EsuéciA: Agravo do artigo

146 do Regimento Interno.
Interessados: Confecções

Barlt Limitada e Eurltes Ma.
na le Freitas

Processe TST A — 2.570-56
Relator: Exmo. Sr. Minis

tro Astolío Serra.
Espécie: Agrav0 do Artige

116 do Kegimento Interno
Interessados: Editora Ülti

n.a Hora S. A. e Oromar Ter
ra

Processo TST A — 453-57
Relator: Exmo. Sr. Mini?

tro .-vstcJHo Serra.
Espécie: Agrav0 do Arlig'

14b' dr> Regimento Interno
Interessados: Qly Boelhuu

ver « Alfredo Quadros e Cia
Cervejaria BrahiTiii — FUI
Conílrtental-

INVERNO
Os mais finos artigos de lft: Pulovwe»,
sueteres, cachecóis, meias, etc. Grande

sortimento de roupas brancas,
cama e mesa a preços quo só

quem fabrica poil« vender.- 11

¦ yFÁBRJCA _
,^»\WZ' ^±J±ÍJJLi2MA£jmSSSB^:

}/



— RIU, O-1-1930-.- IMPRENSA POPULAR:

Comemoração do 14 de Julho na França
lm Defesa das Conquistas Republicanas

Apelo do «Comitê de Rcsistêucia Contra o Fascismo»

-PÁGINA b:

(lontra as Provas Atômicas
Em Solo Marroquino
Comunicado do PC de Marrocos

CASABLANCA. 5 (FP) - «O Marrocos deve p«--r
a Intervenção do Conselho de Segurança para Impedir
quo o governo francês utilize o nosso solo nacional para
ms suas experiências atômicas», declara o Partido Comu*
nista Marroquino em comunicado referente aos rumores
tle projetos de experiências atômicas na reglfio de Colomb-
Bencnr.

Acrescenta o comunicado: * Essas atividades Imperia-
listas atentam contru a nossa soberania, ameaçam a so-
gurnnça e a vida dns nossa» populações c visam a fazer
com que o nosso pais, contra a sua vontade, participe do
de.scnc.idenmento de uma conflagraça* mundial».

Declurn notndamcntc o comunicado: <0 governo devo
lazer um apelo fi oplnlfio Internacional e pedir a interven-
¦.fio do Conselho de Segurança, para Impedir que o governo
frnnc-ês utilizo o nosso território nacional para as suas
experiências atômicas». tt

PARIS, 5 (FP) — O «Co-
«nlte do Resistência conlra
o Fascumo», pur motivo da

DELEGAÇÃO ARGENTINA PARA
AS CONVERSAÇÕES COM JANGO

BUENOS AIRES, 5 (F.P.)
Seguiu dc avião para Cor-
¦•lentes a delegação argen-
tlnii que acompanhará o sr.
Fernando Plraglne Niveiro,
governador dn província dês*
se nome, no transcurso das
suns conversações com o vi*
ee-prosidento do Brasil, dou-
lor Jofto Guulart, Como se
sabe, a conferência Goulart-
Niveiro será realizada na
cldado brasileira dc Sfto Bor-
ja, nas proximidades da íron-
te.ra argentina. As conversa*
saçôes previstas para o dia
tle hoje, terfio como principal
Dbjctivo o nstudn do desen-
volvimento das trocas comer.
:iais entre o Brasil o a Ar-
íentlna- Além do governa-
inr de Corriente c dos seus
principais auxiliares, a dele-
jacão argentina abrange ai*
tos funcionários do governo

nacional, noiadamente os sc-
nhores Juan Ovidlo Zavalo,
xub-secretário das Obras Pú-
bllcns. Arnaldo MusioJi,
membro do «bureau.- do mi*
nistro do Exterior, Carlos
Cortina, chefe do departa-
mento sul-americano no Mi-
nlstério do Exterior, enge*
nheiro Raul Dejean dei Cais-
tillo, representante do secre-
tariado de Estado do Comer*
cio Exterior, e o deputado ra*
dical Raul Damente Tabor.
da, considerado pelos circu-
los políticos como amigo pes-
soai do presidente Frondizi.
Unir-se-á igualmente à de-
legaçao argentina o sr. An-
selmo Duca, governador da
província do Chaco, provln-
particularmente interessada
no desenvolvimento do inter-
câmbio com o Brasil.

FALECEU
A SENHORA
CRAVEIRO

LOPES
LISBOA, 5 (FP) — Fo*

leceu esta manha a Senhora
Bertii Ciaveir0 Lopes, espô*
sn do Presidente da Ropú*
blica, general Hlgino Cravei*
ro Lopes.

O falecimento da Primei*
ru Dama de Portugal se deu
às 10 horas.

Giuvemenui enferma du.
rmite vários dias, 0 estado
da distinta esposa do Che-
te do Estado, cujo mandato
está a terminar, se tornara
dose sperao0 nas últimas ho*
ras em conseqüência de um
derrame cerebral.

data di* 14 do julho, lançou
um iipi-lo no qual declara nn.
tadamuntn: «Nestim horas
«rases cm qua ho multlplí-
cam os t<tontadOK contru us
conquistas da Kopúbllca, rc-
iiov.iitin*. aos republicanos o
apâ<o para a comemoração,
na unifio o na vlgllfincia,
dc umn dus mais nobres da*
tas du Instaria da França c
da Liberdade dos povos*.

Prossegue 0 comunicado:
o Comitê pede a todos os
republicanos quo c o n s ti*
tun-n. nas empresas, nos
quarteirões o nos grupos
de imóveis, delagaçôes que
apoiem m. suas cclcmarchcsr.
junto ao governo para quo
êste reconsidere a prolbiçfio
da manifestação prevista
para o dia 14 de julho nn
praça da República».

De seu lado, u «Associa*
çfio dus EteitoB Republica*
nos Municipais e Canto*
nais» faz um apelo para

que «o reagrum.t1.ontO Imlls-
pcluftVfl dus forças repulill-
caneti, qiu so ofotuarli nôs"
ti- ll di- .iiiiiin, permita pre-
parar an condições paru que
um poderoso NAo.- so ex-
proiPO poi iii-iisián do refe-
rftlüo o para quo viva a Re.
pública». .

Todas as Delegações Encaram Com Otimismo
Os Resultados da Reunião de Genebra

Por seu Mo, os tâonloo» ooldmiàls sedeclararam »nh»feitoH com dita» troca» dupon to» da Dista ,.¦„,,( „H delegados do blocosovlétloo, A confcrmwlti tomou o (UYutníotio um verdadeira congrmo cientifico, dcrui uu o prafç»»ar Yim» Rward. O cheio>a delegara,, Inince»,, disso qu0 „ ordemilo tlu d bttstanto elástica, Quundo »o upre-«ou/u «ma questão litiiartiintc, acrescen'tou, nó» imetlttitamvntii a discutimos.O dr, Hans A. Delito, professor da Uni.arsidadi- dc Comi (Nom Iorque) con-
firmoui (/(«, « conferência »o desenrola nn-mu •ilíim.i atmosfera". A» na»»aa trocaste informaçõet' disse cie, constituem umimportante ponto dc partida para o ôxitodo» nossos trabalhos. Pode-se esperar quea conferência do Genebra dá multados vo-Míini.1. •• " ™

OENBBRA, t> iFP) ¦ Bslamo» multo
satisfeita* com o Importante trabalha tév
nico que está tendo feilu nu» nossas nu-
niôe», declarou d imprensa o professorEvguornu Fedarou, chefe da delegação hu.
vieticit a conferência do têanlaà» atômicos
tlu haste d do Oeste, l)„ ponto do vista
cientifica e técnico, podemos encarar cam
(diminuiu O resultado du ciUlfeiénciil,

Tendo «it jornalistas perguntada ua pro
festur Fudurov so u conjorênola huvia pro-
porolontulo ató agora alguma coisa dc nu-
vo, uu //(uno cientifico, pura o* vlonlista»
russus, o chefe tia tlc-lagttçfío soviética res-
pomlv.ii ntgatietiminlt,

O* técnico» soviéticos Nlcolai Somtnov
o Mikhnil Badowskl tombem externaram a
suu aatlsfuçilo pela maroltu dns trabullio»
técnicos da conferência.

Qualquer Intervenção Estrangeira no Libano
Constituiria Oma Ameaça à Par Mundial
Declaração do sr. Aly Sabri, ministro da RAU — Novos choques e tiroteios em Beirute

CAIRO. S (FP) --.v-Qunl-
quer Intervenção estrangeira
no Llbuno coiiMituirla núo
gòmento um» agressão non-
tra o povo libanês, mas re-

presontarln Igualmente umn
ameaça contra u paz mun-
dliil, declarou o sr. Aly Su*
bri, ministro de Estado da
presidência da Repúb liea

te

[
loiao o rovo uiprioia

Entrevista do arcebispo Makários a um jornal de Chipre
Conquistar Sua ¦pW

Árabe Unida e atualmente*"l.-érám ontrccortadu.. r» .**~*^%âss&ss
sc encontravam no Ulmm., -\,~„ú «u-indo n nl. . f "
declarou o ministro nue <^S*^fc
tratava do um uiu du provtj

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR ATENAS, '-• i VI') — "A uuto-

deterinlnucflo consumiu o fim
c ii tiriim decisão di> povo ri-

Cogita o Governo Libanês
Apresentar Novo Recurso à ONU
Ministro de Chamoun considerou «precipita-

da» a divulgação do relatório
BEIRUTE, 5 (FP) — O

primeiro relatório dos obser-
vadores da ONU no Líha*
no suscitou a aprovação da
oposição, mas o mesmo nâo
ocorreu cm relação ao go-
vêrno, e u eventualidade dc
um novo recurso ao Conse.
lh0 de Segurança teria sido
cogitada pelos ministros li-

Operário Agrícola Inglês o Autor
Da Carta à Embaixada Soviética

Afirmou que a imprensa omitira vários trechos de sua missiva — Pro-
testo contra o tratamento que recebera das forças armadas — Escla-

recido o mistério do "piloto" que ameaçou a Inglaterra
LOXDRBS, 6 (FP) — De

acordo com uma agência Ingló-
sa do Informações, o "aviador
norte-americano" quo queria
auxiliar a União Sovi-Hica lan-
::iindo uma bomba atômica ao
argp das costas inglesas ac-
•Ia o operário agrícola brita-
íico Wllllam Stanley Whales,
¦osidente em Ipswlch e que que.
ria fazer reclame da sua pes.
-ioa. Escreve Whalcs em decia-
ruyào a Imprensa: "Admito
quu na minha carta dirigida ao
Sr. IMallk, eu tenha dado a en-
tender quo era um piloto nor-»
te-ainericano. Afigurou-se essa.
maneira como a melhor para
que a Imprensa se interessasse
pela minha pessoa. Quando eít-
srevi; dei as minhas Iniciais •
nilo o meu nome e endereço .ira
prefácio compreendido na carta,
mas quo nüo vi na, imprensa.
Assinei "VC. Whales" e nilo
apenas "W". Grandes trechos
aa carta foram omitidos nas
versões publicadas pola Impren-
aa, notadamente as relaciona-
Sas ao modo por que havia si-
lo tratado nas forcas armadas
t a respeito das quais eu que*.
ria particularmente chamar as
itenções".

A publicação dusSe documen-
to pela embaixada soviética lia-*

NASSER
4CLAMADO NA
IUGOSLÁVIA

SPLIT, 5 (FP) — O maré*
chal Tito, presidente da Re*
pública iugoslava, e o coro-
nel Nasser, presidente da
República Árabe Unida, che-
garam hoje de manhã a es-
ta cidade, a bordo do navio-
escola iugoslavo "Galeb",
escoltado pelos "destroyers"
iugoslavos "Reograd" e "Bio-
kovo" e pelos "destroyers"
da RAU "El Nasser" e "El
Zafer". Várias dezenas de
milhares dc pessoas aclama-
ram calorosamente os dois
estadistas e respectivas co-
mitivas. Depois de um almô-
Co que será oferecido em ho-
menagem ao coronel Nassfer-
e sua esposa, o "Galeb"
prosseguirá viagem com dos-
tino a Brioni.

via. causado sensação, tendo
provocado viva reação em \\as-
hington. Mas o caso em mo-
mento algum foi tdmado a aí-
rio no Foreign Office, qua re-
cebeu o original das mãos do
conselheiro da embaixada da
unlfto Soviética, Sr. Alerel Ros-
chinê.

Whales, que foi Interrogado
pela policia, encontra-se em U-
bordade.

TRÊS CARTAS
LONDRKS, 5 (FP) — Wll-

liam Whales, operário agrlco-
Ia de Ipswlch, afirmou hojo
que enviara ao embaixador so»
viético Mallk três cartas e não

apenas uma, na qual anuncia
a Intenção de deixar cair uma
bomba atômica ao larito das
costas orientais da Inglaterra.
Whales, novamente interroga,
do hoje de manhã pula polícia
o deixado em liberdade, deela-
rou que havia colocado no cor-
reio, simultaneamente, três car-
tas: mencionava em uma as
suas queixas contra a Royai
Air Force, em outra Se quel.
xava da requisição de uma
propriedade do seu pai pelo Mi-
nistério da Aeronáutica e na
última declarava quo queria
auxiliar a União Soviética dei-
xando cair a mencionada bom-
ba atOmlca.

„

INAUGURADA A EXPOSIÇÃO
DE PORTINARI NO MÉXICO

ME'XK.0, 5 (FP) — Enfren-
tando a chuva dlluviana que)
desaba sobro o México, numo-
roso público assistiu a Inaugu-
ração das salas Cândido Por-
tinari, onde estão expostas 38
obras do mestre brasileiro. Es-
sas salas deveriam ter sido
abertas por ocasião da Inaugu-
ração da I Bienal Interameri-
cana do Pintura e Gravura, no
último mês, mas vários atrasos
no encaminhamento dos qua-
dros obrigaram o adiamento da
Inauguração das salas do pin-
tor brasileiro.

Os quadros de Portinari, que,
segundo Alvarez da Costa, dl-
retor do Instituto de Belas-Ar-
lea do México, "faijatlzam ou
são detestados à primeira vis-
ta", foram judiciosamente es-
colhidos e cobrem várias eta-
pas da obra desse artista de
reputação mundial. Mas, ao
quo parece, esse feliz jogo de
cOrus que expressam maravl-
lhosamento multo mais os es-
ta.C0d da alma do que os con-
coitos sociais, agradou imedia-

Motoristas
Olha a Sopa

Camisas beije 150,00, 1130,00,
220,00 e 250,00. Blusões de Couro
ü tipos diferentes e preços espe-
dais. Blusões de lã. Camisas
brancas 1(10,00, 180,00, 220,00 e
250,00. Preços especiais para re*
vendedores. R. da Alfândega, 318
l* andar. Rua Vinte de Abril 7
loja. Rua José Maurício 2S6-A,
tia Penha. Av. Nilo Peçanha 276.
Caxias E. do Rio,

tamente aos mexicanos que vi-
ram pela primeira ve-* os ori-
Sinais quadros de Portinari.

Além dos altos funcionários
das Belas-Artes que inaugura-
ram a exposição do pintor bra-
sileiro na presença de repre-
sentantes da embaixada do Bra-
sil, figuravam entre o públiso
quo assistiu à cerimònlo vários
pintores mexicanos famosos.

I

Advertência
da Albânia

TIRANA, 5 (FP) — O go*
vêrno de Tirana, em nota que
acaba do dirigir ao governo Ita-
liano e divulgada pela Agência
Telegráfica Albanesa, declara
que, caso sejam instaladas ram.
pas do lançamento de foguetes
na Itália, o governo albanês
também seria obrigado, no in-
terêsso da segurança da Albâ-
nia, a proceder ã instalação dc
rampas de lançamento em seu
território.

Afirma o governo do Tirana
que não há, presentemente,
rampas para o lançamento de
foguetes na Albânia o que a-
instalação de tais rampas nn
Itália, por conta da Organiza-
çfio do Tratado do Atlântico
Norte, constituiria "um ato
contrário no tratado de paz
assinado pela Itíilla" e um ato
perigoso para a paz no AClrjii,-
tico e nos Bâlcans. o '

batit-sc-ü, cjtinndti de sua rou-
nião par» discutir u referi*
do relatório, sob a presiden*
cia do sr. Camillu Cha-
moun Cheie do Estado.

Ksii-..s(. no íihi clu oitava
stíii.ana du Insurreição; L-
imporíamos combates anulaocorreram nn,i:ni. um woo
o pais. tm Beirute, os car.
ros blindado» cl0 governodispararam tiros dc canhão
durante as lulas, quo dura-
rum io horas. Entretanto,
segundo certos observado*
res, manifestiiram-se, em
amboc os setores, sinais de
esgotamento. Os grupos sc
retiraram dos arredores dc
Beirute, deixand0 intacto o
grande aeroporto internacio-
nal dc Klialde. Prossegue a
guerra da propaganda: os
insurretos dispõem do três
emiKsoias, dois jornais
.clandestinos*, mas de dr*
culsção normal,. e os che-
fes da oposição, embora sob
perseguições por parte do
governo, continuam pres.
tando dfcdarações públicas.

Os observadores da ONU
afirmam, em seu relalório,
publicado em Nova Iorque,
aue as infiltrações estran-
geiras —- assinaladas pelos
governamentais — não pu-deram ser apuradas, queuxisiem numerosas armas
de origem estrangeiras, mas
Que não se pode estabele*
cer como as mesmas entra
vam no pais, e que, por ou-
tro lado. todo mundo sem*
pre possuiu armas no Liba.
no.

O correspondente da «Fi;aii-
t-e Press» em Beirute pôdeobservar, por seu tumo, que
até morteiros eram ofereci,
dos no mercado negro

Os observadores admitem,
todavia, que não puderam
penetrar em certos bairros
de Beirute e de Tripoli, nem
em cenas zonas, e que, emalguns casos, quando se di-
rigiam para pontos combi*
nados para passagem de ar-mas, foram recebidos a tl*ros ou minas. As fronteiras
são, poi vezes, imprecisas.

Um porta-voz d0 governolibanês, após a reunião do
Conselho de Ministros, de*clarou, ao correspondente
da «France Press», que oi
que os governamentais exl*
gem é um aferrolhamento
da fronteira com a Siria, e
que, n0 atual estado de coi*
sas, a centena de observa*
dores aa ONU é impotente.

Um aos ministros libane-
ses considerou que a publi-
cação do relatório, «que sò*
mente contém informações
pragmentárias», é precipita-
da. i

Os combates de ontem em
Beirute atingiram diversos
setores da cidade, afastados
uns dos outros. Finnlmen.
te, o sr* Saed Saiam, lider
da oposição, aventou a pos-sibilidade da formação dc
um governo insurreto».

(Outros telegramas na 5'
página).
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Elegerá Hoje o Povo Mexicano
O Novo Presidente da República

MftXíCO, S (FP> — As autoridades mexicana» inicia*
ram a instalação de postos para as eleições presidenciais
e legislativas do próximo domingo, enquanto pesado si-
llneio cala sobre a Capital, e marcava concretamente o
íim da campanha eleitoral, após a cessação de toda pro-
paganda politica por meio de alto-falantes, discursos, ou
comícios políticos. Dez .milhões e meio de eleitores, de
ambos os sexos, estão devidamente registrados, e poderão
votar amanhã, 6 de julho, a íim de eleger o novo chefe
que dirigirá os destinos do país. A partir de 1" da de-
zembro próximo. Os eleitores receberão, nos postos elei-
torals, um boletim, dividido em seis partes, cada uma cor-
respondendo a um dos partidos políticos oficialmente re-
gistrados, e tendo, ao centro, um círculo em cores, com as
iniciais do partido, bem como o nome do candidato de sua
escolha, antes de depositar o boletim na urna tradicional.
Cinco partidos acham-*»», atualmente, autorizados a fun-
çionsr: Partidc? Revolucionário-Institucional (sovsrnamen-
tal), Partido Nacionalista do México, Partido Ãutênticp da
Revolução Mexicana, os quaif, todos três, apoiam a can.
didatura, k presidência da República, de Adolio Lopez
Mateos, ex-ministro do Trabalho do atual Governo, ü
Partldft (5a "iCão Nacional (dn oposição conservadora) apre-s**iua, como única caiuliçiri mu. * úo liiciusiriál L.tiu- Hec-

ter Alvaret o Partido Popular, agrupamento da Esquerda,dirigido pelo lider sindicalista Vicente Lombardo Toledano,não inscreveu, oficialmente, nenhum candidato, embora,
ém principio, apoie,' igualmente, Lopez Mateos. A sexta %
parte do boletim é constituída-de úm circulo branco, que Ú
permitirá, aos eleitores, votar, se desejarem, em qualquer $candidato não registrado. p

As autoridades adotaram todas as medidas de precau- |
ção, no sentido de evitar a fraude e a desordem, esperando- |
se que o dia das eleições" decorra sem maiores incidentes, IO Exército está virtualmente mobilizado desde ontem, ao Imeio dia, e, em todo o pais, cinqüenta mil homens de étropa fiscalizarão a regularidade da votação, e assegurarão $a liberdade dos sufrágios, Somente na Capitai mais de Icinco mü policiais serão mobilizados para as portas dos É
postos eleitorais, ^

Os presidentes o* Juntas eleitorais estão autorizados I
a requisitar íôrças armadas, a íün de reprimir qualquer |tentativa de violência, ou de aíd íiegai. A venda de bebidas t-lcoolica* será estritamente proibiya, a partir de hoje. g-abado, ao muio-Uia. e os Oaies è cates deverão penna. Ú
IK-C , --  per. laciiaüos, ou sc .Unmar a venütr i-irartjáda. somenteB-ros o »in<?ma**: funcÍQíiHí-ão normalmente

prlota, Suo fim não foi uban*
ilt-nuilu o nom o a.ni" — dccla-
rou o arcebispo Muknrlt.ii, em
uniu entròVlBiu no eorrespon*
detno em Atenas do Jornal cl-
prlota "1-liili'loiteioü".

— "As circunstancias podem
impor uma mudança ilo tática.
acrescentou o sr. Mnlcnrlos, po«
ii-ni lia mui- ilt< uniu rota qua
conduz ao mesmo íim. o non
caiu! escollior nquola uuo pa»
ri-ri- a mala segura".

Interrogado sobro a utltudo
r|oi< cipriotas no caso do j*ovâr*
nu •ct'i's>i aceitar -iiiu íeju u-.ia*
(iií "sinu (ll1-." u solucfi-0 da au-
Lti-dotcrminaijtlOi o Etmarcn. tia
Chipre declarou: — "O govôr-
no grei-u tez compreender etn
búti resposta uo sr. Mnc-Mlllan
quo ít ftUQHtfto »lu Chipre .su ro
Inciõna amos «le nulo cum i>

povo cipriota o o goVct-ne ui'i*
titulei- « uuo, om ooiiHvquOnclii
a uouloecC-nclu du povo clprio-
ta 0 Indispensável para a ucui-
tação d-j mio Importa que sc*
ltu;iU>".

ü MotiBOnlior Makurlos Imial-
monto acentuou ò perigo npró.
sentado pola apilcaç&o Corcnua
do plano lirltAnlco, porque "cri-
arlu' uni Coco permiinento oi>
perturbações om tôilu c-ss.i rc-
glilo". Protútando contra a.
iilcia ila partillia ile Chipre, o
prelado cipriota acrescentou:

— "A. partllati ú aUsoltiUinioii-
to liTu.ilixa.vcl u essa ameaja
nau ii.•- assusta, porciuo unia
purtlllia provocaria complica-
riVs liitõriiiiclonals tais quò 50
dovurla reuunclur à sua apli.
CllijãO, polll Curça das coisas".

cuçôo com o obJDlívó de -in-
ternacionallzar oeonílito in--
terno llbanôs».

Declarou ainda Aly Sabrl
que, a despeito elas declra-
cões do grupo de observado-
tc-s du ONU. segundo as
quais a República Árabe Uni*
ilu nao interveio no Libano,
os dirigentes libaneses ainda
esperavam a internacionali-
zacão do conflito ,-i lim do
que umu intervenção estran-
gi-ira protegesse o seu regi
me.

VIOLENTA FUZILARIA
BEIRUTE. :> (FP) -¦ Ex-

pli-diu inii-i bomba a entra*
du elo quarteirão ele Hasta.
Esssa explosão foi seguida
de violenta fuzilaria, que 'du-
rou meia hora, na praça
Riad Soih e na praça Canon;
no centro dc Beirute. As ru-
j. a cl a.; de metralhadoras

Dulles Tenta Levar a França a
Recusar a Reunião ile Cúpula

Denuncia a imprensa soviética os objetivos da viagem do Secreta-
rio de Estado a Paris —.Convidado De Gaulle a visitar os Estados
Unidos — Terminaram as conversações — Deseja o governo de
Washington elevar a França à categoria, de «potência nuclear:»

M(

iríiii'iii'Mt''rfiirrffii,iitTfiiii'ii'TiiT,-íiiT'i'irTíiii''''ii''i,iiiii»ii^iii
SSlJZSmSmmmZÍm\ml\\Z^SSSlm\SSSSl*r

IOSCOU, 5 (FP) — Co-
mentando a viagem do

secretário de Estado norte-
americano John Foster Dul-
les a Paris, o jornal "Soviets-
kaya Rossia", órgão do co-
mitê central do Partido Co-
munista e do governo da
Federação da Rússia, deela-
ra que são os seguintes os
objetivos de Dulles: "Tentar
empenhar a França em uma
enérgica politica anti-sovié-
tica, levar a França a recti-
sar as conversações de nível
máximo, praticar a chanta-
gem absoluta, como no tem-
po da chantagem do Plano
Marshall, a fim de obrigar a
França a aceitar os pontos
de vista norte-americanos".

Assinala o jornal: "Dulles,
como no passado, considera
a França como um quintal
norte-americano no qual se*
ja possível plantar qualquer
legume. Como ahteriormen-
te, Dulles. permanece como
um dos iniciadores e inspira-
dores da campanha de per*
seguições contra as forças
democráticas da França".

Mas salienta "Sovietskaya
Rossia" que, desta vez, Dul-
les terá de conduzir "con-
ver sações particularmente
sérias e delicadas".

Por outro lado o jornal de-
nuncia "a febre atômica que
se apoderou da França no
transcurso dos últimos dias"
e afirma: "Em nossos dias a
grandeza desta ou daquela
potência não se mede pelo
número dé bombas atômicas
em sua posse, mas pela im*
portância do papel desem-
penhado na luta a favor da
paz mundial e da coopera-
ção internacional e, quanto
a esta questão, a França po-
dera dar uma grande e útil
contribuição".

CONVERSAÇÕES
PARIS,'5 (FPI — 6 ge.

neral de GauUe teve depois
do almoço uma conversação
a sós, de três quartos ele ho-
ra, com o secretário üorte-
americano John Foster Dul-
les.

As conversações franco-
norte-americanas da manhã
haviam durado 2 horas e
meia.

Depois das conversações
declarava-se 110 Palácio Ma-
tignon que elas haviam sido 4
muito interessantes o que
tenham se desenrolado numa
atmosfera de extrema cor-
dlalidade. A o rescentava-se
que se desprenderá um sen.
timento de confiança recipro.
ca e de franqueza.

Pvecisa.se que o sr. Fos.
ter Dulles fêz uma notável
exposição bastante aprofun.
daaa do conjunto da situação
mundial e dos grandes pro-
blemas do momento. Por
seu lado, o general de Gaul-
le exprimiu com muita cia-
reza as suas opiniões sóbre
esses mesmos problemas

CONFERÊNCIA Í)K
CÚPULA

Os problemas abordados
ligam-se à situação do mun-
clr. em face dos países cio
Leste, levadas em conta, ao
ra.imo tempo, as perspecti.
Va.*, de negociação que se ofe-
recf.r-.am na hipótese de uma
conieiiàicia de cüpuia e a ne-
ec-s.idade de organizar a de.
tesii ocidental. A esse pio.
pôsiíò o geíièral dc Gaulle
uV.piiiniu i-.uas. üpiúiõés e as
do governo francês sobre u

no seio da Aliança Ocidental,
no interesse desta.

Sóbre o conjunto dêsso?
problemas, as conversações
mostraram que os pontos de
vista do governo francês e
do governo norte-americano
estão estreitamente vizinhos
cemo, aliás, sóbre as ques*
toes relativas ao oriente pró*
ximo.

No qua concerne ao proble-
ma atômeo, o general de Gaul-
le coinuncou ao sr. Dulles .is
resoluções do governo francês
de permanecer Ciei à, vocação
nuclear da França. O chefe d.'-
governo não deixou pairar .1
menor duvida quanto íl lnten-
ção do seu governo do elevai
a França à categoria do poten-
cia nuclear, à. qual ela tem dl-
relto de pretender por multl-
pias razões. O general de Gaul-
le frisou a importância primor-*
dlal dessa questão.

A conferência quo o general
do Gaulle teve com o sr. Fos-
ter Dulles nâo constituía uma
negociação, mas uma troca de
pontos de vista. Nesse quadro,
o secretario norte-amerlea no
de listado expôs a posição dos
Estados Unldoa em matéria de
colaboração nuclear com os
seus aliados, e especialmente
com a França. Nenhuma deoi-
são podo ser tomada visto co-
mo não so tratava de negocia-
ções.

Os problemas abordados du-
rante as conversações franco*
-norte-american.as serão obje-
to, nas semanas vindouras, án
um estudo por via diplomati-
ca. normal.

No Inicio da conferência, ->
sr. Foster Dulles entregou a->
general de Gaulle uma mensa-
gem do presidente Elsenhowor,
na qual o chefe do governo
notre-americano faz" votos pa-
ra quo o chefe do governo frãi.*-
cês, a despeito da sua pesado-
tarefa, visite os Estados bni-
dos em futuro não muito atas-
tado.

I
COMUNICADO

As1 convcisações entre o ge*
tierul do Claulle e o sr. .FosfiT
Pulles terminaram e o "Quai
d'Orsay" emitiu o seguinte co-
munlcado:"O general do Gaulle . tovo
na manhã do hoje, 5 de.'julho,
uma longa entrevista cum o si.
Foster Dules, quo foi gegut-
da do um almoço e, a turdu. ue
unia reunião entro o secrotãrio
norte-americano do Kslado -. o
sr. Coute do Murville.

Todos os grandes' problemas
Ihtõrnaoionais que se Impõem
aos dois países foram examina-
dos com espirito de compreen-
são reciproca e de amizade que
caracteriza a* suas relações.

O presidente do Conselho
írancsí» « o saciWtario norte-
-americano de Estado insisti-
ram, um a outro, na importan-
cia de uma cooperação cada vez
mais estreita, no Interesse não
só da Farnça e ,dos Estados
Unidos mas do mundo livro
inteiro".

Pela manhã, em 1! horas' e
meia, o general de Gaulle o o
sr. Dulles haviam estudado ps
problemas que os preocupavam
Entraram diretamente 110 ama-
go dos temas, tíssus conversa.
i;ões foram interrompidas às 12
hora?, quando o general dó
Uuulle convidou o secretario
de Estado « oa diplomatas pa-
ra ul-iioçur.

Ã noite, o smoaht&dcr dof
Estados Unidos em Paris, ir.
Amaury Houghton, oCerecfcU
um banquete, no qual tomaram
parle -j secretário *-;* tísiu»ío v

VI tòjais-fcü' dç ts., Eastér Pui-

les esta marcado i>9ra ae ;Í4
horas.

DK GAULLE CONVIDADO-
A li: AOS EE.UU. .„,','

PARIS, 6 IFP) —- O Fresi.;
dente Eisenhower convidou-, 6
general de Gaulle a. ir aos Ef-
tado-; Unidos.

O convite do Chefe de Es-,,
taoo norte-umericano para ciue>(
o Chefe do governo francês .vir.
site os Estados Unidos' foi feir.
10 em uma mensagem, entrí.-
gue hoje ao general de Guuil»
pelo Secretario du Estado Foster
Dulles, que, como se sabe, 'áci
acha nesta capital.

A mensagem 6 redigida ejn
termos calorosos e nela Elso-
nliower manifesta o desejo de
que, a despeito de seus pè-
sado? encargos, o general de
GauUe possa, em futuro nau
niiiitu longínquo, dirigir-se aos
Estados Unidos'.

O texto da mensagem sen*
publicado logo quo a resposta
cio Chefe do governo francês
seja transmitida a Washington...

- - _ ...." —._. —--*-»• uv -óniiiii-va « .ojKlstèncln do vitimas,
AGITADA BEIRUTE '

- BE1KUTE, 5 (de PlerreBastiu, da France Press) -..
A. manhfl de hoje íoi niuitoaguada neslu capital, ondodêsde às 9,30 da manhã e.vtomaram tiroteios cm di*versos pontos. Em certosbairros íoram disparados tl-ros pela primeira vez. Pare.ce que o alvo principal dosinsurretot- íoi semear o pá-nico e fazer o comércio fe-
char.

Todavia, íoram efetuados
disparos em direção do
Grande Serralho, que abriga
os principais Ministérios, e
da Presidência cia Repúbli-
i-a. A fuzilaria íol particuhir*mente nutrida nos arredores
do erilfic.o dos Correios, qui*fechou eis seus gulchís du-
rante 2 horas.

O balanço provisório das
vitimas seria ele 2 mortos e
iilguní* feridos.

FnrTripoli. na noite pas.
sada foi perturbada por di*
versos choques entre o exêr-
cito e insurretos.

Nos bairros elo porto, em
Mina, fortes explsõcs prece-
deram um ataque dos insur-
ietos, contra os quais o
Exército empregou morteiros
para dispersa-los.

No sui, do Libano. re-
gistrou.se um choque, perio
do convento Saint-Sauver.
entre partidários cl0 lider
druso Kamal .loumblntt •
as torças da ordem.

...Na planície de Bekaii; ban-
dos armados íoram clisper*
nados \w membros do Par-
tido Popular Sirio apoiados

. pola geiiilarmeria. Houve uir)
choque importante cm in.
zubbe, entre 2UÜ homens ar-
macios vindos da fronteira
siria, e membros do Parti-
do Popular Sirio.

N0 pian0 político, o pre--sidente oa República, sr.•Gamille Chamoun, cqnfererii
ciou rtemoradamente. hojo
de manhã, com 0 embiiixa*
dor dos Estadffi Unidos em
Beirute.' Por"outro lado, 0 chefe tio
Estado teve uma conversa-
ção telefônica com o émbài.
xador do Libano em Paris.

. Acredita-se que a con-
vcrsuííãc girou em tôrn0 da
ordem do dia das coriferên-
cias entre o general de
Gaulle e o sr. Foster Dul-
les. durante us quais deve
ser estudada a crise libane-
sa. '

ACOMPANHE A TRANSIÇÃO DA CHINA i^O-
PULAR PARA O SOCIALISMO, LENDO ÀS PU-

BLICAÇÕES~ÀBATXO.
-"¦ Cr$

1° — China Sem Muralhas (JUREMA YARI FI-
NAMOUR) - 120,00

2» — A China de Hoje '--.¦ I-e-H vols. (OSNY
DUARTE PEREIRA) (cada)  90,00

3* — Ainda Sobre a Experiência Histórica (NOTA
DO JIN-MIN-PAO)  20,00

PUBUCAÇOES EM HÍGIiBS
(LITERATURA)

1» — The Hurrlcnne (CHOU LI-POl ,. 200,00
2' — Village Sketches (GHIN GHAO-YANG) .. 50,00
3- — A Thousand Milles of Lovely Land (YANG

SHUO) 150,00
4" — Socialist Upsurgo in Chlna's Couiilrysielc

(SELEÇÃO DE 44 ARTS.) 200,00
5" — From Opium War to Liberation (ISRAEL

EPSTEIN) '. 100,00
li" — Handbook on Poople*s China 100,00

(REVISTAS ILUSTRADAS EM INGLÊS)
1- — peopl's China (NÚMEROS DE (1956-57) .. 15,00
2» — Womem of China (NÚMEROS DE (1956*57) 15,00
3' —• China Reconstriwts (NÚMEROS DE 1956-57) 15,00
4- -- China Pictorial (NÚMEROS DE 1956) .... 85.00

REVISTAS ILUSTRADAS KM
CASTELIÂNO

1' -- cninit, Ilustrada. (NÚMEROS DE 1956^T), .. 10,00
2» — Cartões Postais .. ........  25,00
3- - Revistas URSS (NÚMEROS DE 1956-67) 5,00

EDITORIAL VITÓRIA LTDA. (Rua Juan
Pablo Duarte, 50 — Sobrado)

(Atende-se pelo Reembolso) Tel.j 22-1613
J

«Classificados Dos Subúrbios»
. l' mMm*&

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE G0NSTRUÇA0
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tiiõlu, Telha, Cimento, Areia, Pedra e Ferragens em gera*Tintas e Madeira; Entrega rápida e preços módio--
K.ua CaroL.ia Machado. 1.050 — Loja

Rua Maria Teixeira, i.6 — Depósito
OSVALDO CRUZ

Uns

CAFÉ HARMONIA
AJ»IBIENTE DE PBISü£IEA> OBBE.T.3

j cr.icsio SU — reierone 23-44S1 - ; «uíS ,

iíLi^iaLK,>ORiUK;., &m-)&.
i
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*•vao M Reaberta o Posto de Paericultara Fechado das Laranjeiras
Apresentou Bons Resultados

Corso de Alemão Cantado
Em 1959 será repetida a iniciativa e o curso durará três meses

Razoes apresentadas pelo diretor do Departamento da Criança da Secre-
taria da Saúde para explicar a medida — Anuncia o fechamento de ou-
tros postos e a construção de novos, a serem inaugurados ainda sete ano

Quatrocentos o vlniv • dolf
alunos icnnlniiiam anw-oáloiri (

turno ili< Hlomtlo 1» In iiifl'li'1
dtiilo peln prot, Oeura !.ii|i|*er,
Kob ou aiKPlòlua ila DlvIaBo du
Bdueautlo Bstrn-Etciilat-, do Ml-
nl"ti*rlu dn Kcluetiçílu o Cultura.
>\»i«lli'ani íi nilln* fln*»l--¦txi-pro»-
íoimoroi llfll McmwiliV lupri""
¦ontando <> mlnlitrp Clffvii sm*"
nado, e Solvaflor Jiill-iiulll, dl-
Çiior do ôreUo >iuu promoveu u
tnlclntlvii.

EM 1069 O CURSO SKlU DE
TRÊS MESES

Batlnfclto por verificar nua n
Iniciativa da Divlt-ilo do Educa*
bHh Extra-Eacolar lmviiv ciitdi.
mi cheio no Kó.-'io dc uuaíu mela

contoim d« oiiudlovoa Intorati
mídOM "in auinonüii' »**u cabaditl
tlu cultura, o prot. .lull.inclll .ln-
clarou a rapurtagemi i»t!" -Jt»"**
o oiicorrninonto da wn-ifio, nue
Inicliirft. desdo 311. us geatOci pa»
in fnwir com uno o prof. Qoorw
L-appcr pousa voltar ao llrusll
nn 1869 o dar um curvo do in.tlot
durado, com trfia meses no ml.
Iilino, a fim do melhor atender
a tanta domonutraçSo de interês*
se.

12m principio, o ilescjo do dl
retor da Dlvlallo do Educitctto
Uxtrn-l.Kcolnr ú o do pvofftti.
mnr o IIÒVO curso par.» o porli"
dn nuo vai do marco a Junho,
ocnslllo em ano o Idenlliador des*
to Interessantu môtodu de cnsi.

nitr poderia doalocar»io da Al***
miiiiiiii pnra noaao puls. i>.<ii-
iru ilo mnls alituni dloa a ln*
vindo dovorA fornocor uns iilii*
nos du eiilno uni ecrtltlciido i|iir
tiiesin a Insorlijtto n.« ni"Hinn o <>
eoniparoclmonto fts ntlvldodaa dl*
ilfttlciis programadas paio prof.
UippiT.

niMB HODI1K A ALESttNHA

rara oncorrar o programa do
«urso, o prof. CJOorg Lapijer
oprqíOlltOU nos alunos um filmo
sOliro d AlcmniilHi, documenta*
rio llKiido As questões culturais,
com amputa cxpllcaijOoa com-
plomcntaro», om poriuguOs, uo;
lo próprio regente qua Jft apron-
dou a fulnr poriuguOs.

Suscitou protoslos nota*
damente '"1"' ns /nmlIluH
|iuiiii'.i dn bairro dus Lnrun*
Jolroô, o íechamonlo, por
dotormlnncoo do Diretor do
Doportdmonto du Crlunca
da Secretaria de Siiinle du
PDF dn um posto d« l»uc*
rlctllttirn, localizado n Huu
Allie, nuquolo bairro, A res-
polto dessa mcdldu, nossa
reportagem ouviu o dr. Ra*
fael o Souza Paiva titular
daquele departamento, quo
nos (ires; ou os seguintes
esclarecimentos:

— Kfetlvamenle, por su-
gnstfio íelta por mim ao
secielárlo de Saúde, loi íe.
cl.ado o posto de puorlcul-
tura da rua Alice c seus
serviços transferidos pnrn a
Hun Silveira Maritns ondo
senio atendidas ns pessoas
que í-i* valiam d0 posto ora
íechutlo. Essa providencia,

_. , , .. _ii í ri Os amantes do Motociclismo do Esta-
Fimdâdo O MótO tlUbe MUimncnSC — do do Rio estão de parabéns com o
aparecimento de mais uma agremiação do arrojado esporte Trata-se do Mote.ClubeFia-
minense, de Nilópoles, que promete fazer verdadeira revolução no seio do referido es-

porte naquele próspero município.

WÈÊãÊa%WÊi&&$tW'("' M!

tivemos quo minada om ía*
co do precário estado do
liri-.ln o da quase lotai au*
•icncla do conforto — tanio
para funcionários como pa*
in o público —, som lalar
das pússlmas cundlvOcs sa-
nltarlas daquele local. Con.
siileraii.íi.. quo uoullniiiir
mantendo o posto naquelas
condiçOes era submeter u
Prcíulturn a uma verdadei-
ra humilhação.

l-OSTOS PRÓXIMOS
IndaRumos, ent&o, do dr.

Souza Paiva, em que sllun-
cito ílcariam »s íamlllas
que utilizavam o posto das
Laranjeiras visto sltuar-se
o da rua Silveira Martins a
mais du um quilômetro de
distância. Respondeu-nos:

— Infelizmente, nflo se-
rá possível à PreCellura
nbnr outro posto n(, local
ainda ét-te ano. Desta for-
inn, a populaçflo terá mes.
mo de valer-se, ou do pos*
to da Silveira Murtlns ou
do -situado à Rua Constante
Jardim em Santa Teresa.

NOVAS CONSTRUÇÕES
Continuando, esclareceu o

diretc-r do Departamento da
Criança que esta s'endo rea*
llzado um plano de constru*
çoes de postos de puerieul*
tura em diversas partes da
cidade, ti que ainda este
ano terá,, inaugurados os
tie Cair.po Grande, Rocha
Mlrnnda, Olatia Governador
l* Rio Comprido-'

E. concluindo:
~ A Secre.aria de Saudo

como se ve. não pretendo

cxiniRulr o lorvico ilo as-
slstiHicia .i mulemldadn <¦ n
infância mns, tfio só, propor,
pòrclonnr no público locnls
dignou do ponto da vista dn
higiene o do apnrelhamon*
m. Para Isto teremos que
íoclinr outros posios quo os*
tflo funcionando em condi*
ções semelhantes a0 do La*
íanjelriis.

Chegou a Hora de
Comprar Barato

Artigos de lã
. niuilahns de lll paru meninos e

meniniis preçus nunca vlatu». Ulu-
-lOes üu couro a preço» especiais.
Cuecas, camisas calvas do toun
UDO a preços especiais, Ollmu
oportunidade pura revendedores.
Amnury. Itua du AlfAndcgu 318
- i» unilar. Rau Vinte de Abril
7 lolu. Itua Jos6 Muurlelu 28B-A,
nu Penha, Av. Nllo Peçanha 270.
Caxlus. E. do Rio.

SERZIDEIRA
INVISÍVEL

Troca-se flola dc palito,
colarinhos c punhos dc canil-
sas. Trabalhos perfeitos, ra-

pldez nas entrenas c preços
módicos.

Apanha-sc c cntrcga-se a
domicilio. Estcphatun dos
Santos Prado. Rua dos An-
dradas, -16, 1.' andar ¦- Fcl.:
43-57-49.

Apresentando Oste anúncio,
terá um desconto de 10%.

¦ i —¦¦ ir -i ia^aM»fW.riTiiT-iiir-i-i---. 1—h-tx-_„ t ,i ' '» ' ' "¦ "¦"¦'"¦ -

O OUE VAI PELOS CLUBES
GltEIP (PENHA): Brindou

seu i|iiii<lio t-oclnl, ontem a nol-
to cum um Imllo muo confJU
com a animação da Orquestra
de Osvaldo Borba.

— II II

A família alvi-rubra da Estrada do Itaoea esteve reu*
nlda, ha última terça-feira, para comemorar mais um anl*
versário de uma üs suas dedicadas diretoras, a gentil dama e
desportista D. Latira Pinheiro, que, quer como educadora,
quer como membro do Departamento Feminino do popular
grêmio Inhaúmense, tem dado sobejas provas de dedicação.
Assim, são das mais justas as homenagens a ela tributadas
na vlvehda da Estrada Velha da Pavuna. A alegre reunião
familiar se constituiu, sem dúvida alguma, em agradável ter-
túliá, icndii o jovem casal Abel e Latira Pinheiro sido primo*
rosos anfitriões*. Na foto acima vemos a aniversariante, na
hora da partilha do bolo, ladeada por seu esposo e filhos.

BLOCO SAI COMO PODE*
No popular Bfõinlo carnayàlea.
co do liamos, Col réalismdo itu
nolto du ontem animado baile

com orquestru.

VILA UA PENHA: Tambím
os alvl-riógi-os da Avenida Braz
ile Pina, osllvoram reunidos
em uni CONVÍVIO SOCIAL
quu tove como unlniaJor a ba-
ttitn dos "lluchachos do Kit-
ll»l>'\ - II ? II -

JUREMA K. MIKANDA.
Oferecerá a seus associados
unia ilomlngueii-.i ilançnnto ilas
19 às -3 horas, com orquestra.

A. A. VILA IZABEL: Jan-
tur dançante, com orquestra
das IS fts 2*1 limas.

? 11-
A. A. LISBOA: Eslil convo-

cando seus associados a eom-
parecerem no próximo dia ;;t
íi Assembléia Geral,

- II ? II—
PIEDADE T. C: Ofereceu

aos aniversariantes do mês do
Junho, sábado flltlino, um baile
quu transcorreu animadíssimo.

-II li-
AMBTtICA F. C:

para. o próximo dia
sessão Oe ballet.

Anuncia
li' unia

SAO CRISTÓVÃO: Reuniu
seus associados sábado último
em convívio social.

Janete "Miss Arraia" do Inhaúmense F.C

SOCIAIS

DISCO IODOS VENDEM

Mas... nós vendemos à PREÇOS BAIXOS. Dis-

cos novos, últimos lunçamentos da «PARADA DE

SUCESSO», cujos descontos de fábrica, transferi-

mos integralmente, aos nossos clientes. Com ;sso

vendemos mais ?' '..os, ganhamos mais dinheiro e

conquistamos fregueses, Também não è para me-

nos! somos a ún;ca casa que aceita devolução, no

prazo de três dias, do disco que nâo lhe agrade.

Venha vè* nossa reniarcação de fim de ano. Se

você é grande comprador de discos, fará em nossa

casa uma economia apreciável em cada compra.

FEIRA ÜÜS DISCOS
RUA BUENOS AIRES, 229 — RIO

O 
ELEFANTE SE MOVE ! - Quando o sccretáiio de
Saúde da PDF determinou a transferência dos ser-

vlços dc pronto socorro para o Hospital Pedro Ernesto,
íizeram-se ouvir algumas vozes, senão de proUsto, ao me-
nos dod iseordãncia. Entretanto, o que parece linha em
vista aquela autoridade, alem. é claro, das justas razões
apresentadas, era dar um passo para fazer funcionar o
Hospital Pídro Ernesto, conhecido como o "elefante bran-
co da Prefeitura". E pelo menos em parte, esse objetivo
foi atingido com a inauguarção (foto) ainda pelo então
prefeito Negrão de Lima, de cinco novas clinicas do "Pe*
dro Ernesto" com 700 ieitos. Oxalá possa o secretário da
Saúde pôr em íuncionnmenlo todo aquele moderno esta*
belecimento.

I
FALEOOniNTpS

Faleceu quinta-íeira últi-
ma, vitimado por pertiriaz
moléstia, o sr. Alfredo Spe-
ranza, sócio pèrina-ientê do
Bangu A.C. Aos funerais do
veterano desportista compa-
receu uma comissão repre-
sentando a Diretoria é ò cor-
po social do clube proletário.

VIAJANTES
Regresso da Europa, o in-

dustrial Joaquim Silveira,
diretor da CPIB e beneinc-

rito do Bangu A.C. que via-
jou acompanhado de sua es-
cebdo
posa d. Cândida Silveira. Rc*
cebido no Aeroporto Inter-
nacional do Galeã» por ai-
tas figuras de nossa sócio-
lade e uma Comisão da Di-
retoria do Bangu A.C, reve-
lou o sr. Joaquim Silveira
que observara nos principais
centros europeus, as últimas
novidades em matéria de tu-
eidos para introduzi-las em
nosso Pais.

SíiGÉ2t!af'e Brasileira
Para o Progresso

dá %'íêmh
i

( SAO PAUIlO, 5 (A.X.). — InB-
laiar-se-ft amanhã,, na Facukla*
ilo de filosofia da Universidade
úe São nPulo, a X Keunlão
Anual dn Sociedade Brasileira
para o progresso da ciência
uI6m do cientistas estrangeiros

. representantes dé numerosa?
Instituições científicas o úni.ver-
eitârlnti íu «ioiiais,, stão inçcri.
tos estudatnes universitários o
pessoas interessadas em assun*
tos científicos! Calcula-se nue
atingirá, a 700 o número de par-
tiçipantes, estão programadas de?
conferências, dcvérfdd' à reuni2ó
prolonyar-so atú o dia 12.

Tr2baU1ado.es Indíeam
Btenaô tJa?a a ie]egacia

i Regional da S^PS
' Kurna reunião Ip.ter-slndlcal
realizada nu Sindicato doa Acro-
Viínios, com a presença de re-
presentarttos dos aeronautas, ra-
úlotelegraflstas, práticos è ar-
rnií:. aeroviârios, bancários, te-
letfinica, carris, delilH-raium eu*.
trogar ao Vice-Prcsldente (ia He-
pOWiea um Memorial em que
apoani o indicam, para Delega-

ido Regional do SAPS; no Dlstrl-
to Federal, o jornalista) Áméri-
co da Silva Guimarãca o c:;x-ol'i
ciai do Gabinete do ministro do
Trabalho.

Classificados
ADVOGADOS

DR. LETELBA RODRIGUES
BRITO — Rua Álvaro Alvim,
24 - *1» andar, grupo -10-1 —¦
Tel.: 52-i'29r>.

DR. SINVAL PALMEIRA —
Av. Rio Branco, lüü - 15»
and., S/15U2 — Tel.: -12-1138.

DR. CALHEIROS BONFIM —
Cuusas traballilstus — Ruu
São José, 5U - grupo 1103 —
Tel.: 22-7276.

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY-DRA. NORMAN DE
MORAIS EMERY, advogados

Causas trabalhistas Cl-
veis — Criminais — Direito
de Família — Inventário —
Kua du Quitanda, 30 - S.
and., sala 811, Ed. Santo
Ângelo — Tel.: 42-UU32. Dus
l(i ás 19 horas, de següniln
u sexta-feira,

Dlt. HEITOR ROCHA FARIACausas cíveis comerciais
Direito de família — Cau-

sas trabalhistas — Rua do
Ouvidor, lüi) — s/913 — Tel.:
43-6473. Horário: de 11 As
12 e de 16,30 às 1S.3U hora*,.

/V-,' *. \1\^* V ^ H% **- '''íki' '

'r^Sry, \TIFr?'1' • :><*^ ^^r-___r__r__-_r___:

1:-'* Ks» * o%~ ^%* - i^s.v*>v; m \í a?
' :SSÍS:ií4i;í:í'!:::^^ » **f BM

Fa^a Sua Roupa à Crédito'..;.
(CO-RTE ITALIANO)

PELO

CREDIFÃCIL
K PAGTJE

EM SUAVES

PRESTAÇÕES

MENSAIS
,AnL0S ALBERTO-Altatate

Avenida N. S. Copacabana, 1 C03
Apto. 202 — Tel.: 46-2344

REVISTA «URSS»
A_o de 1958! N's. 1, 2, 3, 6, 7, 8, 9,10 e 11

Preço: CrS 5,00

A VENDA NO ESCRITÓRIO DA

Editorial Vitória Ltda.
ASSINATURAS PARA O DISTRITO FEDERAL*

24 números (recebimento em nosso escritório) ,?j'r"n
_M números (entrega a domicilio) 1-M.00

EDITORIAL VITÓRIA ITDA.
Rua luan Pablo Duarte. 50 Sob. (antioa rua das Marrecas)

Tclelonc: 22-1613

AJUDE À
IMPRENSA POPUAR

A **V**m**\%-^********>

ESPECIALroADE
, EM MOTÉIS DE COP.*

riu...

Ui lii ;il__ R. CA0BI, 225 ¦-IRAJÁ
REG. TEL: 29-9173>—^ [lr%0 rio DE JANEIRO

MÉDICOS
DK. ALCEDO COUTINHO —
Segundas, quartas c sextas,
dus 14,30 ás 18 horas. Rua
Al varo Alvim, 31 - 3» und.- s/302 — Teli: õvi-;<.",15.

A jovem Janete de Souza Petroiango recebeu sábado
último as homenagens a que íêz jús pela brilhante conquista
do titulo tle "Miss Arraia" do Inhaúmense, após uma renhi*
da batalha, que serviu mais uma vez para evidenciar a ex*
celente fase por que passa a querida agremiação.

Na foto vemos a jovem Janete juntamente com a não
menos "glamourosa" morena Gccilda Terczinha, 2- princesa.

DU. ANTÔNIO JUSTINO
PHESTES MENESES - CU-
nica geral —- Av. Nllo Pe-
cnnha, 155 - 10» and. - s/
10U3 — ás 2as., 4as. e üas.
das 12 ás 14 horas.

c Prfe?üí:0 Trem cio'Rio
j Psí-a Bi'S5Jiia *;

No dia 20 do corrente partirá
o prlmelt-o irem experimental di-
reto Iílo-Anápolis. Para esse Cim
o Grupo de Trnliallio de Bra-d-"lln, 

por ntormédo do coronel GaS*' par Peixoto Cotsa, representai!-
te do Èstíido-Maior das Forcas
Armadas, tomolu as devidas pro-
vi dências junto íl Kede Forro.
ylârla Federal, de modo a esta*
belecer a llgãçüo ferroviária en-
tre Kio tle Janeiro c a Nova.
Capital. O primeiro trem dé- |
verá chegar a nnápolis a 2*1 de
judio.

ALFKEDO EUGÊNIO - t
a. I

DU
Clinica módica Homeopatli
Segundas, quartas e sextas-
feiras, das 1B ás 18 horas.
Tels.: consultório - - 43-3753
e residflncia — 25-5098. Kuu
Sete de Setembro. 219 - li.and.

ADVOGADO

Or. Odiion tiiskier
Causas Civeu, Comerciou

« linobiliantu,

Rua Ouvidor, 16y, sala 913
TeLt «-6473

Dlt. URANDOLO FONSECA— 'fervas, quintas e sábados.
So atende eom hora marca-
da. Kua Álvaro Alvim, 31 -
3' and. saia 230 — Tel.: ..52-3313.

lílt. AKMANDO FEKKKIIIA— Clinica geral — DiagnSs-
tico e Tratamento KLETKri-
CARDIOGKAMA, Dlárlamén*:
te das 9 às 17 horas, mêlíüsas quintas-feiras. Travessa
Manoel Coelho, 20G — Sete
Pontes — S. Gonçalo — Tel.:5-763.

! UNI AO NACIONALISTA DEMOCR A TICA DOS MARÍTI-
| MOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

"ara krôpuiado Fetíeraf
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO Mm E Ü^iLLÜ MACHSDb
FfRREIRA

ÜcukS X
SERZIDEIKA
Qualsquei Conse:iu> tw

roupas e camisa?•dst. Darke* Sala £27

«Operária»
Está circulando o número 474, contendo, entre

outras, as seguintes matérias:
0 Sôbre as teses programáticas da Liga dos

Comunistas da Iugoslávia — Editorial es-
pecial.

9 Impasse crescente das manobras de conci-
Ilação e entreguismo — Editorial.

^ Soou mais alio o diapasão nacionalista na
Conferência Internacional de Investimen-
tos — Reportagem.

^ A posição da Tchecoslvváquia nos proble-
mas internacionais — Informe dc A. No-
votny.

% O ã de julho e a tradição democrática das
forças armadas — Artigo de Paulo Motta
Lima.

0 Alguns aspectos do movimento operários e
sindical em Minas ííeruis — Artigo de Da-
vid Custódio da Silva

Q Correção dé erros na apreciação de obras
musicais do passado — Resolução do CC
ào PCUS.

i-. vencia nas bancas e na sede da administra-
a av. Rio Branco, 257, sala, 1.7Í2.

Qualidade
##

cao,

DK. ALUIZIO GRANJA -
Cirurgião Dentista - 2a..•1u. c (ia. de 13 às ls iioras',Kua Alecrim, 57 — Vila Kos-mos — Vicente du Carvulliu.
PEDIATRIA - Dr. CarlosC. Castellar Pinto. Cônsul-
tório: Av. Copacabana, 1100,apto. 1202 — 3as, Sas. osábados, das 14 às IS lis.Tel.: 47-7S09.

GI.\KCOLOGlA-0£SSTETKICiA
— Dra. Dulce il. Castellar
Pinto. Consultório: Av. Co-
pacttbatia 1100, apto . 1202 -
2as„ 4us. e tias. das 14 aslii horas — Tel.-: 47-7SU9.

v 
'HOMENS, SENHORAS

E CRIANÇAS

MÁQUINAS
FOTOGRÁFICAS

ÍÍLMES
BINÓCULOS

REVELAÇÕES ETC.

;rÔTICA CONTiNENTAL-
SU*. SENADOS 0*.NI«.S 11B.C

1->11JK1-..NSA l*(l. i (.Ali

Vende-se: ,ms - mus - nm - rns - ws
compra-se sobras de:

DEMOLIÇÕES
REFORMAS 1

CONSTRUÇÕES <

TRÜck~

Gr i nal rias
Chapéus

PI umas
Flores

e outros
artigos por preços rigorosamen-

te «vauguardeauos» (baixos)

fábrica Narciso
Rua da Couceiçâo, 16 — lv andar

TROQUE SUA MÁQUINA

—! ?>^F^SITO pE^gtÃjTEwta rT4_*^. ¦ " t o. s fi."*'¦i'_ *^cti___ ____j_í_i___

w^\x£** A

>r
_
t>

&mw&
por uma

AiL DE CONSTRUÇÃO
'<-» M&chafao

• Bote fogi > *> Tel.|26-92|26

^J MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES • AMPUAÇÔKT

ÓCULOS SPORT E 6RÁC
Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos • Binóculos • etc

ÓTICA SÃO MIGUEL
Larao do São Franclsco>_23 9o»»_g«li 5

I
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foltigeiir, Francfort, to, li e Jarussi em Sensacional Confio 1

LWmMMMMfl^^ IWWJUm^LMKIMI—i ¦ ¦

ANALISE DAS CARREIRAS |
GUINAL.DO I

AÇOR1ANO, PARtETAI. e SEIVAL, hüo ob que mtl» S
nus (i''niilmn nenln primeira competlçuo. Açorluno vindo
du oxcolento niniiçfio, devora vencor mnlí uma. Sou traiu
du rival •'• 1'nrletnl. Selval ó o melhor aíii*

i: oOo •: —¦ j

NMla BOgunda cnrrelrn. vamos selecionar rr*s nome»
a BÓbori ENDIABLE', AIRWAYS E JUNGLE CRIER. Dês.
nos, mii' mais uos amada 6 o Endlablô, porttvjor rio borm
csoreiclos, .Seu adversário o Junglo Crler. AJrwaya é pe-
rlgoso.

;: oOo St —

ANDES, MISTER BAGE' • ENC*OURAÇADO suo
os melhores nesta terceira prova. Daremos o nosao vo-
lo a Andes, supprlor a turma que vai enfrentar. Mister

3 ISüro quo anda correndo o Uno, 6 sério rival. Encoura.
jB-.çiulo dcpbls,

:: oOo it —1
GONC, CIHENAICO e YIRA YIRA dominam intei.

u ninieiilo esta prova pnra potros. Caso confirme seus bons
|í exercícios, Gong nflo vai perder. Ylra Ylva pode suplan-
£f la-lo no final, o mesmo acontecendo cora Circnalco que
?;i estú bem.
p, — ü oOo í: —
*ú •

VERBETE. RECREIO, GUANANDI t KUBELIK
% vflo Jazer um inneo sensacional. E' multo difícil escolher.'A Por simpatia, marcamos Verbete com Guarandl. Recreio
A vai aparecer cm grande atropelada no final. Kubelik é

% bom gramático,'% -üoOo::-

Prova muito difícil esta primeiro cios «bcttlngs» NU-
I MANTINO, CIBI, EARL, ZEQUINHA c ENCOMBLE'
jj sSo o.s nomes em destaque. Vamos embarcar com Enrl, te-
fi mendo Zequinha e a pntelha ro Lcvl Ferreira, Numnntl-'¦?: iio-Cibl.
íí — :: oOo :: —

VOLTIGEUR, FRANCFORT, KRAUS, NARUSSI e'S UBI, sflo os realçados, Vamos marcar mais uma vez o
I Voltlgcur. Kraus, Fracfort e Jarusal nas colocações ime.'% 

(llatas. Fraclort volta bem, podendo formar a «dupla da
\'' cnsa>. ii oOo ii —

NEBULEUSE está em grande forma à espera dc uma 1''¦"-¦ 
pista de grama seca, onde rendo uúma barbaridade. Serít 8

% a nossa escolhida para ponta. MISS GR1LLO, MARIA á
% PERIGOSA e DESIRADE sfto rivais dc Nebuleuse. Gos-
% latpo.s da ordem.

Voltij-enr reapareceu correndo uma barbaridade — Francfort (em poderio locomotor suficiente
«ura a turma — Krauí venceu fácil de Narvik — Ubi é atrevido na distância e Jarussi é uma

verdadeira incógnita — (Tixto dl NICOLAEVSKY)
A carreira ma Rn a deita

>?,?;$»«*

KOGRANA DE HOJE

Sao Francisco Xavier, rume-
morn » exiitôncla do Juckay
Club Flumlnomo, mnl» mr-
de Jockey Club do Rio de Ja-
nelro, cujo campo do corri*
«Ias era conhecido como o
prado do San FrnncUeo Xn.
vier, É datada sua criação
do 1903. Foi clasHico ntó u
data de 1*343 e no Jockey
Club Brasileiro sempre foi
destinado a produtos nnclo*
naloK o estrangeiros do qua.
tro anos e mais Idade,

O primeiro vencedor do
*Sfio Francisco Xavier», foi
Volnsquoz, montado por R.
Scpulveda no ano de 1032.
mnreando o tempo de 156''
liara a distancia dc 2.400 me-
tros, O último ganhador dos-
te clássico foi Rocliet, esto.
beleeendo para oa cronôme-
tros a marca de 157" o II-
nhas parn a distância da
prova.

Este ano, o campo desta
prova, .nilo apresenta oi pn-
relhclros dc primeira turma
clássica, como foram nos
anos antcrlorci. Cruz Mon.
tlél, Tlroleza, Quiproquó Tó-
vere. Away c outros craque1*
de renome. Todavia, a car.
rclra acha-se bastanto Inte.
ressante, pois, reúne pare-
lheiros com capacidade loco-
motora mais ou menos pare.
lha, como sendo: Voltlngeur,

Finncfort. Kraus, Sancy,
Ubl, Tirafogo, Jaruni. Roc*
ki-i o Polar, Agora pnsuamos
A unnllse dos concorrentes
om dostiiquo:

VoUlngriir cm «ua derra.
delra «xlblçflo. cm pista que
lho ira adversa, venceu com
rara facilidade a MlRtor Ba.
gé, l'neoiiraçndo, Tasmftnla,
Jamaica e outroK produtos
nacionais rogulnrcs, Apre.
senta* «o u(*nrn. como um dos
«dono»» do «Sito Francisco
Xavier» deste ano.

Francfort^ um parelhelro
dc cr.»açlíq do Stud Seabra,
a exemplo dc Voltlngeur, ca-
tá em magnífica forma de
treinamento. Sun illllmn cxl-
bicão n<" Paiillccln, foi quan.
do obteve um segundo lu-
gar, perdendo apenas para
Sargllo, derrotando Crouplcr.
Nn Gávea onde tem seu ron-
dlmcnto aumentado, venceu
no magnífico tempo de 147"
Inltanduy, Luurzlnho e Ca-
mahls, Com esta credencial,
Francfort npro8cnla.se como
sério candidato ao êxito.

Kraus. é um Ja conhecido
filho do cinsugrado Esqui-
niiilt. t. Kraus, um dos gran-
des nomes do páreo, senáo
!*raiule. Suas exibições fo-
ram: V lugar paru Narvik.
á. pescoço dôste c, 1" lugar
para o mesmo Narvik, c»m
rara facilidade.

Ubl que, em pUta de gra*
ma leve, foi rival de fortes
concorrente*, esta malt uma
voz Inscrito. Suas colocações
na rala leve foram: 1' para
Mnno a Mano e Tirafogo e
2" lugar, perdendo apenas
para Nando. derrotando Ru-
gcmlas a Kraus. Como se vê,
Ubl tem grande cranco o
na sota dos dolB mil c qua.
trocontos metro».

Finalmente o último des-

laçado por nó»: Jaruni, Ca.
vallnhn do pequeno porte,
mas sempre uma incógnita
pnra os mais «entendidos».
Nu GAvca, ondo, tnmhcm
tem seu rendimento cro.-cl*
do, o «aluado» Jarussi ven*
ceu a Canavial, UlcmA o Je-
rez entAo oi melhores da
gcraçflo do 50. Depois, foi se.
gundolugar, também nm pis-
ta love, para Capornl, ven*
condo a Ulom/1, Ai está um
bom mu slder».

NOSSAS INDICAÇÕES'

Açoriano — Parietal — Seival
Endiablé — Jungle Crier — Airways
Andes — Mister Bagé — Encouraçado
Gorg — Yira Yira — Cirenaico ,
Verbete — Guanandi — Recreio
Earl — Numantine — Zequinha
FRANCFORT — VOLTIGEUR - UB!
Nobuleuse — Miss Grilo — Maria Perigosa

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA UOS MARIT1-
MOS, PORTUAKIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO MAIA E LÜCILLO MAGHAUO
FERREIRA

* ESPORTE INDEPENDENIE 4r ESPORTE INDEPENDEU
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO

Mavilis e Paredense ro Cotejo de Líderes
Defenderá o Realengo a Invendbilidad

• - Kí.
•- PAREÔ — as 13,40 HOltAS¦1 500 METROS - CrS 85.00U.OO

55
55
55
55
55
55

irur^eoriano, F. Irlgoyen
i ~-i 1'arlotal, O. Ullóa .. ,.

¦'¦{¦¦"H .QuinsQl- l-"i Cunha . • *«
l linllllcr, K Castlllo ....

•_.-) .Seival, M. Silva .. >< ¦•
, Itanal, li. Cunha .. ..

2".
LM

•J—3
¦I

oOo -.

PAREÔ — as 34,05 HORAS
METROS — Cri 80.000,00

Kl.
Jungle Cner, D. P. Silva 55
Oiire, I. Amaral .. .. 55
Ovcrsiiy, M. silva ,, .. 55
Retruco, C. Dias 55
Airways, L, Jllgunl... .. 55
El l'alo, H. Vaiconcello» 55
Endlablí, J. Tli.oi'0 .... 55
Caído, A. G. Silva ,, ,, S6

oOo —

,-| J'AHEO — as 14,30 HORAS
. 2.000 METROS - Cr$ W.OOO.OO

Ks.
1—l .Mister Bagé, J. Tlnoco .. 58
2-y .inüos, F. Irlgoyen .... 52
i - .1 Encouraçado, u. Cunha 50

i Vcsper, G. Queiroz .... 50
-fi Kurhüli, O. Ullôa  50

Vilão, A( G. Silva .. .. 50

— oOo —

PÁREO — às 15,00 HORAS
LSÓÜ METROS — CrS 80.000,0t)

8 Caruaru, A. O Silva .. 51Endlablí, Nao corre .. 518—5 Zequinha, P. Labre .... 58
Pacará, R. Filho 55
Qulnsol. Nilo corre .... 55

4—S Destemido, H. Vasconcet-
los 55

10 Montcgraal, M. silva .. 55
oOo —

7' PAREÔ — ai 16,30 HORAS2.400 METROS — Cri 800.000,00
(BETTINC)

«GRANDE PRÊMIO SAO
FRANCISCO XAVIER»

Ks1—1 Voltlgeur, F. Irlgoyen .. 53» Francfort, U. Cunha .. 569—2 Kraus, S. Ferreira .... 53
3 Sancy, L. Dlaz 59

8—S Ubi, M. Silva 56
Tirafogo, L. Rlgonl .... 56

4—ii Jarussi, N Pereira .... 56
Rocket, O. Ulloa .. .. 56
Polar, E. Castlllo .. .. 50

oOo —
8» PAREÔ — as 17,00 HORAS1.300 METROS — Cr* 75.000,00

(BETTDíG)

1—1 Veneta, F. C. Silva
2 Guabo, J. C Silva

'/ira yira, L, Rigoni
Malcll, D. Azeredo ..

.") Gong; E. Castlllo ..
• Canzoniere, i'. G. Silva
. l- ujíi-.ui-ii, O. Uiiôa ..¦t- l;i<:\:i Negro. A G. Silva 55

Ks.
35
55
55
55
55

2—a Nebuleuse, M. Henrique 56
4 Miss Grlllo, J, Tlnoco .. 563—5 H. Perigosa, L. Rlgonl .. 36tí Corupa, H. Cunha .... 56

4—7 Deslrade, L, Leighton .. 588 Cannes, M. Silva .. .. 56» Cerise, V. Cunha .... 58

VENDAS A PRAZO CM 10 B 15

RÁDIOS
ELETROLAS
ENCERADEIRAS
LIQÜIDIFICADORES
GELADEIRAS
FOGÕES...

a gaz, a óleo
V e a querozene
ACORDEONS
MÁQUINAS DE COSTURA

ETC.

BAZAR DOS
Av. Mem de Sá, 3

PALMA

^TSBg*ff^i^WBCtei»BK5RtWnt,5M

B3*^^»^S«^^fe^BSg^^^^

rCIrw.áicu, W. Andrade 55
8 (.'(.rilliH-iro, M. Henrique 55

~ oOo —

.;• PAREÔ -- às 15,30 HORAS
300 METROS — CrS 75.000,00

Ks
!l Verbete, A. Marcai .. ..

Guanandi, F, G. Silva ,.
:i Carljós, R. Filho .. ..
1 Maby Dick, M. Silva .,-i Ki-Kn-lilí, F, Irlgoyen .,
;, l.uv.:;' Boy, I. Amaral ..
7 Nameer, A G. Silva ....
a Recreio, l.. Rigoni .. .

,„.. ._ oOo —

h 
'iíÃREO — às 16,00 HORAS

1.0J0 METROS — Cr? 100.000,00
i BETT1NG)

.'i.n.íiKO GOMES UE OLIVEIRA»
Ks.- I Numanllno, A. Araújo .. 55

Clbl, I- E. Castro ,..., 55
.'( Karl, M. Henrique .. ,. 58

Gomes-Alfaiate
Roopaa sob medida, pelocrediário, tecidos nacional»

e estrangeiros.
nua DIbb da Cru, 618 -

1» andar. Bala 204. TelefoneÍB-OIÍO.

Dr. Milton dc Moraes Emerv
AVISA

Aa« seus distintos amigos e clientes, que pnssurá a atendo.
-los dc agora em diante em dois horários:

Das 12 iis 14 horas:
Das 1" às I!) horas

De 3a. a Ca feira - TELEFONE 42063»
Bua da Quitanda, 30 - 8<* andar s/811

CUMULADAS:
56
56 •
56! .^^ww»»»s<*mso^<s»w*»/ \
521 (i ri

| Í| Y E N G E D 0 fi D ü PL A i)1

11! ENDIABLÉ 3 a 12
iij ANDES 4 a 12
'!» VERBETE 5 a 11
I; FRANCFORT 6 a 12

P L A C I í
PARIETAL \
ANDES \\
GONG \
VERBETE \

O Chrtamc do Amadores do
Deparlainento Auto nomo
rhegu a última etupa do
turno (K- classificação com
a nwilizacão dc cinco emba-
tea que prometem centenas
(Il emoções aos íons do cs-
porle-rei suburbano.

IÍPERES EM CONFRONTO
O clássico máximo da tar-

de reunirá as representações
d0 1'areoense e Mavili.s cm
embate que este emocionando,
os subúibios. Alvl-celesles
e Rubro-anis são lideres da

I «Série Uibaiia» o pisarão o
g-umado de Teixeira de Cas-
tr0 em igualdade de candi-
ções.

íFLA-FLU> DE
REALENGO

Outro embate que está me-
\endo cem 0s nervos dos su.
hurbarrs é o que reunirá as
equipes do Realengo c Cru-
zeíro no autentico «Fla-Flus-
daquele subúrbio da Central.

Os i.lvi-negros da Estrada
São Ptdr0 de Alcântara, que
vfini lucrando a «Série Su-
burbana» terátio seu rival do
balrrp urn série obstáculo a
transpor Entretanto, os
pupilos de Vianii estão oti-
mistas.

Esquanto Isso os rapazes
d0 Cruzeiro pisarão o gra-
maio óispostos a quebrar u
invencibilidade dos corhpti-
nlieiros oc Zé Bonio.

IRMÃO GOULART X
MANUFATURA

O lnnúos Goulart, que foi
sup.-cendido domingo último
pelo Mavilis e cm consequõn-
cia perdi u a liderança. Ho-
le* à tarde os pupilos de Ju-
venil pisarão a cancha para
dar combate ao Manútatü-
ra. que aliás este ano não
vem Inzéndo boa campanha
O clube de Olaria, que é o
favorito poderá se reaiiblli-
tar l\ em caso dc um empa-
te mire Párendensc e Ma.
viiis retornar a liderança..

AT1L1A X UNIÃO
O Alilia enírentará o

Uniá0 de Marechal Hermes
em cotejo em que é tranco
favorito. O clube da Saúde,
que não poderá perder mais
nenhum ponto para manter-
se como candidato a classi-
ficação terá que cuidar-se
pois os do Marechal Hermes
estão dispostos a se reabl-
lttarem aos revezes anterio-
res. colhendo um sensaclo-
na, triur.ío.
DEFENDERA O CORIN-
TIANS A V1CE-LEDERANÇA

Corintians e Roial realiza-
rão um embale que promete
agradai pela movimenta-

çâo e o empenho com quo
se empregara os oponentes.
O primeiro defenderá u vice-
liderança que vem dividindo
com o ."itaquara.

NA ZONA RURAL

Na única poríia pelo Ro-
turno tstarão empenhados
Dlstlnla e Guanabara que
ocupam respectivamente, a

3» e 4' colocação. Só a vltó-
ria Interessa a ambos para

coniinuarem aspirando a
classificação.

AUTORIDADES
ESCALADAS

SCRIE URBANA — AU.
lia x União; Juizes — ama-
dores — João Travassos Ar
juda; aspirantes -- Alfredo
Abreu Filho; auxUlares —
Asténio Sclxas e Osvaldo da
Siiv.-i Vasconcelos.

Paredense x Mavilis --
Juizes - amadores — Jo-
sé Pcrciia Júnior; aspiran*
les — Alcides Alvos; auxi-
liarei* - Almir Camargo »-•
vji!vio Ji-rímimo de Souza,.

Iin'ãofc- Goulart >c Manufii-
tura — .juizes - amado.
rcS — 1'uulo do Oliveira
Saritòu; aspirantes — Antò

nio Honorato Ferreiraj au*
xlllares — André Carmona,
e Eleulério de Oliveira.

SÉRIE SUBURBANA —
Cruzelr0 x Realengo — Jul-
7ps — amadores — José Gon-
'.•alves Queirós; aspirante*
— Acl do Amparo; auxl-

Mares -- Almlr Cardoso
Pinto e César da Costa S.-ilv,

Roial x Corinians - Jui*
zes — amadores — Antônio
D'A'vila Lins; aspirair.es —
Antônio Ramos Alves; au.
xiliares — Durvallno Done-
late o Acácio Ribeiro.
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enchi acima vemos a rcprescnfafíio do Realengo que c i.río

titulo e que hoje defenderá sua invencibilidade e a

liderança, [rente o Cruzeiro
rondniüto ao

PI
PÊLO IMFAHT0-JÜV5HIL

vasco' «prova dos nove» para o o
Vitoria 

"o 
«Slogufl.» dos Mulatinhos Rosados

Mais uma etapa do cam-
peònalò Iníanto-Juvenil será
realizada iíti manhã c!e lipje
com três interessantes rsfic-
gas. Np encontro principal.
Olaria o Vasco estarão em-

penhados cm equilibrada por-
ija. Este cotejo será uma
autêntica "prova dos nove"
para os leopoldinenses que
defenderão a vice-liderança.

Jogam Hoje Saican e Tupinambá
duasNa Praça cio Carmo o amistoso entre as

agremiações — Convocação e preliminar
CONVOCAÇÃO

diretor de esporteDefrontar-se-ão hoje á tar-
de, no camop do Saican. o
clube l"cal e o Tupinambá
F.C, de Bento Ribeiro. Não
sepode apontar ura favorito
para esse. j(>go. Assim tero-

se
E^OJtTEJlMJ^^

ilação da Tarde Juventus x União
Cs práüos de hoje na "Cidadela dos Esportes"
serão em homenagens aos "Campeões do Mun-
do", em justa glória dos clubes amadores de

Padre Miguel

CARTAZ SUBURBANO

FILHOS DE SÃO JORGE X INTERNACIONAL
CONTINENTAL X OURO VERDE

O público amante do es-
porte amador de Padre Mi*
guel, hoje às 13,30 e 15,30
horas, deverão vibrar de
emogõss, quando ao assisti-
rem o interessante encon-
tru entre os afamados es-
qúádrõés do Juventus F. C.
e E, C. União ambos da lo*
:alidade, e ostentam magní-
tica forma fís;ca e técnica
por parte de seus prepara-
dores. O mestre Káo com-
potente técnico do Juventus
F, C, formará seus pupi-
los com os seguintes: Vilu-
do, Zé Luiz e Dario; Co-
queiro, Orlando e Décio; Zé
Wilson, Isaias, Nilton e Es-
eurinho.

OS ARGENTINOS IRÃO
A BANGU

tlecebendo amável convite
Mc urna das mais queridas
agremiações de Bangu, hoje
preliará contra, a represen-f.ação do Bailarinos F. C.
daquela, local, a homogênea
equipe do Arrr:.tino A. C,
Silva /.um expoente do es-
rie Padre Miguel. Nicanor
porte amador da cidadela
dos esportes e competente
técnico, constituirá seu plan-
teí com: Zeci. Capitão e Bo-

lão; Carrnito, Beto, e Tião;
Pedrinho, Djalma, Helinho,
Pinha e Didiu.
RECREIO X AMERICANO

O glorioso grêmio Recreio
F. C. de Onório Gurgel,
antigo (Televisão F. C),
receberá a visita do íorte es-
quadrão do Americano F. C,
de Padre Miguel, devendo
realizar uma monumental
contenda fotebolistica, já que
ambos os quadros vêm de
grandes apresentações em
suas maratonas. O America-
no F. C, formará assim:
Iraci, Altair e Valtâo; Nel-
son, Dino e Helinho; Kleber,
Caju, Jair, Sinval e Chiqui-
nho ou Esquerdinha.

"FACHADA" HOJE NO
CREIB

No amplo salão do Creib,,
de Padre Miguel, às 10 horas
estarão se apresentando a
"Academia Fachada" de Jiu-
Jitsu. Para maior brllhantis*
mo da festividade foram coin-
vidados os professores Almir
Ribeiro e Hélio Grade, este
último apresentará, 8 alunos
que disputarão faixas. Por
intermédio da I. P. o profies-sor "Fachada" íazi um qon-
vite a todas as academias
para gáudio da festividade.

Das romenas de embates (flíé
serSo realizados por clubes Im-
dependentes indicamos auf
nossos leitores alguns que sa
destacam como promissores o
empolgantes, graças a categoria
dos litigantes.

EM HONORIO GUtunil.

O Centro Esportivo ü'ltbos
de São Jorge enfrentará u In
ternacional, tendo como pa!
co o gramado do AJIMCO;

Os verde-rubros da TraveSíii
Botafogo slo francos tavorl-.
toa.

EM 1RAJA

O Ouro-Verde, um dos "Bani-
bas" de Honôrio que este ami
ainda nâo se reencontrou, dará
combate r.o Continental de Ira
Já, Antônio Mattos confia liii-
ma ampla reabilitação de sevis
pupilos. O embate tem comn

forcas chi chocíuê,

R11 CAMPIXHO

Nova Amfiricíi ^ l'" '*¦ th
l-.litn

Travessa x Liberdade
Mòiilc Caslolo v Estrelii

Braiicn

EM RÍ3ÁLENGO

E, C. São Luiz x Cruzeiro

EM COEliHO NETO

tJriidos do Brasil :; Novo On-
ente

Novo Oriente x Guiabfi,
. U. D, Coelho Neto x Paute-
ra Negra

EM HONôr.IO CJUEGEL

• Vila F. O. X Bandeirantes

I0M COP.DOV11.

a. 1*. lí. x Colombo D*. C.

NÒ .IAUDIM STO. ANTÔNIO

Jardim Sto. Antônio x E. C
Pocjanha

NO ENGENHO BE DEN-
TRO

Progresso x Barreira do An
da.ui

Estrela Nova s Cometa

KM PADKE MIGUEr.

Guarani x ttamos Filho

\0 CAJU

Alíanea s Saivaour,

^te-*^*-*, ."** ¦>

O diretor de esporte do
Tupinambá, por nosso inter-
médio, convoca os seus jo-
gadwes para estarem na se-
de às 12 horas. Enquanto o
sr. Geraldo Santana, diretor
dc esportes do Saican, convo-
ca o.s seus pupilos para es-
tarem na sede no horário
costumeiro.

PRELIMINAR
A preliminar reunirá as

equipes de aspirantes dos
dois clubes, que iniciarão a
partida às 14 horas-

EM MOÇA BONITA

O Bangu receberá a visila
do Fluminense, quando rea-
lizarão um cotejo quase que
de vida e morte. Os "rriuláti*
nhos rosados" tentarão a roa-
bilitação e jogarão sua car
tada decisiva já que nán pn.
derão perder mnis nenhum
ponto.

TRANQÜILO O LÍDER

O Flamengo enfrentará o
São José, lantorninha. Os ga-
rotos da Gávea sãó francos
favoritos.

AUTORIDADES ESCALADAS

Vasco x Olaria — campo
do Vasco — y,30 horas —
juiz, Adindo Nunes cia Silva;
auxiliares: Rubem L ins *
João Nascimento Góis.

Flamengo x São José —•
campo do Flamengo, S,;J0 ho-
ras — juiz Jorge Pais Leme;
auxiliares: Osmar Monteiro
da Silva o Geraldo Antônio
de Oliveira.

SENSAÇÃO HOJE NA PENHA

Pr ente a frente Cadete e Brasil em empolgante
"match" amistoso — Convocação

Estarão em confronto hoje it
tarde, as equipes do E. C. Bra-..
sll b a doE. C. Cudete, ambas
sediadas no IAPI da Penha, en-
contro esse que prometa le-
var nora público ao gramado -
do Brasil, localizado na âr«a.
éliaiiindã de Olímpica, dos clu-
lies Independentes leopoldineu-
ses, no do Conjunto residencial
do IAPI da Penha.

CONVOCA O E.C. CADETE
O clube do sr. Luiz, por noa-

so intermédio, convoca snus
dois quadros para esta rum ná
sede no horário habitual. O E
C. Cadete prometo surpresa
para logo mais ã tarde.

GRE1P (Penha): Brindou
seu quadro social, ontem il

noite eom um baile, uue con-
tou com a animação da Or-
questra do Osvaldo Uorba.

mos na Praça do Carmo um
encontro bem .equilibrado, já

. me o enlusiasmo superará,
sem dúvida, a técnica.

AJUDE A
IMPRENSA HO! ÜLAB

FORTALEZA X UNIÃO

— - +*anma*~

Em Busca da Reabilitação o S. C. Brasi'.e]rò

Bom Jogo no Engenho de Dentro
Coidovilen.se e Endiabrados em luta —*

rito o Cordovilense na Preliminar
Favo.

O G. E. Cordovilense, dè
Corâovtl, irá hoje à t»rde a
Engenho de Dentro a fim de
enfrentar, o quadro do S. G.
Endiabrados. Encontro diíi-
cil este. 

'

Oomissâo Eleitora! dos Trabalhadores do At
PARA OEPÜTAklO f^iiKAL

Fernando Arruda
PARA VEREADOR

Othon Canèdo Lopes
".'.rTWMH MiHM»" J

BOA A PRELIMINAR

Na peleja preliminar se de-
frontarão as equipes de as-
pirantes dos dois clubes.
Sendo que o Cordovlense è Wi
considerado o favorito para m
esse jogo.

Atenção Lambretlstas convocação no cordo
VILE71 'SE

Amaury oter«ce Dlusõe» dv eou-
ro gaúcho e precua de fábrica Ca-
sseo* ao it para tiomens, senho- para este compromisso o
rai e meninos. BlusSej xaurez de nlnKa de filio Sancas oue iáli u 350,00, Cambruinlia 150,00 cmo& ae ren0 sanca='. t*.ue Jd
Motortsta isb,0ü, 180,00 e *»50,(i». tem camionetes especiais pa-
uuu da Alfândega 3is - a» -ji..ií., . .ra.o transport-j de seus r.Uo-
nua Y!nt<Lae ^^K~ "i)u,; '?"" ta's"è simpatizantes, corívüca
iv.8 &*$*%£$*% í.«xlneí"g:- . ossseus atletas para a saída
do Mia, á» ""'-'c a« 1J horas.

Terá. o Fortaleza F. C. da
Penha, logo mais, um compro-
misso dos mais difíceis no em-
bate que travara com o Uni-
Ao de llonfirio Gurgel. clube
possuidor de ótima equipe de
futebol amador Independente.
O local da peleja que já está.
monopolizando as atenções dos
torcedores, será o campo do
primeiro, na Penha.

OTIMISMO E CONFIANÇA

Embora reconhecendo o va-
lor do adversário, reina no clu-
be do Gaspar, o maior otimis-
mo em torno do encontro, 'ta-

tando nio só os dirigentes 00.
mo os próprios atletas, eoa*
victos de que a vitória ê certa.

A escalaçao do Fortaleza se-
ra feita somente na hora do

jogo, estando desde jü
cados todos os jogadora
horas na sede.

COUTO'
. As 13

-'#É^^:
Jjjavá em sua p:c.;a do c. art:s, lc:;i;^^^a na Praça

do Caimo, o S. C. Brasileiro com a íoric representarão do
S. C. Bahia. Nesse «match» o Brasileiro procurai a a rea-
bllitação dò Inruçcssò di? domingo último írenie ao Unidos
da ürasil par I .*. i. Para õ^sl' comproiiiirsu u clube do Ca-
rioca coma com pontual cdmpaieciinínto.vO.i' -seus atletas
no horário costui.ieíro, no campo. Na foto acima yemós a
rapaziada dg S. C, Bça^üpiro,

TERRENO
Á 50% do Valor

Vendo no Bairro do Camba, em São Gonçato a mil
melios üa Estrada Amaral Peixoto, dois terrenos no ta-
manho cie 45x18 rats. cada um, pelo preço de 25.000,1)0 a
msia. Facilíta-se uma parte menor

Tratar cem-o Sr, Nerino pelo leletbhe 22-3070 das
a as 1S boras.

I
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I Bangu - Campeão do Torneio Inicio de Juvenis de 19 1 /ÍI

Dando Inicio A tomporadà
cnrlncíi de fuK-hol dc 11)58,
fnl ii-ii)./nilii iinli-in,nóQltft-
din uo Ajvnro Clinvos, o Tor.
Iialo llilclo dr. «'ulCRorlit de
JuvciiIh. sngrnndu.bd cnmp?A<J
n pf|iil|ii- di- Mnçn nnnltn, dor
rolniutn no Amí-rlcn por 1x0.
MM conaignadó na prorrog-***"
cflo.

O movimento técnico fot
hnnlnnto fraco, sendo lntoron*
Knnte fru-nr quu, om doz pur-
tldiii anenaa um tanto foi
muíi-ndii, assim mesmo um
oordlcoi-fi duvidosos. O Arbi*
lio da final. Arlindo Elol do
Andrndo, cochilou ho lance,
peimltlndo a vitória dos
blIPlIIICI.Ncl..

A remiu, dn*, mnls fracas,
:iili'i:lu rt soma dn Cr$ ....
II (iii-l.im i- o .|i>i'iii* tiveram
os sngtilntos resullmlON:

I* jaro •— Madurolra Oxo
Baiaut-niio. Voricoü o non.
lUCOSBO por VV, O. «pós es*
perur un cinco minuto» rc
gtilnmontnros,

Pela contagem mínima (oi abatido o América
—. 0 único tento do Torneio — Rodrigues es-

taria Impedido — Fraca, a renda
2» JftRo — Português» 0x0
Venceu c Soo Crlstóvflo na
i-(ilii-iiii(.-a d» |ii-liiillillidi'K. I'i-i-
inclui m-iIi* 3x3; segunda «6*
rie 2x1.

8< Jôjv, — Olaria 0x0 Ban-
ru Décimo por penalidade»,voncou o Bafigu por 3x1.• «•

4' Jógc — Vasco ilu Go-

m» 0 x Amôrlcii 0. Vonceu
o Aiuèiii-ii. por 3x1, na ca.
branca ai penalldãdet.íi* Jogo — Sfto Crlmóvflo
(1x0 Flamengo, Na» peiiolt*
du.lefc venceram os alvos-,
nor 2xn, » • •

Uv JftRo - Botafogo 0X0
BoniifciiFío. Docísio por po-

nultl Na ln. sftrlo liouvo um
empato: 2x2, Nn 2a. «ene
venceu o Botafogo por 3x2,

• • •
7' Jôgn — Bangu 0 x Fiu*

uniu ns,* 0* Vitória do Bangu
na cobrança do ponalldades
por 3x1*

Dupla Festa no Maracanã, na Abertura na Temperada de 1958

tmeio nnucio e a
CAMPEÕES DO MUNDO

DOS
DE FUTEBOL

EXIBIÇÃO
«• Jogo — Amórlcn Oxo

Botafogo. Nus penalidade»,
Amórlcn 2x1, na 2o. lárlft-
Na lu, aórlo empataram por

\ Aliiéiicu 2x2.
WM

0' Jogo — Bmigii UxO S ij
Cr Moviiii DecIsRo i)0| \i-.m
lliliules, Primeira seriei 3x3.
Sognndn seriei vitória do
liin'i:ii iuu 3x2,

10' Jíifto - (Final)
Aiih ili-a u\l Bangu,

O tento dos bniigiionsos
fo' cornvlstndo pelu ciinuin
dapta Rodrlguer, aos V ln
«•tnpn complomoniar dn p o*
iw.içíW., sendo èste o um- i
tor.tf. marcado no Tornai»),
c qu»- citu "o Bangu o pri
ui»-u"'- titulo da lomporndn,

Wmmmmmmm»mmmmmmmmmmmmmmmmmt!m
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Na loto, o tinte do Madureira, campeão do torneio inicio dc 1957

t Ano XI •,:-,- Domingo, 6 de Julho de 1958 ft H< 2.463 jj

| fm/'/m^ Í

Apresentam-se ao público carioca tôdas as equipes, no torneio "MARIO
POLLO" — ExHHr-se-ão os campeões mundiais — As possibilidades dos

times disputantes
Esta tarde, no Maracanã teremos duas grandes íesius

de futebol. O torneio inicio, também denominado "Mário
Folio",. que todos os anos transforma-se? na festa do fute*
lebol carioca, fiôslo que s&o apresentadas nó público tôdas
as equipes. Aliim do Inicio veremos em ação, durante 20
minutos, Iodos os craques campeões mundiais de fuiebid.

A TABELA DO TORNEIO
1* jôg(» — 12,CW horas — Olaria x Portuguesa

2*1 jogo — 12,i!0 horas — Canto do Rio X Ban^u
3* Jogo — 12,1(0 horas — Bonsucesso x S. Cristóvão
4v jogo — 13,15 horas -— América x Flamengo
5' jogo — 13,-M) horas — Fluminense -\ Vencedor do 1-
8» jogo — 14,05 horas — Botafogo x Vencedor do 3*
7» jogo -- 14,30 horas — Vasco x Vencedor do 2»
8» jogo — Ufií> horas — Madureira x Vencedor do 4'
9» jogo — lõ;at) horas — Vencedor do 5» x Vencídor do 7'

10» jogo — 15,-1.5 horas — Vencedor do *lv X Vencedor do 8«
li" jogo —• 16,20 horas — Vencedor du »v .\ Vencedor do 10"

OBS.: Estas partidas terão a duração de 20 ininutos.
(.aso não haja'vencedor no tempo regulamentar, a d.elsão
será feita por pênaltis. O encontro íinal terá a duração de 10
minutos, divididos -cm 2 tempos de 30, Em caso de empato,
a decisão ¦ serã.j feita por meio de uma prorrogação de 20
minutos.

AS POSSIBILIDADES
Analisando as possibilidades de cada coiuendui, vete-

mos que os mais prováveis finalistas deverão ser o Botafo*
go e o Vasco. 'Ambos os times apresetitai-so-áo quase com-
pktos, ou sejam, com as melhores formações de que dispõem
no momento. Mão obstante, como via de regia os chama,
dos "pequenos" costumam sempre aparecer liem neste tor-
neio, é possivtil que o Bonsucesso e o Madureira (campeão
do ano passado) possam também surpreender os favorito.*.

CICLISMO
BOVAN 5 (B'P) — A 10a.

etapa da Volta Clclisticu da
França, nu trajeto Suint Na-
znlir-ltoynn o na distância
de 25U quilômetros, foi ga-
nha peip italiano Baffi.

Nu classificação geral, o
francês Darrlgade conserva
o .lo. lugar.

Kslá do parabéns o tênis nacional com n ciiiuiulsln
da nossa Maria Ester lliieno, levniitiindo, m-sti- uno lán
iiiisplclosu para o nosso esporte, o título dc eiiiupc.io mun.
dial dn lênls para duplas do moças, juntiiiiu-iite eom a
(-ampefio do ano passado, Allhea Uibson. Salve, pois, o
brollitho ipiutriM-ciitilo.

Parabésn ao Bangu; na pessoa de seu presidente,Fausto du Almeida, pelo primeito titulo conquistado êste
ano, ao sugrar-se vencedor do Inltiurn de juvenis. Lameii-
íamos, apenas, que a conquista do tento da vitória se
tivesse consignado em condições irregulares, Mas, Isto
é coisa de futebol, o aos proletários desejámos novas vi-
tórlos no correr de 58.

Segundo ab cartolas, qci-m lu/. o jogador é o elubu. Jj
Como subsidio il negação desta baboseira vem o caso de <
1'liiliciro. O «Gurolão» fora eiii|ii«>imln au (Uniu do ltlo. <
(iin- o' Fluminense já desinteressava-se dCle, Inclusive por j
ili-iii-ièiii-iu técnica. Jogando pelos niteroieiises, que sendo i
|iri|iii-iin não faz Ninguém, hrilhou intensamente nu limo- S
pu, di-sperlitndo ngoru, iiovamenti*, o Interesse dus tricô- .
lores. i: dai? <

Aliás, a respeito do gol bahguènse, sQo dignas de J
registro as palavras de Wolney Bniun_*. presidente rubro,
filiando a uma emissora, a.-ós.o encontro: o |ôgo poderia
ser melhor. Você.sabe, os jogadores estavam cansados
os bandelrlnhas cansados, o juiz cansado.. enfim, o Ban-
gu venceu e eu estou muito satisfeito.-,-

ÍJIBETOR: ÍPEDKO MOITA LIMA
> w*ntr*9 »' w » tr^^l

;S E AUXILIARES PARA LOGO MAIS
,. *. (Assembléia Gcarl da FMF,
íjue «steve reunida até a mela

/«rate (tí sextà-felra', designou't*n 
ftí-tiltroB « auxiliares quo

H-tno-f-o esta tarde nos jogri
iít Torneio Inicio de Futebol

¦ ÍPro(lssion:i!.
São cs seguintes as autoi-i-

sBades escaladas*. Árbitros —
§P*?dro Morais Sobrinho; Arol-'vio Batista Pei-eh-a-, Wilson Lo-' 
j»-.!! <iu* Souza; JosC- Montolro e

.jAriRtocilii. Rocha, Auxiliares!
,*j*«nro Vlllas Boas; JosC* Mcnc-"¦ws; Jòs(_ulm Marrelra; Fran-

cisco Ferreira; Jorge Lemos o
Mario da Silva Ribeiro.

ESCALAÇAO SO NA HORA
Ficou deliberado, tanibúm,

<iue a escalaç&o dos Juizes o
bandelrlnhas que funcionarão
nas pelejas, somente seja feita
de comum acordo, minutos an-
tes de começar o encontro.

11 HORAS NO MARACANÃ

Em íace do não ter podido
avisar em tempo a todos os

UNI AO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARII'1-
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para deputado Federal
WASJSR SIMÕES
Para Vereadores

W-M Mm E LUSILLO MACHÍDO
FERREIRA

juizes e bandeirinlias escala-
dos, o Departamento de Arbi-
tros da. FMF, por nosso Intor-
mí-dio .convoca a todos para
estarem no Maracanã, ita 11
1-òras.

Fluminense Dificulta
a Ação da Imprensa

Registramos com ptsar a
atitude dc funcionários do
Fluminense . Futebol Clube,
Incumbidos de fiscalizarem
a entrada nus portões, que
impediram o àcesSo dc nos-
so fotócjirafo Ltiir Carlos,
quando o mesmo, na tarde
dc ontem, demandou aque-
le local petra proceder a- co-
bertura fotográfica do Tor-
ncio Inicio dc Juvenis.

Nosso companheiro en
contrava-se munido de uma
credencial da Associação
dos Repórteres Fotográficos
do Rio de Janeiro, especial-
mente emitida pnra aquele
fim.

liaria Ester Campeã cm Londres

IH0ZAST GARANTE: HAVERÁ
|A EXIBIÇÃO DOS CAMPEÕES
| At-í- a m.tnliã. dc òntòm ain-
¦ida não havia sido oflcíuimcnis
<í'rize-se: oticialm.nte) marca-
fla a exibição dos campeões

(mundiais de futebol, osta tarde
. S» Maracanã. Todavia, estivn-
¦ ift-üs na CBi> para obter infoi*-
-HDÍ'a(j*0cs seguias a rcspblt^T-;|Acaslão. em que o Suporinteii-
,'*ontu, st-, Mozórt Ui fl.lpígio

, _-(oun« jjnxno*jn: "Vai haver mc.-i-
¦;.l»a s exlblqáo". Eorgiintanips

a«ts.> ao Mosiãi-t: "(l-i clubes
S-Mriocas não sa negariam a cc-'¦ «Sír es seus jogndores?7; tendn

I* SU?ei'intcndcnte nus respun-

dido "Vai haver mesmo, e es-
tá acabado". Dessa maneira,
podemos informar aos nossos
leitores, com seguranqa, que os
campeões mundiais se exibirão
logo apôs o torneio Inicio,

DIVERSAS SOLENIDADES
As solenidades constarão d.,

entregas do medalhas por dl-
versas associações desportivas i
jornais; faixas do campeões pe-
la (_BD, culminando oom a exi-
bicão que será de caráter le-
ve, podendo cada jogador dar
somente "dois túques'' na bola.

____fl K
___________ ____K>jtímm Hk
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LONDRES, 5
(FP) - A
brasileira Ma-
ria Ester Bue-
no íigrou - s c
campeã de du-
pias femininas
do Torneio de
Tênis dc V/im-
biedon, tendo
:omo parceira a
norte - america-
na Altbcia Gib-
son.

Na partida fi-
nal realizada
hoje* à tarde na

-i quadra central,
ii dupla brasilei-

»\ a - norte-ame-
.;' iana derrotou
I _ norte-ameri-
canas M. Du
íJont c M. War-
íer por 6-3 c¦7-5.

li?
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Os Times Para o Início
de Profissionais

As equipes que tomarão parte nos jogos oo Torneie |j
Início hoje à tarde, deverão ser as seguintes: á

I
I AMÉRICA — Milton (Walter); Jorge e Pedro; Djalma, g

*• 
p Ivan e Jailton; Nilson, Antoninho, Leônidas, Valença p
Ú Sérgio. |
ii ' I
p BANGU — Otaziano, Ivan e Darcy Faria; Rubens, Adésio |
1 e Helcio; Correia, Carlos Alberto, Moacyr Bueno, Walter |Assed. ú

BOTAFOGO — Ernani; Caca, Tome e Nel; Beto e Servi. |
lio; Garrincliincha, Edson, Paulinho, Quarentinha e Jor- ^
ginho. ¦ ' J'

| CANTO DO RIO — Pedro (Garcia); SInval e Hamilton;
^ Vitor, Mario Ritter e Floriano; Rubens, Elmo, Zequinha, pí§ Bera e Jairo. *-*-

IRAM
PIÜI^KillÒM E N DADO APELOS
MAtORCiciENTlSTAS PARA COMBATER A
CA^wipS^S CABELOS. AO
COMPRAREM EXIJAM SOBERANA

I BONSUCESSO — Rui, Brandãozlnho, Gonçalo e Beto; Ú
ié Nico e Bimba; Jair, Lincoln, Augusto Helinho e Chicão. á

I
p FLAMENGO — Dante, Bolero e Sérgio; Santana, Josué 0

e Ailton; Oto, Gerson, Humberto, Silvio e Roberto. '''
É
f FLUMINENSE - Alberto, Jair e Marinho; Silvio, Ítalo.
$ e Najá; Paulinho. Breno, Araçagipe, Romeu e Gelso.n. '''*

| MADUREIRA — Eli (Ary); Bitum e Salvador; Décio, Ho. |
^ rário e Zezinho; Nelson, Bira, Fernando, Nalir e Oswaldo gI
| OLARIA — Walter, Joel e Renato; Rico, Bob « Olávò; |*
P Chiquinho, Silvio, Luiz Amaro e Sidney. 1
í- %
P PORTUGUESA — Jorge, Estevão, Juvaldo e Tião; Niraldo Ú
ú e Flodoaldo; Barbosinha, Lua, Helcio, Macalè e Ronaldo, g

g
| S. CRISTVAO — Humberto, Maníredo e Jorge David; I
% Azeitona, Mário César Medeiros; Geraldo, Wilson, Hélio á

!; TABELA DO TORNEIO INÍCIO DA DIVISÃO DE PROFISSIONAIS HOJE 1
N0 ESTÁDIO MUNICIPAL DO MARACANÃ \

\\ 1' júyu Oluiiü Portuguesa às 1---.00 horns (|
,' 2« jòiíu Canto do Ulo Bangu às 1Ü.25 horas ]i
i| 3» jòyo Bonsucesso S. Cristóvão às 12,50 horas S
i, -I' jugo América Flamengo ás 13,15 horas >', 5» jogo Fluminense . * Vencedor do 1" às l".!0 horas }
|i 6° jogo Vencedor do 3- Botaíogo .. ' .. às 11,05 lioras <

TJ jogo Vasco da Gama Vencedor do 2» às 1-1,30 horas \
i| 8-' jogo Vencedor do 1' Madureira .. ..*, à*; 1-lX^ hora-; >
i, ?' jogo Venoídor do ü' Vencedor do 7* ,, .... ,, às l-r.***0 horas )

11' jogo Vencedor do 6» Vencedor do 8' .',', ás 13,45 horas ç
11' jogo --- Vencedor do 9»' i. Vencedor do 10' .. ., .. às 10.-20 horas t

V -y ¦: m:y': .\$s8S^x&S!8^^ ! ^atr-fe-fe-fe**-*^^ ^r^^^aPllBiMwBMSn iniMfwiíTHl iWT
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Wg£*ll88MMraig*. :W
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Ú Leite, Russo e Luiz Carlos
y

^ VASCO — Miguel; Bibi, Viana e Ortunho; Ademar e Da- 1
á rio;.Sab.ará,. Liyinho, Wilson Moreira, Rubens e Pinga. é

-'Carnaval cotnò São Paulo nunca viu (nem mesmo no
periodo de Carnaval)" foi o que ocorreu na chegada dós
jogadores brasileiros, campeões mundiais de-futebol de
1958. Mais de um milhão dz paulistas recepcionaram, num
entusiasmo contagiante, os craques da seleção "canari-
nha". Foi mais,do que uma apoteose somente possível de
comparação à recepção aos pracinhas em 1945. Os cor-
.does de isolamento tornaram-se impotentes para conter
o generoso povo bandeirante que já tomara o aeroporto
de assalto, quando da descida do avião. O cortejo pelas
principais ruas da cidade, foi feito em passo de tartaru*
ga, a fim de não atropelar o mar humano de torcedores.
Faixas, aplausos, flores e um samba bem quente coroa.

yam o trajeto dos campeões. Houve pesoas aue tiraram
àté a camisa do corpo, tal o entusiasmo e o calor rei-
nante provocado pisas manifestações Depois, a maravi.
lhosa festa no Estádio Municipa; rie Pacaembu onde os
campeões do mundo receberam das autoridades fa:xas i
medalhas. Inesquecível o moment<- em que o Estád_.
ficou às escuras para se procedei a queima de fogos C.
ao paulista e mais uma homenagem aos campeões: a
bandeira nacional, lançada per vm foguete denominado
pelo espirito popular de "sputnik" íoi desfraldada nos
céus da Paulicéia com o letreiro: "Salve os campeões do
mundo." Na montagem acima. -Mpectos da recepção

'Bift'B'ft&*.**i-.ft'^Wi^***1-*-**>*-**»B**i***^***»^ >í*W-W**J
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p onn Copa cio jV.uijc.Oj
i. centro avante Lofthou.
se., tio «.cnglish team ," fi-
X'U maravilhado com um

„:i iolihlib magriceláí que
numa esquina de Copaca.
bariá executava difíceis ma-
tiobras com urna pequena
bela de papel. O pequeno
engraxate, que durante ai-
guris instantes abandonara
a caixa de trabalho, exibiu
uma série de habilidades

t?Jn n «polota», usando a ca-
beça, o' peito, coxa, joelhos
c até es calcanhares. Qu.an-
do viu que estava sendo
observado pelo homem com
'-.pinta» de «gringo», inter-
rompeu o «espetáculo»,.pe-
go.u a bola é deu uma ses-
sao de «embaixada», ter-
minando com um chute na
direção do boquiaberto as-

•sustente. U jovem ataüaju-
W da Inglaterra descobri-
ria, assim, as razões do
virtuosismo do jogador
brasileiro, da arte com
que controla o «balão». Es-
creveu um. artigo num jor-
r»al londrino, exvi avasan-
do toda a admiração por
essa instituição brasileira
— a «pelada». Convenha-
mos que o inglês, pratica-
mente, não viu nada. Seu
entusiasmo seria muito
maior se tivesse assistido
a um «racha»- suburbano,
desses que se disputam
em terrenos baldios, nas
calçadas, no m.Piò das ruas,

^•f_^'^JP^ •"•*•••¦ n&f-cio da «pelada-. O es-
.<. '$QÈr^^ "' •sl,K"*'ii' mesmo, é exibir

>.: ^ffi&P-: .... .. '< •¦•¦>' ¦ :':•:
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tias praças pUDboas e uos
quintais. Todos os dias, a
todas as horas, sob qual-
quer tempo. Realmente, o
inglês não conhece esse
nosso curso de malabaris-
mei e arte, vestibular obri»
gatòriò para todos òs" que
almejam um lugar ao sol
entro as «estréias» do fü-
tebol brasileiro. A «pela-
da; é a maior escola do
mundo, embora nâo tenha
programas, nem professo-
res, nem subvenções ofi-
ciais e muito menos unifor-
mes ou regulamentos dis-
ciplinares: Das praias aos
planaltos, a molecada se
põe a correr atrás d e uma
bola, improvisada dentro
nos recursos do grupo: po-
de ser um moderno «couro:?

dè válvula, um chumaço de
pano ou papel, o papo de
uma galinha; uma esfera
de borracha, a bexiga de
um boi ou um prosaico ba-
gaçp de laranja. Vale tudo
ria «pelada», o vestibular ,
de futebol. Esse negócio de
regra é tolice. Juiz é uma
entidade desconhecida e os
sopapps acrescentam maior
«côí* local» à «batalha». O
importante é fazer gôl. Per»
cião, o gôl não é o mais
importante para a garota

da que «mata» a aula em be.

tros «bacanas» e vai en-
frentar na praia, aos do-
mingòs ou a qualquer dia,
os times da «gente bem».
A «pelada:' anula castas,
pois com o filho do mi-
nistro, no mesmo quadro
ou no «outro», está sempre
representado um caboclo
«cabeça chata.:, o í.egri-
nho do bar da esquina ou
o operário da construção
civil, Na triagem da «pe-
lada», ninguém engana
ninguém. Se é bom é con-
sagrado, se não é vai pa-
ra a «cerca» e se é ótimo
aparece logo um «olheiro»
para «conversar» o rapaz.
Foi assim que surgiu o Pe-

lê, o Garrincha também foi
Todo o escrete campeão
cursou o vestibular da «pe-
lada» antes de alcançar a
«academia» e tirar diploma
em Estocolmo, de «doutor
em futebol». Gloriosa «pe-
lada», vestibular que forma
artistas, que fez Nilton

Santos, modelou o Joel e en-
smòü ao Didi a fazei* «fô-
lha seca». A «pelada» é
responsável por uma infi-
nidade de estudos inter-
rompidos, por milhares de
surras bem dadas, por mui-
ta perna ralada, milhões
de. estrepes nos pés. Mas
se não fosse a «pelada» o
Brasil não .seria Campeão.
Portanto, salve a «pelada»!
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O geleiro sofre muito, enquanto faz o "curso". As "traves" são
apenas pedras O "gramado" também é dc pedra. Sofre mas aprende.,,
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Anrpnde-se fazendo!

cartaz de «cobra», tirar di-
ploma de «bom». Como
aparecem os times? Bro-
tam expontaneamente, nas-
cem naturalmente. O «do
no da bola» escolhe os «me-
lhores» e deixa o «resto»
para o outro «lado», que
s?: desdobra para não ser
aniquilado pelos «can --

can» consagrados. O vesti-
bolar da «pelada» não tem
limite de idade, não im-
põe restrição de qualquer
natureza. Menino criado em
favela, filho de operário
ou lavadeira, roupa pobre
e pés no chão, enfrenta de
igual para igual o garoto

filho de rico com uniforme
colorido e chuteira de verda-

de, «Play-boy» que anda cm
«lamhreta» se junta a ou- A '"velada" è a escola universal da educação fisica
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27*2122TEATRO DE BOLSO * ..........

Aspas" — As 21 horas, Aos domingos, vosporals Ak u.
horas. SAbado: sessões fts 20 o 22 horas.

TEATRO JOAO CAETANO - 43.4276 •— "E» tudo
Juju-Frufru" - * revista do S. Sena, M. César e BoiteuxSobrinho. Silva Filho, Ellona, Mercedes llatlsta c seu
bailado folclórico, Elionor and Jaokson.

TEATRO DA MESBLA — 27.1,22 — "Calúnia" de
Lilian Melmnn. Apresentação da Cia. Tônla-Cell-Autran.

jg Vesperais: quintas o domingos fts 10 horas.
TEATRO SERRADOR — 32*6442 — "Timblra" de

^ Lui/. [glózlas, fts 21 horas. Vesperais quintas, sábados e
| domingos às 10 horas.

*.. . I. X- _..!.....„ oÂ."Um Casal entro

í

CARTAZ TEATRAL
TEATRO RIVAL — 22*2721 - «'Que pedaço dt' Mau

Caminho", de Luiz Iglôzlas o Mário Moira Gulmuvfios -
As 20,15 e 22 horas. Conehlta Musearenhas o Grando Otelo.

TEATRO COPACABANA — 07.1818 - "Gigl" do Co-
lete, numa adaptaçfto do Anita Loos. Desempenhos do Su-
zana Freire, Henrique Morlnenu o outros. DlrecAo de Lu-
ca de Tona. As 21,30 diariamente. Vesperais fts 16 lioras,
fts quintas, sAbados e domingos.

TEATRO RECREIO — 22-8164 — "Peguei um Ha

no Nortü" às 20 o 22 lioras. Vesperais As quintas, sA*
Viíinu n fluir in cos, às 10 horas.

TEATROÍCARLOS GOMES 22*7081 "Diário dt>
Anuo FranU" fts 21 lioras.

TEATRO IX) LEME - "Tem água no Biquíni , rn-
vista Com Gelestò Aida e Lia Mara.

TEATRO JARDEL - "Garotas em HI-FI". Cole o
sua Companhia. As 20 e 22 horas.

TEATRO DULOINA — 32-5817 - * "O processo do
Jesus", de Dicgo Fabrl. Com Dulcina, ConehltaJtoraos,
Yara Sales, Odilon Azevedo e os alunos da Academia do
1'oatro. As 21 horas.

g-* 
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ESTA * A SUA FICHA
HÉLIO TYS

Carioca da gema, Hélio
Tys, produtor dá RAdlo Tupi,
viveu sua infância ali no Es*
tftclo. Quase diariamente, o
garoto Hélio dava uma íu-
gida até o Inorro de SSo Car-
Ios. Hoje, êle aílrma qüe
aquela convivência com os
favelados valeu como uma fa*
bulosa experiência de vida.
Fêz seus estudos no Pedro II.
Aluno aplicado, o jovem Hé-

lio Tys ganhou a "Pena de Ouro", a mais alta distinção
conferida a um aluno daquele estabelecimento de ensino.
Êle sempre foi um estudioso. Aos 9 anos, oscrevia para
pois, por muitos anos, passou a colaborar em tudo quan-
"O Tico-Tico". Em 1941, escreveu em "A Tarde". De-
to era suplemento literário, além de tomar parle em
quantos concursos literários aparecessem. Concorria e
ganhava. -Quando terminou seus estudos, Hélio Tys in-
gressou na Escola de Teatro da Prefeitura. NSo para
ser ator, mas para conhecer de perto alguns segredos
da arte cênica, a fim de, mais tarde, usar a experiência
adquirida na produção de peças. Em 10*3, foi ator
(amador), lançado por Paschoal Magno. Cursou a Fa-
culdade Nacional de Direito. Foi lider estudantil. Ainda
np período 43*44, foi aluno de Louis Jouvet, o grande
ator francês, que aqui se encontrava. Antes de ingressar
na vida radiofônica, êle foi uma porção de coisas: re.
visor de jornal, vendedor de livro " "boy" de agência de
publicidade, etc.

para êle, uma grande escoa. Ut éle foi tudo* 
jtévairia

o estúdio quando era preciso. Saiu em 47, solidário com
Gilson Amado, que tinha sido demitido. Dois dias depois,
estava na Mayrink, onde, durante muitos anos, fêz o
melhor programa literário do rádio carioca, a Biblio-
teca do Ar", apresentado por César Ladeira. Ficou na
A*9 até 52, quando foi dirigir a Rádio PIratininga (Sao
Paulo), a convite de Miguel Leuzzi, atualmente deputado
federal. Esteve um ano na PIratininga, depois andou
metido em cinema, foi o autor de diversos "scrlpts ,
caprichou «n "O Craque-', mas José Carlos Burle, o
diretor do filme, não deu bola para 0 «script e a ida
não teve maior repercussão. Em 1954, trazido, por Moisés
Weltman, voltou para o Rio, trabalhou em 'Radlolând a .
Por pouco tempo. Mário Brasini levou Hélio Tys para a
Tupi, onde ficou até 57, quando João Calmon o enviou
paía o norte, a fim de dirigir a Rádio Tamandaré de
Recife. Gostou do rádio pernambucano. É um rádio adul
to, que oscila entre os programas de auditório aqui dg
Rio e os programas montados em que São Paulo se
especializou. Depois de seis meses, regressou a Tupi.

Na literatura, êle admira Balzac, Maupassant, Tehe-
cov, Gogol, Machado de Assis, Graciliano Ramos e Jorge
Amado NÓ teatro: Eurípedes, Sofocles, Esquilo, Shakes-

Péarí Ibsen, strindberg. Moliêre, Sartre, Elmer Wg
Cliíord Odets, Eugene 0'Neill, e o maior critico de tea-
tro que o mundo já teve: George Jean Nathan No *
nema* Chaplin, René Clair, Jules Dassm. No rádio. M
novelas de Mário Lago, os programas.de HaroMoJ3a£
bosa, os musicais de José Mauro, a^ "teligenda dc: Paulo
Roberto e mais Osvaldo Moles, Túlio «e.Lemos e Wal
ter José Durst. de São Pauto. E paratermmar es safichai
Hélio Tys é casado, tem um casal de filhos, e a man «¦*
de colecionar arte folclórica. Em tempo: é torcedor (doen-
té) do Fluminense.

OÜ VINHA CARVALHO (Rádio Nacional) vibrando com **
vitória da seleção nacional. Otivinha tem vocação para noiva.

O rapaz da foto é o seu atual noivo

kymmmmmmimmm

Uma dia, em 1946, Hélio Tys foi o vencedor de um
concurso para produtor da RAdlo Mauá. E a Mauá foi,

HOJE, PELOS CANAIS

CANAL 6

10.00 - Filme de longs
metragem

11.30 — Sua manhã de do-
mingo

12.00 — Escola de bailet

12.35 -- Clube do guri

13.35 — Ü proibido k--«r

1400 —• Grande teatro In*
fantil

15.00 — Tarde «sportiva
5.7.35 -~- Sessão d-? olnf*

ma
18.15 — Entrevista
19.00 -- Convite à música
19,20 — Filme
19,40 Du-

KPJTÁÇUi0S&

GRISBI, OURO MALDITO — Direção Jacques Be-
^ cker. Policial. Com Jean Gabin, Jeanne Moreau, Dora
1 Doll e Paul Frankeur. Pathé, Caruso,- Mauá, São José,
1 Bandeirante e Paratodos, às 2— 4— 6 — 8e 10 horas.
$ O PRÍNCIPE E A PARISIENSE — Direção Michel
I Boisrond.Com Brigitte Bardot, Henri Vidal, Chalés Boyer
8S-

A NOIVA NAO PODE ESPERAR - Direção Gianni
i Franciolini. Comédia. Com Gina Lollobrigida, Gino Cervi,
4 Odilo Versois e Ave Ninchi. Art-Palácio, Eskye (Meier),
|às2 

— 4 — 6 — 8el0 horas.
I . AMOR ÍNDIO — Direção Ismael Rodriguez. Dra-
Ú ma de amor. Com Maria Felix, Pedro Infante e Andres* Soler. Em cinemáscópio e cores. Azteca, Odeon, Rivieira,

Miramar, Regência, América, Rio Branco, São Pedro, às
2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas.

KUIONGOZI — Direção Geraldo Junqueira de Oli*
fp veira. Aventuras e caçadas. Em cores. Nacional, Mello,
| Rosário, Penha e São Paulo, às 2 — 4 — 6—8 e 10 horas.
I MOMBASA A SELVA NEGRA — Direção George
| Marshal. Com Cornei Wilde, Donna Reed, Leo Gehn.
1 Em cores e tela larga. Aventuras. São Luiz, Rex, Rian,
I Leblon, Carioca, Floriano, Coliseu e Leopoldina, às 2 —
^ 4 - 6 - 8 e 10 horas.
I O SEDUTOR — Direção Chano Urueta. Com Ana
Ú Luisa Peluffo e Ramon Gay. Drama. Rivoli, Engenho de
1 Dentro, Roulien, Guarani, Ramos, Oriente, Rosário, Pa*
I raiso, Santa Cecília, Penha e São Paulo. Horários di-

* Ú versos.
I DOIS AMORES E UMA CABANA — Direção Mark
I Robson. Com Ava Gardner, SteKart Granger e David Ni-
1 ven. Comédia. Cinemáscópio e cores. Metro-Passeio (a
1 partir de meio-dia),* Metro-Copacabana, Metro-Trjuca,
1 Pax, Presidente e Palácio-Higienópolis (a partir de 3 ho-
I ras), a 1,45 - 3,30 - 5,15 *- 7 - 8,40 e 10,20 horas, i
I CAMELÔ DA RUA LARGA — Comédia nacional.
1 Com Zé Trindade. Palácio, Roxy e Madrid, às 2 T 3,40
§ _ 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas. r
*' NOSSA QUERIDA PARIS — Comédia. Com Alec

_ _.- —• f r'i ?_ tf** _—. -. __T- *»_» —. "R/Tf*. r-tiT-tnAi

ia.

20.00 -
21.15 -

Reportagem
cal
Teatro Walita
Boliche Royal

21.30 — Resenha espovxS-
va

21.35 Ford na Tt?

22*15 - TV de vanguarda

CANAL IS

11.00 —¦ Cinema*

13.05 Malazarte
bonecos

e seus

I Guenness e Odile Versois. Vitória^ Copacabana, Madurei
1 ra. Avenida e Natal — às 2 3,40 5,20

Comédia musical.
Si Com"Fomy"sands e Lili GenÜe. Palácio, Roxy, Madrid e
I Imperator, às 2 -*- 4 - - 6 --8 e 10 horas.

I __ io — 20 horas.
CANTANDO LEVO A VIDA

Minorei O luxuoso cinema «Le Capitôle», da capital belga, no dia da estreia de g
7-8,40 QUANDO PASSAM AS CEGONHAS. O filme soviético foi estreado uma se-

mana depois de ter recebido o Grande Prêmio do Festival de Cannes, constl-
tuindo um grande sucesso de bilheteria em Bruxelas, conforme narra Genny-
son Azevedo, na sétima página, nas suas «Impressões de viagem».

% Imperator, às 2-*- 4 — b — o e j.u noras. "*— ---•» •

13.30 — Estúdio V
14.20 — Jornada esportiva

1710 — Cine -TV 13

1R.00 — Ginkana Estrela
18.55 — Clube dos Gour-

mets 1

19.25 — Aquele TeatrinhO

20.00 — Teatro de Varte«
dades '

21.05 — Velhas Estampas
21,35 — TV RIO-Ring
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UMA POR DIA
Na homenagem que pres-

tou ao esporte nacional, na '
abertura do programa 

"Car- 
Jroussel", na quarta-feira pas- ,

sada, a TV-Rio apresentou ,
um atleta desfraldando a i
bandeira ' brasileira, entre"girls" que bailavam marcial-
mente aos acordes da can-
ção franqesa. "Madelon".
Acreditamos 

'tque' até o "Ti-
co-Tico1 no iBubái" poderia
dar mais côr nacional à ho-
menagem do; que a canção
de Louis Bousquet e Camllle
Robert."O OUVINTE DESÇO-
NHECIDO" - 'O GLOBO"

PáginIa % M
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Colar ses
Para Atacar a URSS

mbas Atômicas
Fort Crook, ponto avançado da co-ioniza^.americana cm meados doséculo XIX, transformou-se em Omaha.Nos locais onde se erguia a fábrica

que construiu durante a última guerrao «R 26-Inyadcr» e o «B 29-SuperFortross», instalou-se a base de Offut(Nebraska).
Um imenso terreno, comportando

duas pistas cruzadas de 3.000 metrosde comprimento, estende-se sobre umadas margens do Mississipi. Num ân-

guio Ua base, portas blindadas, commecanismos para abri-las e fechá-lasautomaticamente, dão acesso a um tú-nel. O túnel conduz a vastos abrigossubterrâneos, ditos à prova de umabomba H. Estamos no quartel generaldo «Stragic Air Command» (S.A.C.)do exército americano.

No dia «J», de um futuro que não
desejamos, esta reportagem poderia.ser verdadeira.

O Q.G. comporta três an-
liurcs, quc abrigam o pontodo comandante chefe, o çen-tro das comunicações, um
centro meteorológico cobriu-
io o mundo inteiro, a sala
ie instruções, a sala de pre-
pa ração de operações, um
tentrq de cálculo eletrônico,
um sistema de climatização,
uma instalação independeu-
te de abastecimento de água,
uma central elétrica de so-
corro c reservas de viveres
para trinta dias.

As sentinelas que montam
guarda em cada porta nos
olham com olhares desçon-
fiados. Nossas permissões
estão cm ordem. Chegamos
Cio fim de nossa visita: o
posto do comandante chefe.
Nesta sala de J/3 metros de
comprimento, 12 de largura
e % de altura, o general Tho-
mas S. Power e sen Estado-
Maior trabalham encerrados
em nichos de vidro que se
alinliám num dos lados da
sala. No lado oposto, 100
iTíapas, montados sobre pai-
nêis móveis e siiperpqstós,
cobrem <i totalidade da pa-
rede. Os mapas que se en-
contram por baixo, direta-
mente contra a parede, per-
manceem geralmente fecha-
dos-' Elas contêm õ plano de
guerra do '.-S.A.C. e fixam
os objetivos sifuados na
URSS e em algumas demo-
cracias 

'populares',' 
que"" os

bombarbeiros americanos te-
riam como nrssão alcançar
em caso de guerra.

IMAGENS SOBRE UMA
TELA

A milhares de quilômetros,
Um radar dependente do A.
D. G. (serviço de detecção
dos aviões) perseruta os céus
em direção do Oriente. Êle
faz parte de uma das três
cadeias d" r~***-,r-»»»< do Ca.

PÁGINA 3 •
nada, das quais a mais sen-
tentrional (D. E.\ W.) aca-
ba de ser prolongada até as
ilhas Atentas e a costa orien-
tal da Groenlândia. Perten-
te à imensa rode de vigilân-
cia que, com os "Point Go-
ver Radars" (radares de co-
bertura pontual), cobre as
costas pacífica e atlântica
dos Estados Unidos e do Ca-
nada; faz parte do. sistema
«te observação que comporta

avwes-radares de alerta, na-vi os e dirigíveis-radares.
Ilhas artificiais porla-rada-res, que repousam sobre pi-lolis, providas de uma torre
que se eleva a cerca de 100
metros acima do mar, com-
pletam, em frente ao norte
e ao leste, as instalações do'Cap Cod" (Estados Unidos)
da Nova Escócia e da Terra
Nova (Canadá).

Do outro lado da terra, 5
estações de radar instala,
das em Hokkaído, controlam
a margem Sul do estreito La-
perouse, única passagem poronde os grandes navios po-dem ir do mar de Okotsk
para os portos de Vladivosto-
ck, Nakhodkae Sovietskaia-
Gavan. O preço deste cintu*rão de vigilância é estimado
cm s milhões de dólares.

O centro da organização
a m ericano-canadense é acirande base de Thulê, emuma enseada da costa oci-dental da Groenlândia, a 15*
de latitude Norte. "Ela tem
a vantagem. — diz um textomilitar oficial. — de encurtar
de um milhão de quilôme.-
rro,s>' !'s distâncias para aURSS'.

O radar perseruta o céu,num trecho do Grande Nor-
te. De repente, imagens seapresentam sobre a tela, des-locando-se com grande rapi-
dez. Automaticamente, pelosistema do "semi automatic
ground environnant" (con-
trôle semi-autamático do so-
lo) as coordenadas dos obje.
tos notados são transmitidas
a calculadores eletrônicos.

ESQUADRAS DE
PROVOCAÇÃO

No QG do general Thomas
S. Power, acendem-se lâm-
padas sobre painéis. Foi
dado o alerta!

Cento e noventa mil ho-
mens, soldados e of^cialiè^ ]98% dos quais estão H$qid]oà .
aos esquadrões de infçtmd- \
ções volantes, já se èniçòn}- ]
tram preparados para a
guerra. São cinqüenta e uma
esquadras de combate, re-
partidas em quatro Forças
Aéreas e três Divisões do
Ar: a 8» Força, da qual o
QG se encontra em Barks-
clalc, na Louisiània; a 8* Fôr-
ça, com QG cm Westover,
em Mâssachüsetts; a H* Fôr-
ca. com QG em March, na
Cülifórnia; a ¦í*?» Forca, com
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Este é o bombardeiro supersônico americano "B 58 Hustlcr". Esquadrilhas desses aviões estão perma-
nentemente no ar. sobrevoando países do mundo inteiro, com mortíferas cargas nucleares. Os imperia

listas ameaçam a Humanidade

QG em Madrid, na Espa-
nha; a «• Divisão do SAC,
sediada em Guam; a 5* Di-
visão, na África do Norte;
a 7» Divisão, estacionada na
Inglaterra estão em cons-
tante estado de alerta.

Dispõem dc boynbardeiros
cotoreatores "Boeing-52", de
b o m bardeiros hexareatores"Boeing-B tf", de aviões eis-
ternas reabastecedores "Bo.
eing KC 185" e "KC 97", de
aviões de reconhecimento
com grande raio de ação"Boieng RB tf" G "Convair
RB 36" (haxamotores refor-
çados com quatro turbo-rea-
tores). Recentemente, bom-
b a rdeiros intercontinentais
sem piloto, monotores "Nor-
throp Snark" e bombaráei'
ros supersônicos "Convair
B-58 Hustlcr", foram acres,
centaãos.

"EXPERIMENTOU O
ADVERSÁRIO..."

Trôs mil bombardeiros, trl-
pulados por equipes profis-
sionais treinadas em vôos,
estão permanentemente em
vôo ou prestes a levantar
vôo de setenta bases do SAC.
Custou 18 bilhões de dólares
aos contribuintes americanos
para pôr de pé esta gigan-
tesca armada, pronta, a qual-
quer momento, para a guer-
ra termonuclear. De três em
três minutos, em alguma par-
te do mundo, hâ um reabas-
tecedor em pleno vôo que
distribui a ração de carbu-
rante a um dos bombardei-
ros carregados de bombas"A" ou "H" que sobrevoam
a terra, na maioria» das vê-
zes a milhares de auilôme-
tros dos Estados Unidos.

"Acredita você que nossos
aviões carregam madeira?"
respondeu em outubro do

, anoi passado, a uma pergun-
j ta\indiscreta dos jornalistas],-¦ o í.seòretário de Estado. Ida
, AyiqçUo dos Estados Üniãòé.
Sabe-se que, desde então, tos
americanos não se conten-
Iam mais com respostas* dês-
se.tipo. Tornou-se oficial que
os bombardeiros do SAC, em
toda a parte, dia e noite,
patrulham os cêú-s carrega-
dos de armas dc destruição
maciça, prontas para serem
lançadas.

Revelou-se em Londres, .
há poucas semanas, que

ENCONTRO EM PLENO CEU
As coordenadas fornecidas pelo radar do GrandeNorte foram coynunicadas a uma enorme calculadoraIBM 70J,, instalada no QG. de Offut. Pela rede de te-lecomunicação do S.A.C. (Sacomet) uma mensagem emcódigo chega a uma patrulha atômica em vôo sobreregiões polares.
Na mesa do general Power M três aparelhos tele-

fônicos: um branco que comanda a rede interior; um
preto para o conjunto da base; um vermelho que lhe
permite ouvir diretamente o presidente Eisenhower.

O GENERAL POWER NÃO SABE AINDA QUE AS
IMAGENS RECOLHIDAS PELO RADAR TINHAM SI-
DO PROVOCADAS POR UMA CHUVA DE METEO-
RITOS.

A ío.ooo metros de altitude, a patrulha segue em
direção às fronteiras da URSS, levando bombas'H. Não
é a primeira vez que uma missão de tal tipo lhe foiconfiada. Cada vez que os radares captam um traço
suspeito, os aparelhos do S.A.O. recebem a ordem de di'
rigir-se para os objetivos fixados antes. Se não recebem
confirmação depois de certo tempo de percurso, devem
voltar a seus pontos de partida, sem terem largado suas
bombas, naturalmente.

Por sua vez, uma patrulha soviética tinha assinala-ao a chegada dos bombardeiros americanos às proximúdades das fronteiras. A caça se trava no ar. O D.C.A.aponta seus canhões. Os foguetes, internacionais soviê-ticos estavam prontos para responderem à agressão comas maxs terríveis represálias.
Seria a guen-a mundial!

aparelhos ameiicanos e in-
glêses se arriscam freqüen-temente sobre os teiritórios
dos países socialistas, "para
experimentar a defesa do
adversário".

A revista suíça "Interavia"
anunciava em novembro do
ano passado que as equipes
mais qualificadas do SAC"estudam (muitas vezes du-
rante vários meses) os obje'
tivos "reais" que deverão
atacar em caso de guerra,objetivos designados pelo Co.
mitê dos Chefes de Estado-
Maior".

ISTO JA ACONTECEU
GRANDE NÚMERO DE

VEZES
Isto já aconteceu, nãg uma

ou duas vezes, mas um
grande número de vezes. A
força maciça da resposta daaviação estratégica foi pos-ta em movimento por aler-
tas provocados por trajeto-

rias de rneteóritos que vie-ram inscrever-se nas telas
dos radares da Devv Line ou
por interferências de emis-
sores de alta freqüência queprovocam a aparição de

manchas sobre os «écrans»
ou por objetos desconhecidos
que parecem voar em forma-
ção e cuja aparição sobre os
«écrans» jamais foi explica-
cada».

O.. Estado Maior america-
no nada negou de tudo isto.
Feio contrário. ÊLE CON-
FIRMOU. O govêrn# dos Es-
tados U.n idos asaegurou
mesmo que ESTE SISTE-
MA CONTINUARIA A SER
APLICADO. Ora, é eviden-
te que o sistema dito de «êr-
ro excluído» constitui uma
perigosa ilusão. Por uma ra-
zão ou por outra, o erro po-de sempre intervir.

...NEM COM FOGUETES
O perigo, tal como existe

na hora atual, é efetrvamen-
te considerável. Mas, quan-
to se tornaria ainda maior
para nós se rampas de lan-
çamento de foguetes fossem
instaladas em nosso solo?

Bastaria que um erro deinterpretação das imagens
fornecidos pelos radares dis-

parando de uma dessas ba-
ses contra a União Soviética
ou contra outro país do
campo socialista, para quea resposta viesse terrível eimediata. Seria a guerra e
a destruição atômica de nos-
so país, onde a existência debases de bombas A e H fôs-
sem assinaladas, pois, nin-

guém se iluda, a localização
destas bases não ficaria des-
conhecida: as instalações gi-
gantescas que elas reque-
rem não podem permanecerincógnitas.

Nosso país ficaria à mer-
cê de um nervoso, de um
consciente, eis o que signi-
leuco ou de um provocadorficaria, entre outras coisas,
a implantação de bases atô-
micas em nosso solo.

UM ESPECIALISTA INGLÊS
SE Í»ÕE EM GUARDA

! M. Liddeli; Hart, o especialista bri-
tânico mais conhecido em questões mi-
litares, escrevenj recentemente depois
de. ter evocado o perigo de uma expio-
são acidental de unra bomba A ou H:

«O perigo de uma contaminação
radioativa em caso de acidente perma-
hece insignificante comparado cora ou-
tro risco: o da má interpretação de uma
mensagem em código, que ooderia le-
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var uma equipe a desencadear a guer-ra nuclear «por acidente».
Este risco é ainda aumentado pelonervosismo inevitável nas comunica-

ções das esquadrilhas e das equipes
mantidas e mestado de alerta perma-
nente.

Ora, é muito difícil encontrar me-
didas dc precaução que sejam compatí-
veis eom a necessidade ôe uma áçaò
rápida. Quanto mais se q*^^ ir de pres»
sa, mais difícil se torn^ proteger-se
contra os erros».
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A 21 do abril, na indone-
lia, ô celebrado o «dia de
...intui . Nfls escolas, ou
nlunos saúdam a KARTINI
Mino ama ardorosa comba.»
tente pelo desenvolvimento
vir. instrução na Indonésia.
...is oficinas e nos campo*
w adultos a festejam como
vmia precursora do ideal na*
ilonal. Km todo o país as mu-
lheres entoam a canção de
Kartini e renovam seu anseio
tio obter a Igualdade comple*
ta om honra .1 essa pioneirat% emanclpaç&o da mulher.

Quando as chuvas já ha-
vuuu regado os campos e as
flores resplandesçentos desa-
brochavam nos prados de Ja*
va, uma segunda filha nascia
€M Mas Adipapi SosronÜV
gtat, no centro de Javà Foi
a 21 de abril de 1879. que«nasceu Kartini,

Si a vida foi muilo sim»
pli¦}. Pilha de uma família
tu*iFtocrática de Java, foi
od; cuia de acordo com os
antigos usos e costumes, que
prescrevem a discreç5o e
obediência para as meninas,
tendo como rigoroso dever
respeitar e servir, em primei-
ro lugar a seus pais e depois
a seu marido, sem ter opi-
nião própria, ou pelo menos,
sem jamais tentar expressa.

I.i

-V inteligência, a força de
vontade, a generosidade de
Kartini n&o podiam, entre*
tanto, li.wit.i.-i.e a êsse am-
biente estreito. Consciente do
diieiio tk» ««ti povo â inde.
pendência, consciente do di*
reito d*, mulheres .\ eman-
cipação, mag não sabendo
como fa*er para mobilizar o
povo Kanini transmitiu seus
pensamentos om sua corres-
pondêncw que «constitui um
documento extraordinár i a-
mente ri.o . progressista,

KARTINI
Precursora da emancipiiçâo feminina

coiwiwramfó-se a época em
que foi escrita,

A família de Kartini per.
mitiu que freqüentasse a es-
cola elementar holandesa
mas seus desejo de prosse-
gtiir os estudos provocou
uma tempestade de proles*
tos dos parentes e amigos, o
que, entretanto, conseguiu
vencer. Terminando seus es-
tudos elementares conseguiu
uma bolsa de estudos na Ho.
landa mas o amor a seu po.
vo fez eom que continuasse
u*% estudos em seu país.

Revoltava a Kartini como
mulher a penosa situação de
iruas patrícias sobretudo no
tocanteà poligamia. Esta ha*
via atingido a tal extremo
que os homens podiam divor-
ciar-se sem ter que alegar
nenhum motivo. Procurando
lutar pela .solução desses
problemas, Kartini resolveu
melhorar a instrução das jo-
vens. Era seu desejo abrir
uma escola, onde jovens de
todas a.s classes sociais rece*
bessem instrução elementar
juntamente \ om prendas do-
domésticas

Ajudada jjot sua irmã.
Kartini começou .( ensinar
algumas meninas em sua
própria casa. Em 1903 casou-
se com o regente de Ren*
b.íng, (|r«c. embora não tosse
jovem, não impedia a Karti-
tini trabalhar por seu povo.
Depois de casada, ela abriu

outra escola em sou novo
bairro de residência.

Infelizmente faleceu Kar-
tini um ano depois, ao dar a
luz a seu filho. Assim, quan-
do contava apenas 25 anos,
extinguiu-se brutalmente a
vida de uma mulher que ha-
via aberto tantas esperanças
e tantas perspectivas para os
Indonésios.

Km carta datada de 21 de
outubro de 1902, dirigida a
Sra. Abendanori; dizia Kar-
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tini; -O de que mais gosto
é viver entre a gente do cam-
po tão pura, tão simples
Desde a minha adolescência
ci nsiderèi isto «como algo
precioso, porque compreendi
que só assim é possível amar
e admirar a meu povo. Só
se pode compreender hem a
mentalidade de um povo de-
poi: do compartilhar com
êle sua vida e os bons e maus
dias a felicidade e os infor-
túniòs..¦ "¦

Nesse período d<_- sua iu-
vontude, Kartini sofria pro-
fundamente as brtitalidades
do regime colonial holandês,
chegando a simpatizar çom

De Toda Parte
_. i

¦ESTER 
p

P BUENO que já conquistou «... nome no torneio interna- Ú
á eional de Winibledon continua de vitória em vitória, re- %
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LONDRES A tenista brasileira MAR!A

% forrando o bom nome do Brasil nos esportes.
Maria Ester ê hóspede$6. Londres

P BRASIJ-. - Varias artistas brasileiras foram agra- p'«¦•¦¦¦' as "Medalhas de Ouro" aos "Melhores * 
do |

da embaixada do Brasil em p
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as idéias socialistas. Kintun
artigo publicado no jornal"De Hollandsche Lollc" dl-
/ia Kartini: "... 'Pen lio
grande simpatia pelos ideais
socialistas e estou absolu
tamente convencida que os
grandes criminosos nao se.
encontram nos bairros popu-
losos, e sim nos bairros dos
colonialistas holandeses".

Sua simpatia pelos oprimi,
dos traduzia-se em todos o*
seus escritos. Em um artigo
«obre uma recepção dada em
honra ao Governador Geral.
dizia:

¦>..,, Quando olho a meu
redor, meus pensamentos se
afastam de Semarang (local
onde se celebrava a recep-
ção), mergulhado numa at-
mosíera de festa; voam só-

bre a imensidade azul do
mar até os campos da Áfri-
ca do Sul, ensangüentados
pelas batalhas; vão até-êsse
vale de espantosa miséria,
de dores amargas, de infi*
nu o.s sofrimentos... Vão até
os mortos, ós feridos, as viú-
vas, os órfãos, às vitimas da
inimitável crueldade dos bri-
tânicos .

Seu profundo patriotismo,
sua'Simpatia pelos oprimidos
Ü7eram dela um ser venera-
dò pelo povo indonésio. E até
agora, nos dias de luta en-
carniçada para consolidar ;t
independência de seu país. os
indonésios se inspiraram no
otimismo daquela mulher,
cheia .dc bom senso, que es-
creveu com tanta confiança

¦¦-.... Da morte e do nada
surgirá uma nova vida. Nin-
giiém poderá impedir seu
nascimento e seu desenvolvi-
mento, e a pequena vitória
de hoje. amanhã .florescerá

<•• se tornará mais pujante.-.

n.iit

nós

ESCOLHA DOS
ALIMENTOS

. MARIINHA
F.m nossa allmentnçilt dc-

vemos receber alimentos
tulos c Mo abusar de vm

coma se (üz cnm-
Oa alimentos di/crern

grandemente em sun compôs/-
çfio. Um c rico cm proteínas,
outro em cálcio, êste. cm vi-
aiiniiin A. aquele cm vitami-
im C c assim sucessivamente.

Vou citar algumas das
principais fontes dc cada
principio nutritivo essencial
h saúde, a fim de que vo-
cê possa preparar uma rc-
IcIçSo conpletá:

Proteínas — leite, carne,
ovos. liídratos dc Cafbono
— .irro-, farinhas, açúcar.
Cálcio — leite, verduras,
queijo Ferro — ovos fcí-
jâo, verduras. Vitamina A
-- verduras, ovos, frutas.
Vitamina B - Fígado, feijão,
verduras. Vitamina C —
frutas, legumes, verduras,

Desejando fotografar as (expressões üe uma pessoa
que pilota um avião peta primeira vez, o foto-repór-
ter Corroí Segueis influiu para que sua esposa liei-
ly Seghers obtivesse o «brevet» de piloto, O pri-
nwiro vòo de liettg — feito para ajudar o seu ma-
rido que pretendia realizar um grande trabalho fo-
tOgráfico — empolgou-a de tal maneira, quo ela
resolveu prosseguir no aprendizado até conseguir

ser brevetada

PENS-
SÉRGIO TRÉMONT:
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TOS
De

As coisas mais simples
são, em geral, as que mais
custam a resolver- ? -

POUCOS São OS ("|U_
se. velhos.

De CATÃO:
Quando alguém tem nioii*

vos de queixa de um amigo
deve separar-se dele gradual-
mente e antes desatar do que

abem romper <>s laços da amizade.

^ ciadas com
p Teatro de 1957". São elas: Cleide Y.áconis, Consuelo Lean* %
6 dro, Heloísa Maranhão. Delia Palma, eleitas, respetiva- ÉI
p mente como melhores: atriz, produtor e atriz
p musicado, autora e atriz.

de
penva- pteatro %í

O mundo séria um parai-
sò ne os homens se não*obs-

¦finassem em transformá-lo
ii rm inferno.

Dt- GUERRA MAIO:
Custa, por vezes, menos

suportar uma grande feri-
da. que uma pequena con-

Piedade,

Conselhos

Úteis
Uma aparência corroía Ue-

nota geralmente uma mu-
lher ordeira em casa, ao pas-
so que a moça que sai de
casa de .qualquer jeito» ge-
rálmente deixou o quarto tô-
ilo revirado.

0 hábito de correção não
è difícil de adquirir, efono-,
mi__findo.se tempo por meio•Ah ordem.

Um lug.i. para cada coi-
*,( e onda coisa em seu lu-
gar» é o ditado muilo certo.
Os chapéus devem ser guar
dados em chapeleiras; os ves-
lidos, depois de aréjados e
limpos; devem ser guardados
no armário; as meias de-
vem ser conservadas em sa-
quinhos de seda ou em cai-
xas forradas para não des-
fiar; os sapatos devem ser
guardados na- sapateira, de-
pois de limpos e engraxa-
dos: os lenços e luvas devem
•ser guardados em caixas,
bem como as jóias, de forma
' não se embaraçarem.

Arrume seus armários e
gavetas sempre que possa,
ventilando as roupas e bor-
rifando inseticida.

Com esses pequenos cuida-*
dos você será grandemente
recompensada, pois poderá
vestir-se m ai s depressa #
«'Icaant.""0"*-*

I EGITO - "Viva a Re ia Árabe Unida pela Paz,
g pelo Futuro de Nossos Filhos. Contra o imperialismo e

Guerra!

Essas foram as reivindicações que no Cairo, levaram

\ PRIMAVERA EM MOSCOU
Iwilllllll

_sk»x_&:

formar a República Árabe Unida. * . - w^. 
v » #" 
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Alguns dias depois, a Sra. Cem Nabamoui lançou Um |¥f f|-f ^:'|V 
' ^ '. 'x^^F^_á^ ' " 

V Í5®mÍS^Pl^^^^^liapelo em nome do "Comitê da Consciência Eleitoral entre ^^^'ê^^MtÈ ^'^S^^^^>' '- ' "^^^^l%^l^ll^_i^^^^^^ÍlllÍ
as Cidadãs" convulando-as a participar no "'referénditm" «^ÍWlM^^*^^ % 

^^i^^^^w V "«r\ Xww^^^^^^^^^m
de 21 de fevereiro, que designou a Gamai Abdel Nasser Wlp«fc|», ¦-âiSÉP^^v - - V ^"F^^P^^^^If^lÍi
como Presidente da Nova República, 95,85 por emito dos \?&?± . ' ^4«pi.v^B»fe^^ ^ ^ ;1 >;4Í^yBH_Í_É_&
eleitores do Egito e da Sina votaram pela Republica iifilW^^M^^^^^^^^^^^^^^^^^t^^^^ÊMêim^M^M^^^k^^^^^^W»%W^^^^

p Árabe Unida e em Nasser, p

Ú MOSCOU •— A rádio de Moscou realizou, sábado úl* 0
p timo, pelas ondas 16, 19 e 25, três irradiações especiais,.ú
^.exclusivamente dedicadas a Laura Brandão, ressaltando o p
P fato do requerimento aprovado, da vereadora Lygia Ma* p4 ria Lessa Bastos. A Emissora soviética, repetindo vários é
Ú trechos da Justificação da vereadora. Ilustrados com be- §
$ la música do compositor brasileiro CLÁUDIO SANTORO pÚ foram apresentados os poemas de LAURA BRANDÃO, é
0 das três distintas épocas em que se processou a sua la- ^
0 boriosa e nobre vida de intelectual progressista. p
P POLÔNIA — Aos 80 anos, faleceu em Varsóvia, Ire- é
p ne Solslca, considerada uma das maiores atrizes contem- p
^ porâneas. Do repertório ãa intérprete constavam todos os ^

grandes papeis da literatura dramática internacional e p
sua presença na cena polonesa- representou uma profun- %

influência no desenvolvimento do teatro nesse pais. |Irene Solskc viveu em Varsóvia durante a guerra e após pii ,.t...i . . $ a libertação do pais contribuiu pessoalmente para a reor. p

Mí\ 
í\ i O •_ uutiU n0U.e-a.mericano, 0 tJunimção da vida artística polonesa. Passou seus últimos 0

V 1/ A o ? muito moderno,, dentro 0- «w«» na Casa hos Atores, perto á. Varsóvia ssupada com |dn nova linha ^ a reííac-do d& suas memórias.
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POEMA"
Beatriz BANDEIPÀ

B' preciso um lugar jiyito cio Cogo
pra o que chega sem se anunciar
ft copo ile água fresca, o pao moreno
0 gesto antigo o o coração fraterno
K' preciso acender tôda-S as lu/es
«o encher tle amor eada instante vazio*.
e ser nova e ser pura o ser constante
«e nunca se banhar »o mesmo rio.»
E' preciso abrir Imlas as janelasà luz do sol, banhar a cara ao vento,
« saber dedilhar nesse instrumento
que és tu,, o canto qne jamais se esquoeie.
Polir o gesto, burilar o verbo
para que a frase seja limpa e clara
e fazer do silêncio a voz que embala
não o dardo que fere, a pausa amarga.
E' preciso talvez, mais do que tudo
transpor abismos, não mexer nas covaí
E em terreno fecundo, cada dia,
plantar raízes dc esperanças nova..

¦MB

jp- <¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦-¦-.¦¦.•-,M

p-W$jm*

WékntsxWS&SSKX atsf^mtm m. _«•_•

I
f

I
A celulite é um empasta. r\ ¦ v •

mento localizado, uma in- II \f\iflamação das células em,con-
seqüência dos resíduos orgâ-
nicos, venenosos que nelas

se depositam em vez de ser
eliminados.

Como descobrir a celuli-
te? Os especialistas em tra-
tamentos de beleza tem mui'
tas possibilidades de diag.
nosticos; Há um meio fácil
para descobri-la. Belisque

I
iimgo j

Da Bel<.za

p sua pele. nos lugares empàs-
p tadòs (tórax, cintura, coxa,
% barriga da perna)'; se a su-
p ptrfície se apresentar gru-

trata-se de celulite.P
p mosa,
á O principal no combate à
_£

celulite é queimar as toxi-
nas ou eliminá-las. Verifique
o seu sistema de-"elimina-
ção. possui um bom fígado,
bons rins, intestinos cm bom
funcionamento e sistema
glandular equilibrado?

Abstenha se de salchichas
molhos, álcool, condimentos,
alimentos iarinhosos,. ácidos.
Ande ao ar livre, o oxigênio.
ajudar-lhe-á a destruir seus
nepósitos de toxinas. Procu-
re não se fatigar demais.

poifjuanto o cansaço produ/ psecreçôes suplementaro.s que pnem sempre são eliminadas ^naturalmente. Aprenda a re- p
[.ousar. Evite a tensão ner- pvosa e procure dormir oito ph ras nor noite. pras por noite.

0 melhor tratamento de Ú
base é sem dúvida a massa- p
gem. Ela é indispensável e pdeve ser feita por espécia- É
lista, pois a massagem mal pfeita pode agravar o caso. Ú

S" você dispõe de recur- ^sos, procure um massagista p
qu^ utilize raios elétricos p
destinado., a déscoiigestionar pos tecidos e ativar a circu- ploção do sangue. %

^mm^^sw^^k^^^s^^k^^^^^^^§^^i^^^^m^m^m^>m^k^m^^mmw^s^mm.^mm},

Conheça Seu Filho
Maria Gabridte

A COERÊNCIA
Gonverscnxoa um pouco sôbre assuntos <*e ordetn §ê-rui: você já reparou, rainha amiga, quanta gente encow

Iramos tia vida que não consegue sen- coerente consigo
mesma? Tenho várias experiências ness( terreno. Alia*,
lemos de convir que ser coerente não 6 das coisas num
fáceis. Mas ê das mais importantes. As pessoas que de»
monstrum perfeita coerência entre pensamento e ação
demonstram grande e forte personalidade e atraem o rea>
peito e a admiração dc todos. Entretanto, não nos Uu-
damos, tal coerência não é possível sem luta. Vi jovens
professoras virem para as escolas cheias de conhecimen-
tos pedagógicos e de sérias resoluções de pados eii\ pra-tica. Tudo esqueciam, entretanto, rapidamente e capitula-
vam às imposições da rotina. Por que? Faltava,-lhe.%enerm
gia moral, para enfrentar as dificuldades do ambiente. O
mesmo se verifica, freqüentemente, no lar. Para sermos
fiéis às nossas idéias educacionais temos de enfrentar lu-
ta constante. Os parentes — qne nem sempre adotam
nossos pontos de vista — a. serviçais, a sociedade e, mui-
tas vezes — Oh, tristeza! — os próprios professores —
estão cotidiana e constantemente , destruindo a semente
que nos esforçamos por plantar. E, se nos rendemos por
comodismo ou covardia, estamos retirando a nossos filhos
nossa proteção e nosso ajmio, para deixá-los à mercê de si
próprios e de todas as armadilhas e embaraços que a vi-
da lhes cria a eada passo. Quero lembrar a vocês a imen-
sa importância qitc tem para a criança,sentir que seus
pais são cem por cento coerentes. Se roces .se traçaram
um plano de conduta ha educação do pequenino - e is-
so ê indispensável — devem; cumpri-lo rigorosamente.
Estarão dessa, maneira lhes ensinando a virtude da coc
rència e da fidelidade aos postulados escolhidos e adota-
dos, sem a qual serão futuramente criaturas vacilantes.
E' preciso ensinar-lhes, desde vedo, a manifestar suas
preferências e a se decidirem. Uma vez feita a escolha não
se lhes permita indecisões. Se fizermos assim quando .se
trixtar ds.t escolha, de um passeio, dn compra de um brin-
quedo, a criança se acostumará a pensar, comprar as van-
tagens e. escolher o que melhor lhe convém.

E quando adulta saberá enfrentar com decisão .-.. fir
nveza, qualquer situação em que seja chamada a opinar
ou a eleger. Claro está, porém, que quando ainda muito
novinhà a. mãe deve discretamente, poi meio- de opinião
e sugestões, orienta la. na escolha.

i

.., De repente. Honório
olhou para o chão e viu uma
carteira. Abaixar-se, apanha-
la c* guardá-la foi obra de ai-
guns instantes. Ninguém o
viu. salvo um homem que
estava á porta de uma loja, i»
que, sem o conhecer, lhe dis*
se rindo:

Olhe. se não dá por ela,
perdia-a de uma vez,

É verdade, concordou
Honório envergonhado,

Para avaliar a oportunida-
de desta carteira, é preciso
saber que Honório tem de pa-
gar amanhã uma dívida, qua-
tròcentos e tantos mil reis,
e a carteira trazia o bojo re-
cheado. A divida não parece
gíande para um homem da
posição de Honório que ad-
voga; mas segundo as cir-
cunstâncias e as dele não po-
iliam ser piores. Gastos de
família excessivos, a princi-
pio por servir a parentes, e
depois por agradar à mulher.
que vivia aborrecida na soli-
dão; baile daqui, jantar dali,
chapéus, leques, tanta coisa
.ias que não havia remédio
íe não ir descontando o fu-

_uro. Endividou-se. Come-
çou pelas contas de lojas e
armazéns; passou aos em-
préstimos, duzentos a um,
trezentos a outro, quinhentos
a outro, e tudo a crescej-, e
os bailes a darem-se, e os
jantares a comerem-se, um
turbilhão perpétuo, uma vo-
ragem.

Tu agora vai bem, não?
dizia-lhe ultimamente o Gus-
tavo C.,,, advogado e íami-
liar da casa,

Agora é que ia mal. Pou.
cas causas, de pequena mon-
ta, e constituintes remissos;
por desgraça perdera ultima-
mente um processo, em que
fundara grandes esperanças,
Não só .recebeu pouco, mas
até parece que êle tirou algu-
ma coisa à reputação jurídi-
ca; em todo caso, andavam
mofinas nos jornais. D. Amé-
lia não sabia nada; êle não.
contava nada à mulher, bons
ou maus negócios. Não con-
tava nada a ninguém. Fin-
gia-se fãó alegre como se
nadasse em um mar de prós*
pevidades, Quando o Gusta-
vot que ia todas as noites ã
casa dele, dizia uma ou doa»
pilhérias, êie respondia wiu

CARTEIE
o.uvn os trechos üe musica
alCmã, que D. Amélia toca-
va muito bem ao piano, e
que o Gustavo escutava com
incüzível prazer, ou jogavam
cai ias, ou simplesmente fa-
lavam, de política. Um dia a
mulher foi achá-lo dando
muitos beijos à filha, crian-
ça de quatro anos, e viu-lhe
os olhos molhados; ficou es*
pautada, e perguntou-lhe o
que era.

— Nada, nada.
Compreende-se que era o

medo do futuro e o horror
da miséria. Mas as esperah-
ças voltavam com facilidade.
A idéia de que os dias me*
lhores tinham de vir dava-
lhe conforto para a luta. Es-
tava com trinta e quatro
anos; era o princípio da car-
reira; todos os princípios são
difíceis. E toca a trabalhar, a
esperar, a gastar, a pedir fia*
do ou emprestado, para pa-
gar, mau a más horas. A dívi-
da urgente de hoje são uns
malditos quatrocentos e tan-
toe mil réis de carros. Nunca
demorou tanto a conta, nem
ela cresceu, como agora; a
rigor, o credor não lhe punha
a faca aos peitos; mas disse!
lhe hoje uma palavra azeda,
cem um gesto mau, e Honó*
rio quer pagar-lhe hoje mes*
mo. Eram cinco horas da
tarde. Tinha-se lembrado de
ir a um agiota, mas voltou
sem ousar pedir nada. Ao
enfiar pela rua da Assem-
bléia é que viu a carteira no
chão, apanhou-a, meteu no
bolso e foi andando. Duram,
te os primeiro minutos, Ho-
nóric não pensou nada; foi
andando, andando, até o lar-
go da Carioca. No largo pa-
rou alguns instantes, — en*
fiou depois pela rua da Ca-
noca, mas voltou logo, e en-
trou na rua Uruguaiana.
Sem. saber, como, achou-se
ciai a pouco no Largo de S,
Francisco; e ainda, som sa-
bor como, entrou em um ca-
fé, Pediu alguma coisa e en-
còstoü-s. fe parede* olhando

para ío.5. f_R.hft medo de

abril «i carteira; podia nao
achar nada, apenas papei*- e
sem valor para éle.

Ao mesmo tempo, e esta
era a causa principal das re*
fiexo.es, a consciência per-

guntavá-lhe se podia utilizar-
se do dinheiro que achava,
Não lhe perguntava com ar
de quem não sabe, mas an-
tes com uma expressão irô-
nica de censura. Podia Ian-
çar mão do dinheiro, e ir pa-
gar com êle a dívida? Eis o
ponto. A consciência acabou
por lhe dizer que não podia,
quí devia levar a carteira à
polícia, ou anunciá-la, mas
tão depressa acabava de lhe
dizer isto, vinham os apuros
da ocasião, e puxavam por
êle, e convidavam-no a ir pa-
gar a cocheira. Chegava
mesmo a dizer-lhe que, se
fosse êle que a tivesse per-
dido. ninguém iria entregar-
lha; insinuação que lhe deu
ânimo. Tudo isso antes de
abrir a carteira. Tirou-a do
bolso, finalmente, mas com
medo, quase às escondidas;
abriu-a e ficou trêmulo. Ti-
nha dinheiro, muito dinheiro;
não contou, mas viu duas no-
tas de duzentos mil réis, ai-
gumas de cinqüenta e vinte,
calculou uns setecentos mil
réis ou mais; quando menos
seiscentos. Era a dívida pa-
ga; eram menos algumas
despesas urgentes. Honório
teve tentação de fechar os
olhos correr à cocheira, pa-
gar, e, depois de paga a dí-
vida, adeus; reconciliar-se-ia
consigo. Fechou a carteira
com medo de perdê-la, tornou
a guardá-la. Mas daí a pou-
co tirou-a outra vez, e abriu-
a, com vontade de contar o
dinheiro. Contar para que?
Era dele? Afinal venceu-se e
contou; eram setecentos e
trinta rnil reis. Honório teve
um. calafrio. Ninguém viu,
ninguém' soube; podia ser
um lance da fortuna, a sua
boa sorte, um anjo,,. Ho-
uório teve pena de não crer
nos anjos... Mas por qu<§
sâo havia de crer neles? K
vK-.fiiVa ^ dinheiro, ditam

Machado de Assis

passava-o pelas mãos; de-
pois resolvia o contrário, nâo
usar do achado, restituí-.o.
Restituí-lò a quem? Tratou
de ver se havia na carteira
algum sinal.

— Se houver um nome.
uma indicação qualquer, não
posso utillzar-me do dinheiro,
pensou êle

Esquadrinhou os bolsos da
carteira. Achou cartas, que
ri-c abriu, bilhetinhos dobra-
dos, que não leu, e por fim
ura cartão de visitas; leu o
nome; era do Gustavo. Mas
então a carteira?.., Exarni-
riou-a por fora, e pareceu-lhe
efetivamente do a m i g o.
Voltou ao interior, achou
mais dois cartões, mais três.
mais cinco. Não havia duvi-
dar; era dele. A descoberta
entristeceu-o. Não podia fi-
car com o dinheiro, .sem pra-
ticar um ato ilícito, e, na-
qviele caso, doloroso -ao seu
coração, porque era um dano
a um amigo. Todo o castelo
levantado esboroou-se como
se fosse de cartas. Bebeu a
última gota do café, sem re-
parar que estava frio. Saiu,
e só então reparou que era
quase noite. Caminhou para
casa. Parece que a necessi-
dade ainda lhe deu uns dois

em* urrões, mas êle resistiu
Paciência, disse êle con-

s;go: verei amanhã o que
pe. so tav.er Chegando a ca-
s_ já an achou Gustavo, um
pouco preocupado, e a pró*
pi .a D. Amélia o parecia
tan d ui. Entrou rindo, e
pi.iguinou ao amigo se th.
faiUÃva alguma coisa,

Xa-i-,.

 1 '.Ji' que'.'
Mete a mão no o.jisru.

!ic.«j l. taiia nada?
-''alta-me a carreira, dis--. i, Gusvavo sem meter a

in. ¦ no bolso. Sabes se ai-
,gu. .n a achou?

Achei-a eu, disse Honó-
rio. entregando-lha.

Gustavo pegou dela preci.
pitatíamente e olhou descon-
fiado para o amigo, J_ss.
oinãr foi para Honório como
um golpe de estilete, depois
de tanta luta com a necessi-
dãciè, era um triste prêmio.-
Sorriu amargamente; e co-
n.--i o outro lhe perguntasse
onde a achara, deu-lhe ai
explicações precisas.

Mas eonheoeste-a?
-Não; achei os teus ça.

toes de visita. Honório dení
duas voltas e foi.mudar d©
roupa para o jantar. Então
Gustavo sacou novamente a
carteira, abriu-a, foi a ura
dos bolsos, tirou um dos br.
lhetlnhòs que o outro não
quiz abrir n.rn ler, e esten-
deu-o a D. Amélia que, ansio-
sa e trêmula, rasgou-o em
trinta mil pedaços. Era um
bilhetinho de amor.

•vwvwvw
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Florbela Espanca foi uma
p.etisa portuguesa (1S94-

19.30) de vivo temperamento
lírico. Os seus livros valo-
rizam-se ainda pela origina-
lid_.de e pela inspiração.

Joana Granier (1952) foi
uma attriz francesa. Depois
de ter cantado operêtas coa.
grande sucesso, abando»***.
êste gênero, lado para o t-s**-»
tte de dec&assaçáo, onde

Antorüeta Du Ligier de
Deshóuliéres foi uma poett
sa francesa (1638-1694) de-
nominada pelos seus com.
témporâhéós a Décima Mu.
sa. Escreveu églogas, idílios,
madrigais, etc.

Virgínia Dias da Silva foi
uma notável atriz portuguê.
sa cor.tsmporârieá. A sua
longa carreira artística foi
muito brilhante, tendo feito
a sua astréia na Comédia
«Moralidade e Honra., que

se representou no teatro $£¦
Príncipe Reat
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A volta que a TERRA dá em torno do Sol no
período de um ano (movimento de translação), pro-
duz as 4 Estações, que são: PRIMAVERA, VERÃO,
OUTONO e INVERNO, e duram 3 meses cada uma.
As Estações têm grande influência sobre a TERRA;
o calor, o vento, a chuva, a luz, a vegetação, a vida
humana e a dos animais variam muito, conforme as
Estações. Esta desigualdade é devida, à inclinação da
linha dos PÓLOS sobre o plano da ECLITICA, quemodifica a influência do SOL sobre os diferentes jjoa-toa do nosso globo.

AS ÍSUCÔfi

,^.'-^t

A& diferentes posições da TERRA durante as Estações
fazem parecer que o SOL muda de lugar

0 Cagado na Festa do Céu
(De Monteiro Lobato)

Certa vez houve uma grande festa no céu, pa-
,* a qual foram convidados os bichos da floresta,
fodos se encaminharam para lá e o cagado tom-
hém —- mas este era. vagaroso demais, de modo que
mdava* andava e não chegava nunca*

A festa era só dc três dias c o cagado nada de
chegar. Desanimado, pediu a uma garça que o con-
duzisse às costas* A garça respondeu: «Pois não» e
è cagado montou*

A garça foi subindo, subindo, subindo; de vez em
guando perguntava ao cagado se es*^o vendo a ter
fe.

•- Estou, sim, mas lá longe.
À garça subiu mais e mais,
¦— E agora?
*— Agora já nüo vejo o menor sinalzinho na terra.
A garça, então, que era uniu perversa, fez uma

reviravolta no ar desmontando o cagado. Coitado!
Começou a cair com velocidade cada vez maior. É
mquanto caia murmurara:

Se eu desta escapar
Léo, léo, léo,
Be eu desta escapar
JNunca mais ao ceu
Me deixarei levar
Ninto avistou lá embaixo a terra. Gritou;

rredai-vos pedras e paus, senão eu vos esnuí-

Í50LJ ttj ^^tmb^[-P

momA:imâ

0 "0." *o*MA A
CENTRAL D£
2 PAlAWAS,

L€TRA

P&-\ 

^j___n
J£_* ffPl

»'|T
*__¦_

____?•_
imsi«-__m_--J-mhm

k-AzmMMÜ-m
éjomfrNOSfí pode tsceeveit as oito

j 
^^iBTfífíS AC/Arffy UMA SM CfíDA QUADRO,
formando 6 paiüi/eas os 3 ier#fí$, 3

oe ir-/\-2 ê - lô 9
NO

4 vefíTiÇM,
j^-^WWWWi um ii.i

Sputnick Vai
Caçar Borboletas

Toniiiho tem muito orgullio dc sua coleção de
borboletas.

Veja, Sputnick. diz Touinlio, como eu tenho
borboletas grandes, pequenas, brancas, pretas, de tô-
das as cores...

Oh! diz Sputnick, entusiasmado, eu também
gostaria de ter unia coleção dc borboletas bonitas..,E' muito fácil, basta você sair para caçar bor-
boletas...

E lá vai o nosso Sputnick. Êle pegou uma rede,
mas a rede que Toninho usa para pescar. Não faz mal,
no fim deve dar certo.». Uma borboleta aparece... Hop
liop, hop, o ursinho se atira em sua perseguição, le-
borboleta... Falhou... Outra borboleta... Hop, hop,
vanta a rede (como ela é pesada!) e joga por cima da

*&W

garei! As pedras e paus se afastaram e o cagado caiu.Mesmo assim arrebentou-se todo, em cem pedaços.Deus, que estava vendo tudo, teve dó do coita-do. Afinal de contas, aquela desgraça tinha aconte-ciclo só porque êle teimou em comparecer à festa docéu. E Deus juntou outra vez os pedaços.E' porisso que o cagado tem a casca feita de pe-dacinhos emendados uns nos outros.

-rff.in.X, ¦ ..1 i

0 Bicho folharal
(De Luiz Câmara Cascudo)

Cansada de ser enganada pela raposa e de não
poder segurá-la, a onça resolveu atraí-la à sua furna.
Fez, para isto, correr a notícia de que tinha morrido
e deitou-se no meio da caverna, fingindo-se cadáver.
Todos os bichos vieram olhar o seu corpo, contentís-
simos. A raposa também veio, mas prudentemente de
longe. E por trás dos outros animais gritou:Minha avó quando morreu, espirrou três vezes.
Espirrar é o sinal verdadeiro da morte.

A onça, para mostrar que estava morta de ver*
dade, espirrou três vezes. A raposa fugiu, às garga-lhadas.

Furiosa, a onça resolveu apanhá-la ao beber
água. Havia seca no sertão e somente uma cacimba
ao pé duma serra tinha ainda um pouco dágua. To-
dos os animais selvagens eram obrigados a beber ali.
A onça ficou à espere, da adversária, junto da cacim*
ba, dia e noite.

Nunca a raposa curtiu tantàmáêde. Ao fim de
três dias já não agüentava mais. Revolveu ir beber,
usando duma astúcia qualquer. Achou um cortiço de
abelhas, furou-o e, com o mel que dele escorreu un-
tou todo o seu corpo. Depois, espojou-se num monte
de folhas secas, que se, pregaram aos seus pêlos e
cobriram-na toda.

Ao lusco fusco, foi à cacimba. A onça olhou-a
bem e perguntou-lhe:

Que bicho és tu que não conheço, que eu nua-
ca vi?

A raposa respondeu cinicamentei
«*- Sou o bicho folharal.

Podes beber.
A raposa desceu a rampa do bebedouro, meteu*

se nágua, sorvendo-a com delícia e a onça lá em ci-
ma, desconfiada, vendo-a beber deinais como quemtrazia sede de vários dias, murmurava:

Quanto bebes, FólhávaU
Mas a água amole ceu o mel e as folhas foram

caindo às porções. Quando fartara as entranhas res-
sequidas, a última folha cairá, a onça reconhecera a
inimiga esperta è ni-Jârã ferozmente sobre ela, mas a
raposa conseguiu fugir,
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hop.. Flac... Falhada! Decididamente, esta rede émuito pesada,

Sputnick não se desespera. Mais uma vez, êieergue a rede com um impulso vigoroso... Que azar!A rede bateu em cheio em uma casa de maribondos
pendurada em um galho baixo. Os maribondos furio-sos saem zunindo de sua casa arrebentada e saem per-seguindo o pobre Sputnick.

O ursinho se enrola na rede para se abrigar dasmordidas.
As borboletas, divertem-sc a valer, vendo o caça-

dor caçado, envergonhado e maltratado.
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IMPRESSÕES DE VIAGEM (III)

sEsiElácÈs-.PlHBIlímS
SALAS DE EXCLUSIVIDADE — FILMES
E PROCEDÊNCIAS — TEATRO, MUSICA
J<J DANÇA - UM EXEMPLO PARA A

AMÉRICA

Na primeira reportagem desta série, dissemos que o
Intercâmbio cultural na França é um fato. Agora, podemos•stender esta afirmativa, aeraaoentando que ela é válida tara-
bém pnra a Bélgica e, de resto, para todo o continente eu-,
.ropeu. Procuraremos fazer um resumo do quc vimos ou do.
qui* estava cm cartas nos cinemas e teatros de Paris e Bru.
xelas, nos meses de maio.Junho. Para nosso roteiro vamos
nos servir de duas revistas — «Alio Paris» e «58», esta últl*
ma editada pela Exposição Universal e Internacional de
Bruxelas.

— _______mm_mWmtmW**%Wtmmmamwt WtWlWIWW——¦¦——

Por Genitysoit
Azevedo

O CINEMA ~ SALAS
DE EXCLUSIVIDADE

Em primeiro lugor c preciso
dizer-sc, quc o sistema dc ex-
ploiação cinematográfica 6 in-
ti-iraniente diferente na Europa.

iAs estréias realizam-se cm dois ,
ou três cinemas chamados sa-
J/is dc exclusividade onde ficam
rm cartaz pelo espaço dc vá-
tios meses, isto é, enquanto o
público dc meiores recursos se
Interessar pelo filme. Depois vai
passando aos cinemas dc bairro,
sempre obedecendo esta norma.
Para as salas dc exclusividade
sito vendidos ingressos com an-
tccèdência c com lugares mar-
rados. Quanto ao preço, é bem
mais alto quc os de nossos cl-
jnemas. oscilando dc 450 a 500
francos, correspondendo a uma
média dc Cr* 1-10.00! Mas se
atentarmos que o salário-mim-
mu varia entre 35.000 e 45.000
francos a comparação perde o
sentido, pois em cruzeiros cor-
responderia a mais ou menos
0 Cr$ 12.000.00.

FILMES E PROCEDÊNCIAS

Entre os principais filmes cm
Paris, quando lá estivemos, po-
demos assinalar — Mon Un-

PÁGINA 7 *

ele" '(premiado cm Canncs),
¦'Montparnassc 19", 'Barragc

contre lc Pacifique , Os dez
mandamentos. A ponte sobre o
Rio Kwai, Os irmãos Karama*
zov, A volta ao mundo em 8U
dias, Adeus às armas, As f
maravilhas do mundo e^ibcr-
dade sob vigilância. Os três
primeiros s3o dc produções
francesa, os demais, exceto Lx-L
herdade sob vigilância que è co-
produção franco-tchccoslovaca,
são de procedência americana,
sendo quc As 7 maravilhas do
mundo é espetáculo produzido
para cincrama.

Nos cinemas dc bairro tive-
mos ocasifio de assistir três fi -

mCS importantes que, P^_%'
mente, n6o veremos no Brasil
ou serão apresentados com anos
de atraso. Foram êlcs Um rei em
Nova Iorque, O _^Wf""?
primeiro c O Sr. Puntila e seu

chofer Matti. Sobre os filmes
falaremos mais tarde. No mo-
mento desejo apenas ressaltar
a procedência c o tempo de
exibição. O primeiro, é o úl-
timo dc Charles Chaplin; o se-
gundo, é soviético, realizado por
Gre{lori Tchoukhrai (premiado
no Festival dc Canncs *— -957)
e o terceiro é dc nosso compa-
triota Alberto Cavalcanti, rea-
lizado cm Viena. Todos estão
sendo exibidos há mais de ano!

Em Bruxelas, no quadro da
Exposição, vários países pos-
suem cinemas, havendo dois pa-
vilhões que exibem filmes em
técnica especial -— o da URSS
e o dos Estados Unidos. O "Ki-

nopanorama", dos soviéticos,
vem a ser o que os americanos
chamam dc cinerama c no pa-
vilhão dos Estados Unidos cn-
contramos o "Circarama" que
c exibição cm 360.' (o espec-
tador fica no centro da sala c
o filme é projetado ao seu re-
dor). Fora da Exposição exi-
bem-sc filmes dc todas as pro-
cedencias, principalmente ame-
ricanos c franceses, além de ja-
ponêses. soviéticos, italianos,
alemães, poloneses, indianos,
tchccoeslovacos e britânicos.
Quando pRSsam as cegonhas,
que mereceu a palma dc ouro
cm Cannes, foi estreado cm Bru-
\clas apenas uma semana de-
pois do encerramento do tes-
tival! Como parte da Exposi-
ção, realizou-se o Festival In-
ternacional do Filme, com a
participação dos Estados Uni-
dos Brasil. União Soviética.

:
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França, Alemanha, Áustria, Es-
panha, Tchccocslováquia, Grfl-
-Bretanha. Itália, Japão, Iu-
goslávia e Hungria. O princi-
pai prêmio coube a Uma in-
venção diabólica, realizado por
Karel Zcraan (Tchccoslovãqnia).

TEATRO, MUSICA
E DANÇA

No quc .se relaciona com o
teatro, a situação é idêntica.
Encenam-se cm Paris algumas
dezenas de peças, entre clássl-
cos e modernos. A "Comédic

Françaisc" apresenta; dc Mo-
lièrc, O burguês genlilhomcm,
O misântropo, Tnrtufo c A es-
cola dos maridos. De Labichc,
o conhecido (atualmente cm
cartaz no Rio) e* divertido Um
chapéu de palha da Itália. O
teatro moderno esta represen-
tado por peças como A conde
nação de Lucullus, dc Bcrtholt
Brccht, com a Ópera de Lcip-
zig, Cândida, dc Bernard Shaw,
A paz do domingo, dc John Os-
borne, a última peça dc Arthur
Miller. "Vu du pont", com o
ator de cinema Raf Vallone,.
etc. Em Bruxelas vimos anun-
ciado — O mercador dc Venc-
za, dc Shakespearc, Arlcquim.
servidor dc dois amos, de Gol-
doni, com o "Piccolo Teatro dc
Milão", O canfo da contovia, de
J. Anoulh, entre outras obras.

A dança conta com um pu-
blico certo nestes países. Daí,
a presença dc conjuntos tão co-
nhecidos como o The Koyai
Ballct Sadlcr*s Wells c o Bal-
let do Teatro Bolshoi dc Mos-
cou", além de conjunto dc Bat-
lados Clássicos Japoneses c dc
"Cores c Danças da Espanha .
O "Sadlers Wells" apresen-
tando-sc cm Bruxelas com A
bela adormecida c Homenagem
a rainha, criado pa.a homena-
gear a soberana Kitânica, cn-
quanto o "Bolshoi' mostrando
aos parisienses O lago dos as-
nes c Romeu c Júlieta. falam
bem alto do interesse pela dança.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAVW CBZ-i*
PIMENTEL
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UM EXEMPLO PARA A AMERICA

S^Sncla de discriminação política, etc.

„„t(„1,ntft.  por fllle tal intercâmbio
Resta-me outra pergunta. — ror que »

nao existe entre os povos ¦^""gg1 ?a*TdeSmos 
de

distâncias, nem 
^JgE_$££E •» te»to,lS fle ou-

receber a visita de conjuntos «f u™£* 
3asü qualquer

«fie *ffS^5^*^fi
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«EstlldoS SocidlS»
UMA REVISTA DEDICADA AO ESTUDO DAUMA RSVjlJ&*nADg BRASILEIRA

O 1» número nas bancas de jornais e livrarias
com o seguinte sumário:

Moacir Paz - «Sobre o Problemas do Denaenvol-
vimento Econômico»

Carlos Marighela - «Al#una Aspectos da Renda
da Terra no Brasil»

Fraipnori Carlos Borges - «Origens Histórica* Ia
Propriedade da Terra».

Miguel Costa Filho - «O Trabalho nas Minas Ge-

Carrem Guerra - «Maiacovski nos Debates Pú-,

Su* Ju-^Avaliação do Idealismo Clássico Chinês»
Hyman Lumer - «Notas Sobre a Recessão Norte-

Americana» .. -. ,. ~ {
Problemas em Debate ~ Crítwa de Livros — Cri-

tica de Revistas.:

M1NSK Graciíintmo) Ramos)

Quando tio Sevcrlno voltou da fazenda
trouxe para Luclana um perlqulto. Nao era
um cara-suja ordinário, de uma côr só, pe-
quenlno e mudo. Era um fieriquito grande,
com manchas amarelas, andava tonto, in-
chado, c íazla — «Eh! eh!»

Luclana recebeuo, abriu muitos os olhos
espantados, estranhou que aquela maravl-
lha viesse dos dedos curtos e nodosos de tio
Severlno, deu um grito selvagem, mistura
de admiração e triunfo. Esqueceu os agra-
decimentos, meteu-se no corredor, através-
sou a sala de jantar, chegou à cozinha, ex-
pôs à cozinheira e a Maria Julia as penas
verdes e amarelas que enfeitavam uma vi-
da trêmula. A cozinheira nüo lhe prestou
atenção, Maria Júlia franziu os beiços pâ-
lidos num sorriso desenxabido. Luciona de-
sorlentou-se, bateu o pe, mas receou estra-
gar o contentamento, desdenhou incompre»
ensões, afastou-se com a idéia de batizar o
animalzinho. Acomodou-o no íura-bolo e en-

trou a passear pela casa, contemplando-o, ei-
•iando beijos, combinando sílabas, tentando
formar uma palavra sonora. Nada conse-
guindo, sentou-se à mesa de jantar, abriu
um atlas. O periquito soltou-lhe da mão, es-
corregoú na folha de papel, moveu-se desa-

jeitado, percorreu lento vários países, trans-
pôs rios e mares, detevese numa terra de

cinco letras.
•— Como se chama ôste lugar, Maria Jú-

lia?
Maria Júlia veiu da cozinha, soletrou e

decidiu:
Minsk.
Esquisito. Minsk?
E\

Nfio coriíianda na ciência da Irm3, Xu
ciana pegou o livro, avizinhou-se de ma-
mãe, apontou o nome que negrejava na car*

ta, junto aos pés do periquito;
Diga isto aqui, mamãe.

•— Minsk.
— Engraçado. Pois fica sendo Minsk, sim

senhora. Caminhou muito e parou om Minsk.
E' Minsk.

Nomeado o periquito, Luciana dedicou-se
inteiramente a êle: motrou-lhe os quartos,
os móveis, as árvores do quintal,. apresen-
tou-o ao gato, recomendando-lhes que fos-
sem amigos. Explicou miüdamente que Minsk
não era um rato e, portanto, não devia ser
comido. Advertência desnecessária: o bicha-
no, obeso, tinha degenerado, perdido o faro,
e queria viver em paz com todas as cria-
turas. Aceitou a nova camaradagem e, dias
depois, estirado numa faixa de sol,
cerrava os olhos e agüentava pacien-
te, bicoradas na cabeça. Essa estranha asso-
ciação lisougeou Luciana, que supôs ter ven-
cidp o instinto carniceiro da pequena fera
e a mimoseou com as sobras da afeição
dispensada ao periquito.

O instinto de mamãe é que não se modi-
ficava: de quando em quando lá vinham
arrelias, censuras, cocorotes e puxões de
orelhas, porque Luciana' era espevitada, fu-
gia regularmente de casa, desprezava as bo-
necas da irmã e estimava a companhia de sen
Adão carroceiro.

— Luciana!
Luciana estava no mundo dn lua, mono-

logando, imaginando casos, romanescos, via-
gens para lá da esquina, com figuras mis-
teriosas que às vezes se uniam, outras vezes
se multiplicavam.

A chegada de Minsk alterou os hábitos
da garota, mas isto no começo passou des-
percebido e mamãe continuou a fiscalizar
o ferrôlho alto da porta, a afastar as cadei-
ras da janela, excelente para fugas. Pou-
co a pouco cessaram as precauções — e as
amigas invisíveis de «D. Henriqueta da Boa-

•Vista» (era a personalidade que Luciana ado-
tava quando se erguia nas pontas dos pés,
a boca pintada, as unhas pintadas, bancando
moça). Perdeu o costume de andar assim,
ganhar cinco centímetros apoiando os cal-
canhares nos tações inexistentes de D. Hen-
riqueta da Boa-Vista, esqueceu as escapadas,
as aventuras na carroça de seu Adão.

— Luciana!
Agora Luciana se encolhia pelos cantos, va-

garosa, Minsk empoleirado no ombro. Sen-
tia-se novamente miúda, quase uma ave, e
tagarelava, dizia as complicações que lhe fer-
vilhavam no interior, coisas a que de ordi-
nário ninguém ligava importância, repeli-
das com aspereza. Mamãe saía dos trilhos
sem motivo. A criada negra, rabugenta, es-
túpida, grunhia: — «Hum! hum!». Maria Ju-
lia erá aquela preguiça, aquela carne bani-
ba dessorada, e. comportava-se direito em ei-
má de revistas e bruxas de pano, triste. Pa-
pai sumia-se de manhã, e voltava à noite,
lia o jornal. E tio Severino, idoso, çonside-
radOj sentava-se na cadeira de braÇos e fa-
lava difícil. Nenhum desses viventes perce-
bia as coisas de Luciana.. Seu Adão carro-
ceiro é que procurava decifrá-las, em vao:

arredondava os bugalhos brancos, esürava o
beiço grosso, cocava o pixaim, desanimado.
Por isso Luciana inventava interlocutores,

fazia confidencias às íu-vo.mjh do quintal «
os paredes. Êssc exercício, agradável dura».
te minutos, acabava sempre latigando-a. âb
sombras misturavam-se, esvaiam se. Afinal
desapareceram, substituídas pelo periquito,
colorido e ruidoso, d<- espirito dócil e com-
preenslvo.

Minsk.
i

Minsk arregalava o olho,, engrossa** »
pescoço, crescia para receber a cariçla:

Eh! eh!
Antes de amanhecer estalava na casa o

grito agudo que aperreava mamãe, uma
ponta da coberta descia da cama da menina.
O periquito se chegava banzeiro, arrastan-
do os pés apalhetados, segurava-se ao pano
com os unhas' e com o bico, subia. Os bra-
ços magros de Luciana curvavam-se sobre o
peito chato, formavam um ninho. E os dois
cochilavam um ligeiro sonho doce.

Minsk era também um ser dispusto âts
aventuras e à liberdade. Agitavam-no capri-
chos, confusas recordações do mato, e batia
as asas, alcançava a copa da mangueira,
voava dai passava algumas horas vadiando
pela vizinhança; Satisfeitos esses ímpetos de
selvagem, regressava, pulava dos galhos,
pezunhava no chão, doméstico e tropeço. Se
se demorava na pândega, Luciana, inquieta,
subia à janela da cozinha, sondava os ar-
redores, bradava com desespero, até que ou-
via duas notas estridentes, localizava o fu-
gitivo, saia de casa como um redemoinho.
empurrava as portas, estabanada:

- Quero o meu periquito.
Entrava sem cerimônio, ^w^uscasjjqJh

tava triunfante, com o v^abundo na^ro.
Virava o rosto, enviava -lhe berços. MinsK se
equmbrava agárrando-se à alça da camisa
dela metia a cabeça no cabelo revolto, mi-
cava delicadamente as orelhas e o couro ca-
beludo.

Ora, Luciana, estouvada, nunca «aos
lueares onde pisava. Mexia-se aos -^P6106?'
IS em pontas e arestas^fragmentOB^a
roupa e da pele. Tinha a ém disscro mau ve-
zo de andar com os olhos fechados e de
costas. Sabia que essa »^***^
ver-se irritava as pessoas ^^^J1"
dividuos ranzinzas, exigentes. Mas a, tenta-
cão era forte. E se conseguia, de olhos fe-
chadós e de costas, atravessar o corredor e
a sala dl jantar, descer os degraus àe CKnen-
to chegar ao banheiro, considerava^ atua-
S Trefdtava as opiniões comuns. OJ^«°
cSrto Uma pisada em falso, um choque na
mesa um trambolhao, e o orgulho se des-

engrossava, justificava as imperti"gWjg^*"
seiras. Luciana baixava a cristaJggjW^
Necessário recomeçar as experiências, ate
acertar.

Um dia em que marchava-"*glggg
num objeto mole, ouviu W£^^^e
o pé sentindo pouco mais ou menos o que
Sentira ao ferir-se num caco de vidro. VI-
rou-se afarmada, sem perceber o que estava
acontecendo . Havia uma desgraça, com cer-
teza havia uma desgraça. Ficou um minuto

pfêlèxa, e quando,a confusão «« d^pou,
sacudiu á cabeça, não querendo enl< der.

A aflição repercutiu na casa, ofendeu-os

ouvidos de mamãe, de Maria Júlia, da cozi-
nheira. chegou ao quintal e * rua.

- Minsk! gritou mais baixo.
Parecia que era ela que estava ali esten-

didí no tijolo verde e amarela, tingindose
d ravermeího. Era ela que se tinha pisado e
morria, trouxa de penas ensangüentadas.
Minsk. Devia ser um sonho ruim, com-looi-
somens e bichos perversos. Os lobisomens

, II sm-gfr. Por qufnfto acordava logo, Deus
do céu? Saltar a janela, andar em ruas dis-
tantes, entrar na carroça de seu Adão.

1

Minsk!
Êle ia exibir-se, fofo, importante, ban^J;

ro, arrastando os pés, todo froçado: — «Eh.
ehh>

Não morra, Minsk.
Pobrezinho. Como aquilo doía! Um bolo

na garganta, um peso imenso por dentro,
qualquer coisa a ràsgar-se, a estalar.

Minsk!
Êle estava sentindo também aquilo. Hor-

rível semelhante enormidade arrumar-se no
coração da gente. Por que não lhe tinham
dito que o desastre ia suceder? Não tinham.
Ameaças de pancadas, quedas, esfolàdiiras.
coisas simples, sofrimentos ligeiros que lo-
go se sumiam sob tiras de èsparádrapo. O
que agora havia se diferençava das outras
dores. | ' I ! ! 1

I Os movimentos de Mtn&k oram quase ira-
Derceptíveis; as penas amarelas, verdes, ver-'
melhas, esmoreciam por detrás de um ne-
voeiro branco.

Minsk!
A mancha pequena agitava-se de leve.

tentava exprimir-se num beijo:
Eh! eh!
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m INÍCIO, APENAS OS JNECKOS; UEPOÍS ÀDEIÜRAM OS ÍNDIOS; HOJE SAO TODAS AS RAÇAS:
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Nos "Terreiros" do Brasi
^^p

Oito Milhões de Umbandistas
Rendem Homenagem a Xangô!
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I exto de UÜSTA FILHu
;, negros eücravos Ue.xavam as senza-
ias macumbas. Nessas reuniões secretas.

, os cati-
destaca-

-.,.',....i.) a noite ccOna as vaiçnuú
Ias, se internavam no maio, iam fazer s
em baixo de árvores, à margem das cachoeiras e à beira dè túmulo,
vos se integravam em uma rigorosa hierarquia; surgiam os chefes,
vam-se os «alufás» e os «babalaôs», os «lenanes» entravam em ação. Danças i
cânticos exóticos, tambores vm cadência bárbara, um punhac'o de corpos sua-
dos, os mmsamentos distantes, invocando lemanjá, adorando Ogum ou Xangó.

Foi o apogeu da macumba.
ATACAM OS PADRES
Pnr volta do ano de 1731,

as constantes levas de esc-ra-
vas dc.fembarcados dos i,:v
vios negrt írps em n; •'.--- r1.-*
Brasil, dissçminaçajõ) ..{ku .ò-
do o puis íi religião i<i. ..i-
na. Pojr essa época, cãrcà cie
tio1^ milhões do negros.'* se
entregavam aos rituais, cs-
eonc -dos dos senhores Os
índios tí.rr.bém aderiram, cn-
riquecende os ritu?is com
»ua<* praticas religiosas.

Alarmado, o clero rernrroú
k v#írfçíá- Apelou para i'.
fioldàdi sra. Foi lançada a pa-
lavra <.'e ordem: «Crê gu
morie*

Jíi era muio tarde porém.
Apesar de toda a reação, se
multiplicaram os «wníiomj
Més». surgiram novos àçlep-
tos." Ò clero perdeu a coii-
tencia...

FUNDEM-SE
As RELIGIÕES

Em virtude da espor.íanoi-
dade com que aumentavam
as macumbas, a Igr.J'a Ca-

itóiica cite dqmin ivn r. -Dia*"sil" 
cuiôirt.; teve de cui-var-.so

e negoplox. com a escravos.
Finahr* r fo. viu-se forçade a

permita a liberdade de cul-
to, «.desde; que os- grotesco
bonecos adorados f ô ssem
substituídos por .aolos cato-
!fcnss; 'Çutraa seitas de ori*
gy.w 

"cristã 
tamb.'m se junta.

rSni nas' perspguições à ma-
fgoro de modo rna s

r' síàr.ça'do, através dé pvéili-
'•tib e ,r:I ii'. .,âo cie s::us etc-
rn»-: tos. Perderam mais uma

( mbora aceitassem
03 santos «b.onitoss> os ne-
; .*. in-lhes outros no-
nií ¦-. '-'ao Jerônimo passou a
ser Xaxígô São Jorge virou
Ogum Santa Ana agora é Ie-
manja.' Nliá Sã é a Sta. B:ir-
òarã No&sa Senhora ua G.o-
. a licoú sendo Nnna-Burè-
qué.

iOje. existem cerca de oi-
to milhões de iimbandstás
e. palhadqs ppr todo o ^va'
sil O cerimonial que execu-
iam difere muito entre ns
«tendas», nâo . é igual em lô-
cios os «terreiros ¦>. Essa di-

• veleidade, de culto foi pro-
voeada por fatures locais.

ini uíjricJiiS regionais e pelos
dialetos cios escravos p^oce-
den.es eu muitas regiões da
África.

LUTAVAM POR SEuS i, íiüiTOS

As práticas Vimbàndislas t-.-tív&in hwelo içm ppoeas
imemoriais. 

'.V-üito. aigüris csíuuio&fci,- elazicrui começado^
entre os 

"árabes, em Virtude «a existência (ie yçaaiíuos
comuns a dialetos* desse povo. S»a hiüio^a, entre»anvo, es-

tá niergiulmiin uas trevas.
depois que recebeu a

da coniusáo, priticipaimÊiíte
influência do.s nossos se'víco as,

tnuisformanuo profundamente os rituais.
A Umbanda não amedrontou os paures e os pouero-

sos da época apenas por ser uma, religião «barbara». A

guerra que <he foi movida sugai, pvmçip^mei*S; em
virtude das campanhas que liderava, pregando a iiberda-
de de euiío, direitos constitucionais, igualdade envie as
raças e-a extinção da escravatura. Alarmados, padres e

fazéhdéirosi desfecharam desumanas pwsegiu&ops; des-
terrando os mais rebeldes, epancando-os em praça publi.
ca Temiam o aparecimento de ura lider capaz de reunir
todos os negros. Não puderam evitar, porém., que alguns
anos mais tarde occ.ri.este o heróico episódio de Zumbi
dos Palmares. .•• ..., _. . , „ .

A tarefa de «catoli/acão» das seitas de Umbanda toi
realizada em doses homeopáticas, com os padres promo-
vendo coloridas e ruidosas festancas nos casamentos ba-
tisados e procissões. Fitas mtótieôres e medalhas
de santos foram distribuídas fartamente, como isca aos
ingênuos negros e índios. Sofrendo todas essas influencias,

a Umbanda foi ganhando nova feição, utilizando-se atu-

almente de práticas introduzidas por católicos, espíritas,

protestantes e índios.
., gttwaatB

O DILÚVIO

G> que existe de interes-
sante é que as lc»1as de Um-
banda guardam grande se-
melhança com as de origem
católica. O dilúvio, por
exemplo, foi o castigo lança-
do pelo céu contra os pecado-
ses da terra.

Segundo os umbandistas,
Orugum. filho unlgênito de
§MBanjá e Aganiú tentou

violentar sua mãe enquanto
o pai se encontrava caçan-
do. lemanjá lutou encarniça-
damente para livrar-se do fi-
lho maldito, enquanto Agan-
ju rezava a Obatalá (a Ter-
ra) e a Odum (o Céu) pe-
dindo forças para dominar o
rapaz. Finalmente, a mulher
livra-se do filho mas caí des-
falecida. O seu corpo se di-
lata e começa a despreender
asma O mèmo corre com o

feroz rapa/. A água que do.s-
prernde dos dois corpos'iner*
tes cobre a teria', jrandior-
mando-a num imenso lago.

E' d dilúvio. Trõvõss e ro-
lâraçagos cortam os eéus.
Ass m, ¦ c..ou-oe X.,i!gô D.ia-
cutá, o deus todo;poderoso, q
deds de tô;:.as ãs.'coisas!* *

No ritual dos "i:'i,.:ir<.:;"
Xáhgô Djacutá é a entic.a-
de máxima invocada, o qne
só raramente ocorre. Sua
a.ção comum se faz sentir
através dos seus auxiíiares,
os Xangós Alafini Echê, Ago-
dò. Alufan, Aganjú e Abomi,
quo são solicitados para ca-
sos especificos; Um é ò deus
cia posto, o outro das guer-
nu, um protege os intelec-
tüais, dar fortuna é a esps-
cialidãde do outro...

DEUSES DE UMBANDA
O número de éht-dados

com altos poderes, para o.s
umbandistas, é bem alto e os
nomes cnm que são conheci-

dos nem sempre se corres?
piiiiThmi em todos os Estados
do" Urasil. Como amostra, ei*
(amos loin.injá, a deusa das
águas, è das -mais popula*
ros; Xangô Djacutá, o deus
do" trovão e dns forças da
natureza; Ogum, deus da
guerra'; Unlaiô, deus das ma-
Ias; Oxóssi, dos caçadores;
Oxum, d: usa dos rios; Mhá-
Sã. deusa dos ventos; Ibeji,
deus das criánijás; Xapanã,
deus da poste; Onmhi. deus

ti.is mortos; Obá deusa do
íimov; Xalunga, dons da rr
o'.^.;a; Oloba; deuisa dos la-
gr. ; Elòba. deus do mal;
Nanã-bürèquê, deusa das ca"4
i lioeiras* Okô. deusa dos v-s-
galais; Olu\ (\eus dos mon*

i s; Dada, deusa <]u* mon-
tes e Olokum, dons do mar.

As íionrarias e homenagens
prestadas a êst-os deuses con*
s.rvam ainda muita orig'na-
lidade, guardando as coros.e"pontos*' tradii ionais cie in-
vocaÇão dos "orixás". O ri-
tüal da doíumaçao do tem*
pio ("pegi") antecede todos
Os demais. Os objetos de uti-
li/.ação obrigatória nas eori-
mônias (vestes sacerdptais,
o u i a s, cachimbos, pombas,
piiii: iros, fumo. velas, etc. »
são guardados ctüdad.osamen*

te," soo a responsabilidade
dos "sambas" e "camboho.s*'.
Ninguém podo tocá-los' sem
litíença, ipaí é concedida após
três pancadas com os nós dos
dedos.

PONTOS, COMIDAS
BEBIDAS

E

Não existem compositores
de."pontos" de macumba. As
músicas dos rituais surgem
como por encanto e são de-
coradás com incrível facili-
dade. São versos curtos qne
se repetem rnonòtáménte, ca-
deliciados pelas batidas dos
agogôs. Evocam "zombies" e"manes", ."fantasmas que va*
gijr-am pias florestas; fa*
huu em "pedras dê raio",
em esqueletos de animais, em
bonecos de barro ou madei-
ra, fe.ti.çhès dos nossos in-
di.os.

Quanto ás bebidas e comi-
tias. o qne hoje é servido no
terreiro ainda conserva os
condimentos.e temperos dos
umbandistas £ dos- s é c u 1 o s
XVII e XV1I1. Entre as bé-'
bidas, as mais comuns são o
alua e a jurema, bebidas pre-
paradas .â baso.de milho e
mandioca, com forte dose de
géngi.bíê, Nas regiões do

Norte, o cahiri, a t.iquira e >t
cáuim são poções servidas
íioív convidados ilustres.

Na parte de comida, a ya
rièdade não é menor, inclúin
do. toda a co/.inha baiana,
criada no interior das senza
Ias. às escondidas dos "se
nhoros". que serviam rna
gras rações aos seus es*
cravos.

Os "pontos" cantados nas"tendas" e "terreiros" obe
décem a uma ordem rigoro*
sa, começando com o de "de-
fiYmação". para purificar o
local:

Tem arruda. t"m guiné....
Xangô, Xangô, Xangô!
Tam ubi, tem óvòbô...
Cheirou.- cheirou, cheirou i

T* Logo depois, o "pai de sãn
lo" ordena o inicio da cerimô*
nia. cantando o "ponto" res
pectivó, acompanhado pelui
demais umbandistas:

() minha Zámbè!
ô ¦minha- Zambê.'
Mr fecha esta porta,
Mr- abre, o terreiro
Minha Zambê
Minha Zambê
Me fecha esla port?
Mè abre o terreiro.

Embora primitiva, a aercogratia nos "terreiros" dc macumba é expressiva e rica em passos e gestos, Aa d#neas m prolongam por woríe*
f nfíiá»'. «9? homenagem sos "Arixás'\ Muitos fiéis entram cm Irtme!
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